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N O V E N T A P E R S O N A S D E C A D A C I E N 
PADECEN ALGUNO O VARIOS DE ESTOS SINTOMAS: 

•tamattsmo, neuralgia, dolores constantes de cabeza y en distintas partes del cuerpo; 
jedad de los músculos, pereza y abatimiento, falta de sueño y de memoria, vista y 

«ido débiles, asma, eczema, úlceras, diviesos, fístulas, tumores, addosis del estómago, 
caída del pelo y otros muchos que proceden de las IMPUREZAS DE LA SANGRE 

T R A T A M I E N T O ^ 

T I É f i E f l P l i E f l ñ J W E H t E C O J V l P R O B ñ D ñ S Ü E F I C A C I A 

E l p r i m e r f r a s c o h a b l a r á c o n m á s e l o c u e n c i a 
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O F I C I N A S G E N E R A L E S : 6 R A N V I A , 1 8 - M A D R I D 

Despachos: Vilanova, 7-BARCELONA Pintor Sorolla, 13-VALENC1A 



aSSá 

A G . í Martes, 4 de septiombro de 1923 EL D I L U V I O 

B a n c o d e C a t a l u ñ a 
Domicilio social: Rambla de los Estudios, núm. 10 - BARCELONA 
X * l ¿ f o n o a a s i F « « a A A p a r t a d o efe C o r r e o s S 6 S 

D l r a c c l á n t « I e i ( r l l l l c a y f e i a l á n i c a i C A T A C O N I A B A N K 

Negociamos todos los copones de la Deuda 

Interior, Exter ior y AmortizaMe 4 por 100 

l í e D G i n r i e n t o r He Mm mm 
Agencia n." 1 - Calle Cruz Cubierta, 8 - Teléfono H. <>61 
Agencia n.8 2 - Calle San Andrés, 146 - Teléfono & M . 671 
Agencia n.0 3 - Calle Salmerón, 111 - Teléloao G. 184 

S U C U R S A L E S E N G E R O N A Y L E R I D A 

i " ! r ~ \ f ^ T r T T m A ',e enfermedades de la p ie l y 

C O N S U L T A ' J T V T . n . T ? " " 

E P I L E P T I C O S 

de loa 
ent io . 

[ m m \ m m m m ei l i S I S U 
Nuava meriw^ooi» sin Bromuro. Ulthna pulabr» 
de la ciencia. No entorpece, no altera el Estómago. 
Exitoa aorprendente» en a NEURASTENIA B 
INCONTINENCIA NOCTURNA DE ORINA 

entras de Específicos 

l l u r o 7 

D r . B A L L r S S T S H Médico oculista.—Muntaner, 93; de 10 a I 2 
CUnica. calle de Sana, 143: de 5 a 7; Sans 

E L DOCTOR DOLCET 
O f ^ I í i m T A <1« regreso del extranjero, 
W V > i , 1.1. j i i v j,a reanudado su consulta 
Calle de PELA YO, n ^ S ; de 10 a 1 2 t d e 4 a e . 

J t ^ Caft», I L , ^ -
V I A S U R I N A R I A S - . M A T R I Z — S I F I L I S — I M P O T E N C I A 
Cura radical de la Blenor rag ia c r ó n i c a :~: : - : T ra t amien to exclusive 

CONDE OEL ASALTO. 18 Consulta fle 10 a 2 y fie 4 a 18 noefie 

Y > / ^ I t f \ T ¡ % Jfe O A a á i * aesapare-jt- ooo ;a nonnoranma ü u a t i r o a a u 
V # J j % # . « A aulDS.—RDla. Kloree. i * : PeTsyo, u , y l a r m a c l a á . — a pfaa er i 

V e n é r e o - S i ñ i i 
C l í n i c a D e r m o - U r o l A s i i -

Ronda San Pablo, 7, entresuelo, 
Consnita especial para obreros. 0NA PES! 
De doce a dos y de s lete a naeve da la c; 

R e ^ ^ r a c l ó n de calzad 
E . B A L , A O U É 

Calle Poniente, 4, kiosco. — Barcelom 

Medicamento puro 
curado ya millare 
BLENORRAGIAS 
aaciones). Paríame: 
rarmacias y Cénii 
Espectficos. 

1 2 D U R O S 
GANARÁ VISITANDO ESTA CASA 

L e d a r é 
un corte traje estambre superior, por * 
pesetas. Hechuras y forros a nuestro sas

tre, 50 pesetas 

Con 95 B m tleDe IB traje de i 
Pruébelo usted y suba al piso pilncipal 
de la calle de Trafag ar, número 3 (junte 

• la plaza de Urquinaona) . 

liijiittuiü it t ¡mm j tililes para u i u i 

E S Q U E L H S 
Extra (doble página). 
Número I 

2 
3 
4 
5 
6 
7 

250 pías. 

Si ADIUTEI HASTA LAS 
DOS DE LA MADRUGADA 

T E A T R O S 

T E A T R O B O S Q U E 
Ootutrnan los llano». Hoy, m^rfea. noslie.* las nueto y ¡ i '' 
íucotún i-xtraonlioar a.—-f-'BUinla «a'lda itan"!» (tal einüi1'1, 
tenur Antonio S iludas y debuc ue la c9i9Dra<i.i B.-pr.'no • :D1rJ 
VlOaa y dala nuisbta npzao aoprauo--'Isa Oil'tliat,c 
mur^ repr^Herití'CíOu ue ia ifnüldU'aa ópera au coatru aci"^;., 

gran niSBMtro iili^rdo Wii.-uef u O H f . ¿ ! J «M.-Ben^rio: «Sisa» seflortta ViOa.; •Ortrada» «"llora Oalllnal; «L'hunifrl'i» «'Ilor 6a. u :n': • 
•eflur líos; •Toirami'n'lo», ««IKir Va-i»;"^. ¿••H.U» ae4 Hé'.Mflor Batiiner.—«Bravaatml»» laiag.-50oorlítan.—48profe^ore» dn orqnests —l'emii!DRL1 
••alrerl» as Peri» -l>iíiiir:i !o «La sliiBlav.-O. .111 míssii BU osoene.—Precio»: Paleo». !n uasetas: Baucas primera. B; Btuaca-'eeenada I ; Delante'»*', 
L'i'erales platea, tiAKleatkS QI.M platea S-, uoiau'-erai plaj Sexuado 2u0; Oeaeral. 1 pásela. — Los llipu^atoa del 28 por 100 » c^nro de ia Kiiibr--'. 
vilírcoioF * fu:ul < ao A - R í e pur el culo«ai tenur aramailco «igual AKCIII.—Jeevaí, importante debut de E eaa Fous. coa la DTW 
4e CARMerv.-Víear .s t f carteic'. ^ " ^ ^ m j ^ ^ m ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ ^ 

E 

S 

i 



FJ-. D I L U V I O Martes, 4 de s epHembeé de 1928 PAO. « 

• n i u B U B B n n n H B i n a B n a n m a B B E i B i B i a n i B i s u K n n u n w n i n m n n 

Qraa compa&la llrloa df zarzueia, operetM 7 ravulaa dirigida porel primer actor B VRIOUE 'íEUT.—Hoy, martes, tarde, a las cuatro 
y media.—Oran Uatinée Popular coa las aplaudíase obras en un acto 1 T E A T R O C O M I C O 

I 1 .. .•„„,, na Socorro, i o c a n c i A a dai olvido. Por el notable barítono señor Lladó.'y La tnoaa da «nulo». creaclOa de 
B AÍ?tonS?Ku"te3 - Butacás prliuera c.a»e. 2 pesetoí. - He segunda. 1-50. - Hegaiadaa Is» demM localidades. - Noche, a las nnere y media. 
i R e a p a r i c i ó n d e l e m i t i e n t e t e n o r C a y e t a n o P e f t a l v e r I . * E I etaiaullio.-3-* '-8 grandiosa xarzue a -n tres actos 

J U G A R C O N F U E G O t e n o r P e f k a l v e r 
S M a a B a g B B g E B M M B a a a B g B B B E i a a a M B M a a a a M H K B a M i B a a B W B a B a i a a a — M M a a — 

IBHEaBBaBBBaHHHBBHlBHSaBaaBBBaaBBaiBaBaBBBaBBaBBBaaaaaaBBMBBaBBHaBBBaBBBBBaBBaBBiaBBBBB 

T E A T R E B A R C E L O N A ^ J g T . c o t S ; 
Primar actor I dlraclor. BNRIC JIMCNEZ. — DEBUT, dlvasadraa. 7 Saptansbra, a laa dan da la nlt. 
KST.tBN.'S: L,A FL.AMA. drama en qaatre actes da Charles U8r4.tradúcele)dn j . Marquat.—QBUOaia, drama en qnstre actesde 

ArtzlbraclieT.del laatre modera rus. traduccid da J. ti. Jarda. —CANTS D'ORIRNT. drama en tres actas del rlgortfs rtrsmaturg Jali 
•wimit jaoa. — UA MUL,L,»iR DR C U A U . J I , urjmn en tres actes de A. Ouiuas ',ñit]. tradúcelo de J. Bas. — BIvRMA, obra en tres artes 
lea Te ra del nostre poeta Juseo M. da Sagarra. 

lEBBBBBBBBBBaBBaBBBBBaBBBBBBlIBBBBBaaaaBI 

C i N E j V l A T O G H A F O S Y V A R I E D A D E S 

•nBBBJBBBBBBBBBBBBBBBB •BU 

C I R C O E C U E S T R E 

Oran coicpanii Internacional aeroblUca. ecuestre, cd!Dloa y musical. - Director de escena, mR. VENTURA Q A IV IV A N 
Hoy. martes, noche, a las diez. BX1TU creciente de loa 

Los mis peiiuefias anuía? del munno 

m , _ £ ^ H ^ ^ H 4 . Lo mus dlilcli lo extraordinario, loelecuian los iniiniuib.es 
L E S 4 X J E S S S 3 3 M S Z = I = = Z Z I Z I Z = = 

Exito üeHultlTo'te V,0« JAPO .Vh SE» — KOiVTAlVA» — lv ü » 3 'íE 1 R T T A — L S 8 4 MARVL,A%D, — CHASSINO XH-; ARQUES. i«Bt( « r ÍAK -Y — RAPIOET y u s rayes de la gracia 

P O iVl R O F F , X H E D Y Y B M i a 
N A V A S ar a s r t o -.n:. S I L V A y KOI>AK. — Uafl a. miércoles, a ias diez, i xtraordlnarla fanclda. — Juare*, tarda, a las cuatro J 

^ H ^ P I ~ w & ^ & - ~ . -^S^^B^FÍ 'K^^^HS. nwdl s . c iM manad 

a loa nlfius una verdadera n .vv,n i , grandes • bo.iit .s zeppelines y avi. ncs. — Noche, a laa diez, segunda UODA J 
— D E B U T d e H a E S J V L I S T T D O S , Z Z = = 

original y peligroso tarbll.Oa de la imi'-ri-

E . F » . L E E 
con sus uoredatles de ruersideaiai. Qnlcu ao su genero. - Se despacha en cuntaonrla, 

HBBBBBBBBBBBBBBWBBBHIIIBBBBBB—MWBMMBBWHMBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBMÍi 
•BMBBMBBBBBBBBBBBBBBB——BBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBB—1 

: : : C O L I S E O D E V A R I E D A D E S 
Hor. martas, tarda, m las cuatro r madla. - Noche, a las dlaz. - Penúltimas lunclonas. 

Programas axtraordinarlos. - Oran cuadro da atracclonas. — Proyección da notablss isallculas. 
- . . v - SXITO INDISCÜVIBLKde 

3ACK HANNA y sus JAZZ-QIRLS 
•BIVK'CT.'PTfijr"'"' T t>s>'es inglasesy americanas, 
t. SUCCás del célebre malabarista 

IST .A. "V A . H E t O 

a rindes oraciones a los famosos equilibristas 

B A R T R O S 
o n i . M O l O O A C a N T S C I M I Q N T O da la d e n t i l l s l m n cancionista 

I D I T D 
REPERTORIO SELECTO n RIQUISIMA PRESENTACION 

i !íSín?1,n'if-i'S'¿1M- C á n d i d a . Ü t l & f t ^ r r . Deípodidadelacom- _ VlriRNáS,7 de Septiembre, Inauiaraolda J I W A T A DOQBBde w c a a a v a m M C X « » * « r « 5 ^ « paota de Tariedades. " da la temporada de ototto. DBBDT de la 
C o l o s a l c o m i p a r i l a d e z s a r z n a e l a 

BBBBBBBBBBnBBBBRTJ?" ~^!7r'u' ' ' " '93aZESBSaBBB¿:iIB.«.BflBEBEBEBBaBBBBBBBEaBEBBBB9BBBBBBBBBBIBBBBBBBBB 

Hoy. martas, estuppi.Q 
- Granvía Layetana - Teléfono 1371-A 

i-lrmprs lasiurluresprudacclunesi L a relesa da tos Altanos, proyectándose el seguido ? tercero 
, creaclún de la eminente artista Gloria • NIeomsdas ituaslvo, cómica reina da loa Altanos. 

http://iniiniuib.es


Í A O . C Marte?, f do sopllembre de 1023 EL DILUVIO 

• • 

C 3 - r a n T e a t x - o E s ^ a f i o 
Hoy, rnuru*, tarto, a les eíneo, y noche, a l»» rxblblcióa do lasnoytelniaa péllcnlfs «enUficas do ios doctores Thomaiwy KaoiLa: 

Alcohol relacionado con s e m l i á a d y crimmalidad, Yenéreo — Sns coESscaenclas — lodo de t m 
pairocionaas poreJ urebidoatada la Repnbticn Au&tnaoj.-• .Uaflaaa, mlércoled, ? cada día, Mrde, alaacioco, jrnoctw.a iaa dirá, las »nio ? 
fonemas VENEREO V E U A Í ^ C O H O t -

G r a n T e a t r o C o n d a l y G r a n C i n e B o h e n u 

^ ^ Z T - Ü ^ M I ^ I ^ X ^ Nicamedes camarero y E l ú l t imo r e v e n t ó n . :-: s W ^ X ? a ^ i i 
r a f a l t a a i e n a . - ^ l ^ i t T ^ J ^ X S L La reina de los flltaaos El directo de ?a 

G R A N S A L O N D B M O D A 

nov. nuriís.—Tardo y nodUa <i-
Proá r in t i r t f* w e l o c l c n . "* las Có.i,!C 

Las peiieu-
:oia S . I X - El falsario, S Rlcomedea camarero y E l nltUo reventón. 

grandiosa película da la acradllada marea Flrs Nacional Circuit. Interpretada por el célebre artista LIONEL BABRYUOBE J 

E N L O S C O N F I N E S D E L / S I L E N C I O S O N O R T E , 
de la una marca U n i v e r s a l , desempeñando el protagouUta el aa de la pantalla KHAHK MAYO. — tlaQana, uiérco.ea, BSTBBNO 
de lalntarefante pslleaia de mxirTifacn ar^aTiento, la ooar, per U » » X S I T V r\Kr» T £\G3 f " C ^ f l B proTsctari''. 
su mneba duración i6,ooo metros) aa diTimra en dos lornsaas « JCfcia» x U M L t L ¿ \ J 9 W K ^ f fa primera. 

T e a t r o s T r i u n f o , ^ m a r i n a y C i n e I M u e v c 
Hoy, martas. — Maírn'.Booy eoloeat proirrama de preciosas p ro l acciones de las melores mareas, 

preciosa cinta ^ ft^fá j g g n y U S t í a , ^ ^ b - ^ E l V 3 l Í 6 ! l t 6 , ofnem^tegrtfica 

Robínsón Grüsoe , 
tercero y cuarto — 

epifocüos 
catupendas serie*, msKalücaa luyaade art 

L a reina de los gitanos. 

estupenda producción de 2,500 ni 
•egundo y terci 

episodios 

M B « B B B « » B » B « « M « M J l ! ^ l l l l f f « M B f | ^ W ^ W » ^ | M M f » ^ f W ^ I H B p M ^ ^ " ^ i l ^ ^ i n M l B ^ ^ ^ 
,. in¡^^vt*^pfj/fj!»i —^ . — w Boy. martas, el «itreno del Pro»rima AJurla >M1 primo., por el malogrado tean' 

• Ĝ T̂ a D S D S ^ I S I V I ! nnco oanuo. — «El cri*ao del eortijo». po.-Charles luy—<-451 onuío, por Kormi 
I " = " ^ ^ « M S TaliBawe.-«Saldo de üaHtadi^. Of.iolca. — Maflaua. esu-cno «I-a Ula asi terror. 

• por nuuvUul y lÁía Lea y la gran rapnsse «Si premio gurdo», la más grande oreaoiOa del muiagrado Wa.mce lien. 

P 4 f « K Y H O Y A t . C I N E 
Hoy,m.rtes,Dladamcda, ^ r e | n a d G i o S g i t a t t O S , ^ a & T C d ? . ^ D i r O C t C Kxcapclonai. oruKrsiua. crtü ÍAQ de 

artlnia Clara Klmliail. - N i e o m e d e s c a m a r e r o oomioa 
gran risa. - L a f a l t 

a í O H a ^ t l ^ i ^ l ^ T M i - E i Ú i t i m O H O d e n t O P ^audtos. comedia densaeunMna.:-üaaa, mlárcoles, extraordinario pros 

W B M B K M W l W B W B B B B B B l I l B ^ i a u W W W H i É l M H H W W M i n i B a M B i B B i a B B B H M B B W I B B I IBBBBBBBBBilí-, 
D I A N A A R G E N T I N A i E X C E L S I O R 

Hoy, marte», extiaordlnarlo y splaadido programa. — cuarto y quinto episodios da la amoelonanta sene 
otablilalma prodacddn dlrldlda en diez epUodlo^ 
ttttlma jornada da L4B f a l t a a j a t i a , I.KO metros. L A R E B N A L D E L O S G I T A N ^ Í S n o ^ . " 1 ' 

K La colusa: pe lema üa gran (xito 
O I r « c í o d e P a r í » , 

g í.W» •uetroCT^X^-T; 
La ootaoid DnMacoián ea aoe partes 

E l último reventón 
La data oOmlca cíe grao riaa 

N i e o m e d e s c a m a p e r o 

Juov.-s grandioso programa de estrenos: BrU" v séptimo episodios de L.A HSIN* De LOS OITANOS — V n c n c f o n a a da 
.Macis :* . 2,m metros. — El n ú m e r o a t a . v.OW ueiros, — Pasao oérao y N l c o m a d a s l a r c t l n a r o . ' 

M B B B I B B E BS 
• B 

B B n i B B B B B B B B B B I 

EBBBBBBBHBMM 
BBBBBBBBBBBBBBBEBBBBBBBBBaBBEBBBBBBÍ̂  

•BBBBBBBBBBBBBBBBBIil! 

m O K U m E f i T f l L i : « : P ñ D R O : < C Ü A ü K V R I f l 
_ _ " a v . MARTES. tOrandtaaoa ax l t aa i a s l — sm.viPRT SELECCIONADOS PROORAMAS. • 
L A S A V E N T U H A S O E R O B I N S O N C R U S O E , ^ ' ^ J ^ n P e S Í 
C o r a z ó n d e a o e p o ^Xn1r^?l^H;íS'can<ut ,1 - F i g a p o a f o p t u n a d o 
JL*Í=L 1 3 e l l a . J u . s - a c a . o x - a . , maguldoa producción 

CNIVBR3AL - J S 3 1 d o l a / t o r . 
cómica, 
gian «s» 

Jueves. Kscogidlsiinos estreno»: Aventuraos de Robínsón Crosué, séptimo y octavo episodios. -Flor de tuetfo. creación del genial FRANK MAYO. — El taloneo viviente, sensacional drama. - XrtcjO»' traque cowboy y otras. 

BBBBBBWBBBBBB—B—•••••si«aBai«HM|WBa|Wl 

y 

! 



E L D I L U V I O Marles , 4 de sepÜefñJJré do 192S í>Aa . Í 

i s E r a n a n i B M B B n n n B n n n B n n B n B n n n i B i B i E ^ B S E i f l B B i B a i i i i a m i B B B B S B B B a B E a a B B B B B a s a a a a * 

P A T M É - C I H E M A - ir^s^0 - Butaca. 0'60 ptas. i 
.13 111 :1111111 liillllüKIHIIIIIIll U JU L iiiniwipiiiiiin 111 • • • 1 • 1 • 1 1 1 1 ••• • • • ••>••'••'•• ' ,! ' ' ' 

Ho.. innrlH». y todo» ios úias Beslone» a la cuatro P a v i c f a P f l t h á ni'lHl 72B CAciualldacl*B> 
yropdlanelaiaraoynueTo y medí» .in.nnocjie HBVlOia r t l l U C UUm. I£IU l " c ' , ° . 
í>piti-.i,« rftmii- t Unlnn ilnl J i n k l n idl lu pastoral, preolusii hállenla basada Sobre la obra a« 
ae Lr\n - " LE DaiSa ABI fliaUlO, OaWa Sin.l. por IB bé.il.iiua actriz u.advs Rohana. 
QUI nt« lori ada. Interesante uurela clnamatOBt4uca dlni lda en ocho Joroadas. íuterpretada por el almpatieo octor Ooorgj 8. 3eit i 

wm'iinniiiwiiiiMwii 
- A m o r y p ó l v o r a , 

M a n o s de a r m i ñ o , 

PHO"»TO: Colosal extreno, 

ÍBBBBHBBB8BBBBBBBBaBBBBaaaEBBaaBaBBBBBBBBBBBgaSBBBEHBBBBBBBBBBBBBBBBBBBaBBBBBBaBagBBBBaBBBjáti 

nnBSBEEBBBSiBBBBBBBBBBBBaSBBBBESBBBBBBBBSHaBBSBBBBBBBBSBBBBEBBBBBEBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBBV 
C A T E D R A L , 13 B L A • 

v l - / r 3 L . V - ^ I " 1 I • . C I N B M A T O O R A F I A i 
i d» Terai;o. — .* i>r»cii)g populares: «»'as. O'ao, o'so. — Hor. u n r l i " y todos IOJ días con tí ma de 3 45 tsnle a 1 !M5noch». 

R e v i s t a P a t h é n ú m . 728 ( A c t u a l i d a d e s ) - V e n t u r i t a es m b a r b i á n , " " ^ í ^ f - La s e ñ o r i t a i n ú t i l , 
HEomedia a» intere-
Bante areumtini». 

colosal película Interpre-
tmla por la noiabi S T z P o l a N e g r l . - í ^ a ¡ b e l l a j u g a d o r a , 

•airhcs »-S f \ /» • • m í tercnra lornaaa Interpsante novela I.a-Cümem..m(j. D g ^ o n f l , 0 M a f i l O S « 1 © A r m i ñ o , c¡n«a«tb¿fMc. d.nd.aa eu ocho nc.iri 
lorus por la beílislma 

'as interpretada por el simpático acior Q E O R C B B . sniTZ. — Jueyes grandiosa reprlsse. IBBBBBBBBaBBBBBISERQ|C?BBfl9SSBVB7*EHEnnBBBB8BBflBBBBBIP'9BBBBBBBBBBBSBBEEBBBBBEBBRBBBBBBBBBBBBB 

B A i u E S 
Maestro de balle'de nlóñ.—Unico en Espnni quo on uri día (si conylénol ensefla bien el baile de 
cledad,—También enstsila tuda ciase de bailes mudemos.-Mas de ronn»a de practica son la mar 
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rado servicio. — Tziganes Verdura.-Especialidad en Baiuinetes J U C V C b . O v J K O O 



r PAO. « Martes, 4 de septiembre do 1923 E L D I L U V I O 

m ü s i c - H A ü ü S 

P B I N G I P A L P A I i A C E » — — TELÉFONOS nttmeros 5125 J 4736-1 -

TODOS LOS DIAS A LAS CUATRO Y MEDIA MATINÉET" 

S K E T C H Y S K I T O H O S 
•plaudldn revista de Tétano. — Hoy. £8 y 89 representaclúu. — Noche, a las diez. oHLSCTO PROGRAMA DB VAHIBT<£S y la revista 

S K E T C H Y S K I T C H O S 
E N T R A D A L I B R E . — Tarde y noche, después del espectáculo O R I G I N A L . D A N C I N G 

••••••MMBB««BW«WaBg«W«WagMaHMaBBa»BBMMBglBggsaBBaBWBB«BMBMII«BWIBa«MaSB«BaniBg» 
C A T E D R A L 

DEL ARTE FRÍVOLO 

T e l é f o n o 4 6 2 8 - A , 

Tarde 3 ? medía 
Noche 9 ? media 

T O D O S L O S D I A S : G r a n d i o s o ¿ s i t o d e l Mtfundo c u . t i r o do 

E C U D M A D E O R O 

UtaUado 

T I T U L O S O E L COrVJUiVTOi 

J a z z - B a n d i n f e r n a l : : B e b e d o r a s e a p r i e h o s a s : : A n t d m a t a s e l e g a n t e s 

V a l s r o m á n t i c o ( E l p e r f u m e de l a r o s a ) : : Os D a m ' s ( B a i l e d e l Oso) 
i r jocuUl i lo pop M A R I O N E T A S O - A M O Tí - O r a n d l o s o « s i t o 

i R e a p a r i c i ó n d e 

C o n d e s l í a Z O E | B e l l a D 0 R 1 T A 
I D O J F L I T - é L - Z O J E ¡ Todo Barcelona desfila por L'AS para aplaudir 6 R I L L - ROOM " I N F E R N A L ¡ 

í aBf lBaBBBBBUB9BSBBBBBBBBBanEBiaBBSBBBBaBBBBXaBB3aaa f l aBUUBBBBaBaaKaBBf lBaBBBBHKBXBaBaBBBBSI 

BflBBflBBaBBHBBBBEBBBaBEEaDaBBaBBaBSaSBEaBBBBSBaBBBBEaBBBHBEBflaEBfiaBBBBaBBasaBBBHBBaBaaBBBEBSI 

N O V E L T Y I R e ? S ó m A n t o f k i t a C l a v e p • 

Gran Mnsic-Hall de primer orden. t la ram'but» *̂ -*̂ J v O I "i.TI FMi • • j mm B J | U * ¡ " I £* I S 

f M a r q u é s d e l D u e r o , 8 5 : telto F l o r T e m p r a n a ; L Ü L M I r l U I I I I l l L S 
BBBBBBBBEEBBBEBSSBBaBBMBBBaSBBBa IBBBaBBEBBBflBEBiaBBEaBBBEaBSBEBSEaaaflaSEaBaBaBaBBBBflBEBBUBsS 
BBaBBBBBBBSBEaBaBBB9BBBBBBBBBB3íBSBEBBBBBBBBBSBBBEBBBBBBBBBBB9BaBflBBBBBBaiUIBBBSBBBBBBBBBaER3 

La hermosa 
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C R O N I C A D I A R I A 

¿Qué queda del programa? 
H t o r dos c r i s i s minis ter ia les ba pa -
¡Bad'i i a. en el breve p e r í o d o de su 

' imaipl" , ta C o n c e n t r a c i ó n l ibera l . Y en 
• m í a de ellas ha claudicado yer -
n/ .o.-ámenle, quedando hecho j i r o -

(nes el programa que los jefes del l i 
t e r a l ismo d i n á s t i c o y los reformis tas 

^ ^ H i d i e r a a en la o p o s i c i ó n . 
^ ^ H ^ p r i m e r d e s g a r r ó n lo s u f r i ó el 
• K g r . i i i i u al sa l i r del Min is te r io el 
^ ^ B D r Pedregal. Entonces pudo verse 

e el proyeoto de re forma cons l i t u -
^ ^ K a l , tomado por la C o n c e n t r a c i ó n 
• B i n o bandera contra los consenado-

I d e j a r í a s e completamente abando-

U p a cr is is surgida ahora, con m o -
d i v o do lo de Marruecos, puede d é 

se que hace a ñ i c o s el famoso p r o -
p rama . L a a c e p t a c i ó n de los planes 

: JEstado Mayor Central es la ne-
ión absoluta de las promesas que 

H j ^ B o n c e n t r a c i ó n hizo al p a í s para cs-
• H K ' el Poder. 
i Q«cJan, pues, los actuales gober-
nan t i - s in programa. Y , lo que es m á s , 
jcomo t ra idores a los pr incipios que 
"preconizaron en la o p o s i c i ó n . 

L a C o n s t i t u c i ó n vigente, tan a n t i -
H ^ B A , se m a n t e n d r á como dogma 

•formable, intangible de la vida 
¡polít ica e s p a ñ o l a . L a prometida r e -

ic ión nacional gueda reducida 
a una ficción, porque todos los recur -

I nacionales d e b e r á n ser destinados 
«a la aventura g u e r r e r » del R i f . 

Ofreció la C o n c e n t r a c i ó n l ibera l que 
i m p l a n t a r í a el protectorado c i v i l en 
Marruecos y que r e p a t r i a r í a gran n ú 
mero de soldados. Y ahora resul ta que 
se vuelvo ¡p r inc ipa lmen te a runfiar a 
las armas la d o m i n a c i ó n de la m o r i s 
ma y que se r e c l a m a r á n a la n a c i ó n 
nuevos contingentes de hombres para 
que vayan a sucumbir en africana t i e 
r ra , s in g lo r ia y sin provecho para 
E s p a ñ a . i 

Vi l lanueva y G a s s o í , procediendo 
dignamente, abandonaron el Gobierno. 
Igua l proceder i m p o n í a n a Alba c o m 
promisos po l í t i cos solemnemente con
t r a í d o s ante el p a í s . Pof-o, se ha que
dado en el Gobierno logrando, ade
m á s , que o t ro p a n i a g u á d o suyo, A r -
m i ñ á n , sus t i tuya a Chapaprleta en el 
min i s t e r io del T r a b a j o . . 

Y de los reformistas ino hablemos. 
Debieron separarse deflnitivaraen,te de 
la C o n c e n t r a c i ó n cuando c e s ó Pedre
ga l de ser m i n i s t r o . Debieran sepa
rarse ahora, pues, anulado el p r o g r a 
ma que ios i n c o r p o r ó a l Poder, nada 
digno jus t i f ica ya la c o l a b o r a c i ó n que 
siguen prestando a la m o n a r q u í a . 

E l Gobierno de c o n c e n t r a c i ó n l ibe 
r a l , s in programa y sin ideales, i n t e 
grado po r hombres ineptos y ambic io
sos, es el que corresponde a u n pue
blo como el nuestro, a b ú l i c o , imbéc i l , 
s in dignidad. 

tar Aé sus subordinados, autorizará seguida» 
mente el acto. 

Todo eso y nada menos se espera qat 
ocurra en aquella barriada que hasta el pre* 
senté, llevada de su ceguera, no ha sabido! 
ver m&s que desaciertos en la obra del vt< 
rrey. 

El maestro de escuela que se halla en U 
necesidad de barrerse el local y comprof 
cántaros para que los nidos puedan apagas 
la sed, obtendrá por medio del llamante 
ponolo una subvención del Estado que U 
pondrá en condiciones de no dedicarse a 
tan tristes menesteres. 

Hasta los perros rabiosos que siguen IB-< 
testando la barriada, - abandonarán aquel 
campo para Ir seguramente en pos del oa-< 
clque que tanta protección y amparo ha va-< 
nido prestándoles, y la única rtiilcullad qué 
tal vez ello produzca es la de que pueda 
que sienfeu sus reales en todo Barcelona J 
la plaga que hasta ahora se localizó y fo
mentó sólo en un distrito, es posible qua 
Invada la ciudad. 

Verdaderamente, la corte del nuevo gober
nador, si es que le nombran, no puede aet 
más majestuosa, porque estará constituida 
por cadáveres Insepultos, médicos, carrete
ros y empleados que no cobran y maestros 
que han de barrer su escuela, seguidos y ro
deados todos de una jauría de porros ata
cados de hidrofobia, que constituyen un í 
página brillante en la historia del virrey. 

A m e n i d a d e s de S a r r i á 
DE VtnnEV A GOBERNADOR : : SARRIA DE GALA :: CADAVERES QUE SE ARRI

MAN :: LA CORTE DEL NUEVO PONCIO 
i solución de la crisis ministerial que 

de ocurrir ha producido la vacante de 
^ ^ H o a d o r civil de esta provincia y los sa-
rrian estén de anhorabuena, porque, se. 
Igún que han recibido por con-

que creen fhMigno. será nombrado 
tposeto de Barcelona nada menos que el ac-
^ ^ ^ • r e y de Sarriá. 
^ ^ H i a d es que las dotes que adornan al 

Aor no son para menos; difícil-
menU' i ^•ontrará el Gobierno en los actua-

momentos ua personaje Iiislórlco que 
^ ^ f t a mejores condiciones, porque el virrey 
^ ^ • a r r i á , que tiene categoría suficiente pa-

pefiar el cargo, si se prescinde de 
BUS fr isos cuando la ha ejercido en pro-

^ ^ H a s de menor cuantía, es el único, por 
^ ^ p c t i l i d d d y tacto político, que puede ser • 

al Curro Meloja, para resolver cuea-

rlá, para coadyuvar al éxito, ádornári 
lies, para que no se note la Inmundicia 
abandono en que se cneuentran, praa-

^^Pendo únicamente de la de Infantes, 
Be, recientemente arreglada con motivo 

la torre que en ella edificó el concejal 
T Guarro, no necesita de adornos, 

s médicos y empleados del Dispensarlo, 
después de cinco meses de amarguras 

cuento, han conseguido percibir sus suel-
loverlirán cantidades de relativa Im-
acia en alquilar bandas de música y 

tlOli^ I 
ÍT el 

telegrafiar al Gobierno felicitándole por su 
acierto. 

Los chiquillos y las modistas cesarán en 
sus cantos Jocosos y aqueUo de que el 
virrey "baila y bailará" no se cantará Ja
más. | 

Los cadáveres insepultos que están al 
descubierto reaccionarán lo 'suficiente para 
amontonar) sobre sus ataúdes la tierra ne
cesaria, con objeto de que no impresionen 
al público. | 

Kl párroco de Santa Cruz Entresacará de 
lá bandeja del ofertorio las dos pesetas que 
le descontó el virrey, para aumentar con 
ellas el producto da la suscitación que se 
intenta realizar para comprarle un bastón 
de mando al nuevo gobernador. 

Sarriá Hora no haber descubierto ante
riormente las altas dotes del virrey y se 
arrepiente de haberle combatido en la for
ma en que lo ha hecho. | 

Si la noticia se confirma', cosa que los 
sarrianeses creen firmemente, cuando el c«-
blUero del Santo Sepulcro tome posesión del 
cargo le presentarán una instancia para que 
Ies autorice para efectuar una cuestación 
pública, con el fin de que el carretero aquél 
que hace tantos meses que no cobra los 
Jornales que le adeuda el Municipio, no se 
vea en el trance de tener que comerse la 
caballería, y es de suponer también que un 
.virrey que tanto se preocupa por el bienes-

La vida 
del trabajo 

Loa patronos da M a taró 

En las fábricas de Mataré cuyos patro
nos pertenecen a la Asociación patronal'dtf 
géneros de punto se ha colocado el siguiente 
aviso: 

"Se suspenderá el trabajo en esta fábri
ca el próximo sábado, día 8 del corrienté 
mes de Septiembre, a la hora acostumbrada, 
y no se reanudará hasta nuevo aviso." < 

La mencionada Asociación ha publicado 
también un manifiesto al pueblo de .Mataré, . 
dando cuenta de los motivos que les ha guia
do a tomar tan sensible determinación y la 
forma y el estado de la huelga de la sección 
de telares circulares. 

Se asegura que a consecuencia de la huel
ga que desde hace catorce semanas vienen 
sosteniendo los obreros de la fábrica de g é 
neros de punto Circular Terrats, da Mataré, 
los patronos asociados de aquella población 
tienen el propósito de declarar el lock-out. 

En Oastallfulllt 

Sigue en el mismo estado la huelga de los 
obreros de la fábrica de don José Agustl, da 
CastellfulUt, habiéndose registrado algunos 
incidentes que han motivado la concentra
ción de fuerzas de la guardia civil. 

Rama da la pial 

Se Invita' a las Comisiones técnicas. Co
misiones da barriadas, delegados y recauda
dores del ramo de la piel para que maña
na, a las nueve de la noche, pasen por la se
cretaría del local social (Meroaders, tS, 1.a). 
para enterarles de un asuntó de suma Im
portancia. 

Los ferroviarios. 
Se ruega a todos los compafieros nombra

dos en Asamblea general para formar la Co
misión ferroviaria, que pasen por secreta-
rla mafiana, a las nueve de la noche. — La 
Comisión. 
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La locura bélica del ex empe
rador del Paralelo 

H RMZ DE LOS SUCESOS DE JULIO DE 190», CUANDO LERROUX SOLO TENIA 
HILES DE DUROS, PREDICABA CONTRA LA GUERRA DE MARRUECOS. AHORA QUE 
POSEE MILLONES V ES DUEÑO DE PALACIOS Y AUTOMOVILES, SE DECLARA 
IMPERIALISTA, INSULTANDO A LOS QUE COMBATEN LA AVENTURA DEL RIE. 

Hombre acostumbrado a no pararse en 
barras, debido a las absurdas tolerancias de 
los que se empeñan en prolongar la agonía 
del partido radical, Lerroux mantiene su 
trlterlo Imperialista y sanguinario al defen
der la conquista de Marruecos por medio 
de las armas, tal como se viene haciendo 
desde antes de la catástrofe del Barranco 
del Lobo hasta nuestros días, pasando por 
la hecatombe de Monte Arruit y Annual. 

Y, eallente aún la sangro vertida en la 
hermosa ciudad malaguefia; dolorida aún el 
alma nacional por las tragedlas del Rlf y 
mantenida la protesta contra la guerra por 
todo el pueblo espafiol, el desdichado et 
imperador del Paralelo quiere que continúo 
la lucha feroz entre moros y cristianos, ol
vidando las prédicas y el origen de los 
koolvídable sucesos de Julio de 1909. 

• • a 

Como cuando «1 macarrónico movimiento 
>evoluoionarlo de 1917, Lerroux ha dirigido 
ana carta a un lerrouxlsta malagueño, a don 
José Allus, al que hace servir de "tapia-
para poder desahogar su pecho sin que pa
rezca que hable públicamente, pretendien
do dar visos de espontaneidad a lo que 
•ólo son tristes marrullerías de viejo poll-
Uoo del régimen. 

Y habla el muy ladino de loa sucesos de 
Málaga, que, según el ex caudillo, "alum
bran claramente el abismo". 

Según esa nueva carta histórica, Lerroux 
ya habla barruntado lo que él califica de 
vergonzosos y dolorosos acontecimientos. 

Para todo el mundo han sido dolorosos los 
Acontecimientos de Málaga, por lo que fue
ron en si y por lo que motivó aquella tur
bulenta protesta contra la guerra. Vergon-
•osos lo serán para los que, como Lerroux, 
tstiman que nuestro honor está en tierras 
de Africa, y también para los que repudian 
toda guerra de conquista armada. 

Son dos maneras distintas de apreciar 
la vergüenza nacional, y nosotros estamos 
son los segundos, que los forman toda la 

Solón, con las madres espadólas y espafio-
tas a la cabeza. 
Reniega Lerroux, en su carta al malague-

fto Allus, de los derrotistas que desalientan, 
descorazonan y acobardan a nuestros her
manos ((valiente hermanlto nos ha salido el 
republicano Imperialista I) cuando luchan 
eontra el enemigo, y reprocha la campafia 
de los pacITistas, que complacen unos In
conscientemente y otros conscientemente. y 
Ualariadamente a loe colonistas franceses, 
que tienen puesta la vista en Tánger. 

Lerroux se lamenta de que el resto de los 
¡Mpaíloles no tengan la menor Idea de lo que 
•s Marruecos y de la misión que allí tenemos 
que cumplir. 

Según Lerroux, los espadóles tienen la rol-
•lón de conquistar aquella zona, pero él no 
M considera apto para la guerra y se queda 
ta casa. Si hubiese tenido la fortuna de dar 
bijos a la patria, j opinarla como boy opina 
el fiero Imperialista f Creemos que no. A 

ifcuen seguro que en el caso de ser padre 

de familia, Lerroux, en vez de remitir una 
carta a don José Allus, se hubiera diri
gido al partido radical para sumar su pro
testa, contra la guerra a la protesta de to
dos los verdaderos demócratas, de todos los 
hombres conscientes, y serla el primero en 
lanzarse a la calle para pedir el término de 
nuestra Intervención armada en los asuntos 
da Africa. 

• • • 
jlidLila Lerroux de asalariados y de oo-

lonistaa franceses T Recordemos otros tiem
pos para sacar deducciones. 

Transcurría el mes de Julio de 1910. Al 
cumplirse el primer aniversario de los su
cesos ¿le 1909, en la frontera francesa mi
les do^ espadóles hambrientos y eu tierra 
extraña aguardaban el momento de regre
sar a la patria. Gobernaba Canalejas, amigo 
y protector de Lerroux, y, sin embargo, la 
amnistía no abría las puertas de Espada a 
las victimas de aquel movimiento revolu
cionarlo de protesta contra la guerra de 
Marruecos. 

Lerroux aún no tenía muchos miles ds 
duros y combatía la guerra, y en el núme
ro 130 de "El Radical", diario republicano 
que se publicaba en Madrid bajo la dlreo-
óión de su propietario, don Alejandro Le
rroux, publicóse un articulo que, empezan
do en la segunda columna, iba encabezado 
con los siguientes t í tulos: "El peligro de 
Africa, i A Tetuán o a Alhucemas? i Por las 
minas o por la expansión?" 

Estos títulos, como verá el curioso lector, 
no pueden ser más expresivos, eomo expre
siva y elocuentiBima es la actitud adoptada 
en estos últimos tiempos por el apóstol der 
la democracia Alejandro Lerroux. . 

Con ser muy expresivos estos títulos, | 
mucho más lo son las lineas que Ies si
guen, de las cuales reproducimos las si
guientes : 

"Habrá o no habrá paz en Alhucemas; 
pero sn Espada los preparativos bélicos no 
cesan y en ellos se trabaja sin descanso 
estos días — diga lo que guste el Gobier
no — en las oficinas del Estado Mayor del 
ejército. En los centros militares no se ha
bla de otra cosa, y raro aerá el oficial a 
quien si sn la Intimidad se le pregunta 
sobre esto no diga (lo mismo que dice hoy 
Lerroux) q u í es menester realizar en Ceuta 
y en Alhucemas la obra de ensanche y de
fensa de la zona espadóla realizada en Me-
lilla el verano último. 

Los más entusiastas no se recatan de ha
blar de Tetuán (entonces aún no habla caldo 
en nuestro poder) y afirman que su ocupa
ción ea cosa sancionada ya por las poten-
olas." 

Y preguntaba Lerroux, por medio de "Bl 
Radical": 

" i Qué hay de exacto en todo esto? i A 
dónde vamos T ¿QUE NUEVA LOCURA SE 
PREPARA? 

Yafladla:'* 
"No se olvide lo que ayer declamos. M I 

NEROS, NESOOIANTE8 y AQIOT^TAB se 
mueven mta de Jo corriente, para que no 

inspiren desconfianzas e Intranquilidades bleí 
Justificadas. 

Revoll, León y Castillo, Pérez Caball. 
Romanones, García Allx (eran los impena 
listas que privaban entonces) podrían dcoi 
algo bien sustantivo y sintomático, que 1L 
opinión desconoce y desconocerá siempre'l 
pues en estos ALTOS NEGOCIOS DE EsJ l 
TADO el pueblo no tiene otro papel ni tier.; • 
otra misión que la de ENTREGAR SU SAN
GRE Y SU DINERO, CUANDO LOS BUITRES 
NACIONALES NECESITAN DE UNA O DE 
OTRO." 

Repitámoslo: cuando Lerroux aún no l u í 
nía muchos miles de duros, combatía la g»e< 
ira. Ahora que posee millones, palacios y aa. 
tomúvlles y un titulo de abogado iagiuu-.j. 
que le aumentará sus fabulosas riqueza; 
abriéndole las puertas de los Consejos di 
administración de las Empresas más ricas dg 
Espada, y ahora que quizás está insetto ea ! 
las listas de letrados- de la Compañía Espa.} 
fióla de Minas del Rlf, ahora es partidario de 
la guerra que en 1910 satisfacía la vornc-
dad de los buitres nacionales, hambrlen'.ci 
de sangro y oro. 

iPor qué ha variado Lerroux de opinión? 
i Por qué olvida Lerroux la génesis y el 
significado de los sucesos de julio de 1909? 
;Por qué se olvida de los que murieron j 
perdieron la libertad en la lucha contra U 
guerra? ;Por qué olvida que aquellas glo
riosas Jornadas fueron el pedestal de su en
cumbramiento político y de su pro8^erida>l 
personal? 

i Por qué se empeña en ostentar una 
tature republicana cuando su puesto está ea 
un Ministerio García Prieto o La Cierva, afn-
canistas ambos a la usanza de los que saben 
de los ALTOS NEGOCIOS DE ESTADO, que 
el pueblo, según el Lerroux de 1910, des
conoce y desconocerá siempre? 

I Triáis y funesta locura bélica la que ba 
hecho presa en la mente caduca del sexa
genario ex emperador del Paralelo I 

De esa locura imperialista y trágica t i 
nutre el régimen actual, corrompido por \o> 
ministros del rey, a quienes secundan IM 
falsos redentores del pueblo que usan el dis
fraz republicano para traicionar a' la patria, 

E L 

O 

ANTONIO FRANCO. 

«ellor 
io en 

El tabaco 
LA "BACA" DE HOY 

Cuarterones de picado de dos ochenta 1 
cigarros modernos de veinticinco son !^ 
únicas labores peninsulares de que dlsp ^ 
esta semana ta Arrendataria para entregar 
los estancos. 

Loe purltoa fuertes "Incluseros". 

Se nos dice que los nuevos purltos futrí • 
tea que ha Introducido ta .arrendataria fUm 
de procedencia alemana. 

Bl público se ha dado perfecta eucnUiB 
no obstante las habilidades puestas en pr to<l 
tica por la Arrendataria, de que la nueva I s < l 
bor no es de producción nacional. 

Para 
lona 

la Arrendataria 
no hay obreros. 

en Barco*. 

Pasan semanas y meses sin que la Arroü'j 
datarla te preocupa de entregar a loe « H 
tancos pieado de veinte y da veintlclncú, (J"4 
es el tabaco que generalmente consumen '•-,\ 
obreros. Como si los obreros nadaran en M 
abundancia, la Arrendataria se ha empeft'"M 
en hacerles consumir labores de precio Í''] 
perlor a stis recursos. 
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r o ñ i c a s de B a d a l o n a 
ta. aozo EN UN pozo n ILUSTRANDO A LA JUSTICIA :I EN E L PECADO EH-

^ H f R A f M N LA PENITENCIA M DEFICIENCIAS QUE PUEDEMl ACARREAR UNA 
TRAOEDIA : : EN HONOR DEL VENERABLE QINCR DE LOS RIOS. 

3 septiembre. 
M o r a «f que el desaliento es mayúsculo 

en lar Alas regionalislas locales. La crisis 
del cfclnete Allmcemas faabla hecbo conce
bir S n d c s esperanzas ante la posibilidad 
de que el .-i'flor Alba abandonara U cartera, 
l'-irijoc, según nuestros Illgueros, el ral ni s-

j f l ^ H Estado tiene la culpa de que Trias 
^ ^ ^ ^ R no sea ya diputado y do que sea el 
^ ^ ^ K P o r r a s quien en deQnltlva tome aslon-
^ ^ ^ H p Parlamento. Por eso, cuando la url-
^ ^ ^ B p e c l d que alcanzarla al seflor Alba, se 
^ ^ ^ ^ p r o n los rostros de los hombres de la 

j hasta parecía que las bombillas que 
el balcdn del Centro Regloaallsta 

•n mis claro reflejo, 
la crisis no ba afectado al sefior A l 

ba, quien, todo lo contrario, parece mis que 
^^^^^Hhrrado a su poltrona y de nuevo las 
^ ^ ^ ^ B l n r a s y amariUentas de los Higueras 

pena. 

i las bombillas aludidas parecen ha-
perimentacio grande desilusión, hasta 

'dtemo de que dos de ellas han dejado 
de alumbrar. 

Un amigo mió, por cierto rcglooalista, 
pero Rnsato, al contemplar las dos luces 

^ ^ ^ ^ H p B me decía la otra noche: 
H !• bombillas que no alumbran anun-

JBlaB las Ilusiones que mueren. L"! miércoles 
por Ja noche alambraban todas porque to
das Ua esperanzas estaban concentradas en 
la Jnn!.i provincial. Pero esta Junta livase 
hibHpente las manos el Jueves por la raa-
fiana, matando con ello una Ilusión. Y por 
3a njShe dejó de alumbrar una bombilla. Sur 
g í ' JB ' c r l s i s ; Alba parece que marcha, pero 
6a «ffeda. Otra ilusión desaparecida y otra 

^ ^ ^ ^ • a apagada. Y asi, sucesivamente, so 
^^^Hiagando , hasta que el Supremo sople 

ligue IM que aun queden... 
^ ^ ^ K o e hablaba un sensato regionallsta, 
aimqft parezca extraíio ser regionallsta y 

^^^^Bu i sa t cz . Pero se dan casos. 

• • • 
Y al 

de las 
ra si, lector que ya no le hablaré mis 
jasadas elecciones ni de quién seri 

do para que nadie diga qua oon mis 
coacciono — modestia aparte al 
Supremo. Cuando éste haya re
viene el caso, ya volveremos a me-
aunque sólo sea felicitindolo por 

cbo Justicia nombrando a Franciseo 

tante, ye creo es menester hablar 
• t o Importante y que con las pasadas 

Dnes tiene relación, aunque ello sea 
strar a la Justicia en el esolareolmlen-

luctuosos hechos acaecidos duran-
lucha electoral, 

^ ^ ^ B otro día líamibamos la atención por 
efecto que producía el que fuera el 

" " " ' ^ t apUna . suplente del Juea muniol-
funcloncs de Juez Instruolor y amigo 
del candidato derrotado sefior Trias, 

actuara en este asunto, 
hemos de InaisUr, mizhne después de 

no podemos comprender, 
la la fecha no se ha comprobado que 

el herido Pablo Giró fuera el autor de la 
muerte del guardia municipal Olivares; pe
ro, es cambio, ha quedado plenamente pro
bado que la muerte la produjo alguien que 
estaba dentro de la casa de Pablo Giró. Pues 
bien; i se ha preocupado el Juzgado en ave
riguar quiénes se encontraban en el inte
rior de la oasa donde se hito la descarga? 
Este detalle fundamental parece no lo tenga 
en cuenta el seflor Laplana después de las 
actuaciones y dlsposlolones llevadas a oabo 
hasta la fecha para el esclarecimiento de.los 
hechos, que alguien parece tiene empeflo en 
embrollar. 

En cambio, se mantiene la detención del 
empleado municipal Juan Pérez Pardo, que 
acudió al lugar de los hechos cumpliendo 
órdenes de sus superiores. 

Nosotros no dudamos de la rectitud y 
Justicia de nadie; pero estamos ojo avizor 
por si se diera el caso de que sufrieran In
voluntario error los encargados de adminis
trar una función que debo ser infalible. 

1 Estamos I 

El Orfeó BadalonI se muere. Y se muere 
en manos de sus verdugos, quienes preten
den reanimarlo organizando rifas para arbi
trar asi recursos. 

Mal, muy mal andan, teniendo necesidad 
de acudir a este extremo, que desdice muy 
mucho de la misión elevada y cultural para 
la que fué oreado el Orfeó. Es decir esta 
fué la creencia de los cindldos, porque asi 
lo declan sus fundadores. Pero muy pronto 
liase visto el "Ilautó" regionallsta y reac
cionario que alentaba y que aquello del arte 
y la cultura era una "rifada" de que se ha
cia objeto a toda la ciudad por parte de los 
sefiores regionalislas. 

Y los verdaderos amantqs cjel arte empe
zaron a desfllar, porque, muy cuerdamente, 
han opinado que no debían aceptar las 

"fronteras" que al arte pone la LUga. 
Ya era hora que se dieran cuenta quie

nes pugnan por una institución cultura! 
verdad que colaborando con el Orfeó ha-
clan el caldo gordo a la Uiga y a mosen 
Antón. I 

En su pecado cncontrarin ahora la peni
tencia quienes quieren hac^r servir el arte 
de alcahueta para sus fechorías políticas. 

Mis que a los propios Interesados '— 
quienes, en su mayoría, son seres Incons
cientes que obran automitlcamente a impul
sos de dos seflores aprovechados oon Infu
las de personajes — dirijo esta nota al muy 
digno ayudante de Marina, quien es
pero no har i oídos de mercader a mí toque 
de atenelón. 

Loa pescadora» de esta ciudad, víctimas 
de su Inconsciencia y faltos en absoluto de 
la más elemental cultura, no nan sabido nun
ca, pediendo, crearse una personalidad. Y 
su Ignorancia y buena fe viene explotándo
la escandalosamente esa entidad política lla

mada Miga Regionallsta, que hibllmenM 
les tendió una red y supo pescarles. Y co* 
mo badulaques escuchan los cantos de sire
na que diariamente les dirigen dos sefiores 
Estoves, dos seflores que saben hacer eara 
a todos los vientos y les aconsejan cincuen
ta mil barbaridades y les aseguran otroi 
tantos mejoramientos para los Intereses de 
la clase pescadora, mientras ellos los dos 
fulanos, a cambio de tantos dfrecimientos, 
que nunoa se cumplen, van todos los días • 
sus respectivas casas con grandes pafluelot 
llenos de pescado fresco. 

Y los pobres pescadores no saben darse 
cuenta de la burla de que son objeto y haa 
llegado a creer tanto en la Influenoia de quU 
nes creen sus redentores, que incluso tienes 
Infulas para no cumplir con las leyes. 

Y aquí es, precisamente, seflor y digné 
ayudante de Marina, donde debe us
ted intervenir, ya que no lo baoen esos se* 
flores que se han erigido en salvadores dé 
la clase pescadora y que no son mis que dot 
vivales. 

Nuestras barcas, al hacerse a la mar, 14 
hacen sin cumplir lo que la vigente legis« 
laclón ordena, y ello podría algún día sel 
de fatales y trágicas consecuencias. No ha| 
ni una barca cuyo patrón la tenga provlstl 
de los útiles necesarios de salvaolón. com« 
son salvavidas, antorchas, faroles, eto. Y eU< 
además de ser una burla a las leyes, es el 
perjuicio grave de la clase pescadora, ju
guete muchas vece» de los temporales, cu
yas consecuencias trágicas ya hemos tocad! 
en. otras ocasiones y que quizá no hubiéran 
mo's lamentado de haber dispuesto de 1« 
útiles necesarios. 

Es, además, ua caso de previsión y d| 
humanidad y ahora que se acerca el tlemp) 
en que más frecuentes son los temporales 
llamo sobre el particular la atención, ya qut 
no lo han heobo nunca, ni lo han aconseja 
do, la pareja de "consejeros gratuitos". 

Otro día nos ocuparemos oon más dote» 
clón de las monstruosidades de que son Tía-
tima estos lobos marinos por parte de quie
nes consideran nada menos que unos moder
nos Mesías. 

Por hoy baste con demostrar que el me
joramiento moral y material da la olass 
pescadora nos preocupa solamente a los 
que jamás los hemos lie.-' -'>¡eto de arma 
polIUoa, 

« • • 
El concejal radical sefior Pujol Pou preí» 

puso en la sesión de la mafiana anterior qu< 
el Ayuntamiento diera el nombre del venera* 
ble y venerado Hermenegildo GIner de los 
RÍOS a una da nuestras calles. 

Yo me adhiero de corazón a la propuesta, 
ya que es lo menos que puede hacer ua 
Ayuntamiento republicano para perpetuar la 
memoria del abuelo que fué todo amor al 
ideal. 

Ello debe hacerse cuanto antes si de ver
dad se quiere premiar a la virtud, a la cons
tancia y s la honradas polítloa y privada. 

PADRE GROSPI3. 

las um se mi Gonventi 
DE VENTA EN ESTA ADMINISTRACION 

' C O J I N E T E S D E B O L A S 
' L O S C O J I N E T E S D E D I S T I N C I O N 

B u e n o s p r s c i o s B u e n s t o c k 

A L POR M A Y O R Y DEPOSIT* 

m m m y m m m \ 
CA8ANOVA,aO 

T m l é l o n o 3.1 is A 
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P r o y e c c i o n e s 

' CztraCá colocldenoia. Con al cambio da 
tiempo ha surgido la crisis. Y es que la at
mósfera y la política están en razón directa 
del cuadro de laa distancias, siendo aquí, 
•laro está, las distancias el mayor o menor 
Apartamiento, la tirantez más o menos ma-
Blflesta entre el Gobierno que preside el 
ilustre don García y algunos elementos mi
mares. 

Nunca bemos podido explicarnos esta in
tima relación que las tormentas atmosfé
ricas tuvieran y tienen con las tormentas 
políticas. Pero es asi. Sólo cabe apuntar ( 
íin descargo, que el calor aletarga los sen
tidos. Incluso la conciencia, el amor pro-
slo, etc., y resulta difícil sacudir la pereza. 
Buena amiga, y consejera da las poltronas 
UUnlfiterlales. Y, mucho más, si don Manuel 
y «ompafleros de martirio pecan de perezo-
toa en hábitos y vida ordinaria, como tene-
moe entendido, porque entonces hace falta 
«n diluvio bíblico para lograr despertarlos 
i la realidad Imperiosa de las oircunstan-
MM. 

Ni la brisa del Cantábrico, al el alreclllo 
nocturno del Guadarrama son suflclentes a 
desvelarlos. El estío se encarga de obturar 
euantos poros aporten a sus espíritus un 
poco de vida exterior, y duermen como l i 
rones hasta que la bomba de todos los años 
••talla ruidosamente; esa bomba que se 
festa furtivamente durante al Invierno, para 
(orprendernos a todos en la canícula, en ma
ravillosa forma de desastres y calamidades 
•aolonaies. Recordad si no la de Annual y 
I M Inevitables petardos y explosivos ma

rroquíes, qlio tantas vidas costaron, y os con 
venceréis en seguida. Pensad en la bomba 
mónstruo de Alhucemas a punto da reventar. 

Yod, pitfs. cómo las lluvias y tormentas 
da estos mas han puesto en movimiento el 
retablo político español. Sus figurillas van 
y vienen nerviosas, como el que hace tar
de a la oficina y ha sido advertido numero
sas veces por el Jefe. Chorrea el sueflo en 
sus párpados y no aciertan por dónde di
rigir sus pasos... i Qué pasará, qué ocurrirá T 
se preguntan todos en la calle, en el tran
vía. 

La tonneuta que Weyler y el Estado Ma
yor han traído de Africa, escondida habi
lidosamente en una Memoria, tiene descon
certado al mundillo de la política. Relam
paguea y truena de un modo alarmante. 
Pesa el cielo, que es de plomo más que eté
reo iy azul, i Surgirá la chispa eléctrica co
mo un sable íulminante de general? Los l i 
berales están medrosos porque ne es la gue
rra lo que ellos predicaban en mítines y 
conferencia, cuando demandaban el poder por 
las distintas reglones de la Península. Los 
conservadores no lo están menos tampoco... 
i Un gabinete militar? 

El español, que es el úntco y pacífico es
pectador, sonríe. Ha visto sonreír también a 
Alba, "y todo es buen síntoma. No ocurrirá 
nada. Volverá el sol a lucir como siempre, 
y la canícula exprimirá su zumo letárgico 
sobre todos. 

Y los políticos se tumbarán de nuevo a 
la bartola. 

PBREZ-DOMENECH 

De los últimos 
sucesos 

Kl «traoo a la oaea Salleaehs 

1» Bala de gobierno ha designado Jues 
Wpeolal para entender en el sumarlo sobre 
ti altado hecho al magistrado de esta Au
diencia don Wenceslao Doval, que entiende 
«B laa causas referentes al de los atra
aos cometidos en la fonda del Ferrocarril 
y en la Arrendataria de Contribuciones. 

SI iefior Doval se encargó ayer del su-
•ur lo y por la tarde se trasladó a la cár
tel eon objeto de recibir declaración a los 
detenidos por el referido hecho. 

Pasan de ciento cincuenta las deolara-
douea que hay acordadas, pues han de com

parecer para declarar todos los individuos 
~d* la guardia civil y de la policía que i n 
tervinieron «n los sucesos, los dependien
tes de la casa, los heridos y muchos más. 

Seguramente el sumarlo será uno de los 
más voluminosos que te han Instruido en 
• I Palacio de Justicia desde hace mucho 
¿lempo. 

Traaledo 

Desde los calabozos de la Jefatura de 
policía han sido trasladados a la cárcel, 
donde quedaron Incomunicados y a dispo-
•Idón de la autoridad militar. Pedro Oro 
Rlcart, Enrique Albarcda Miró, Bautista 
Perroni, Ramón Perla Lianza y Amadeo 
Sanmartín SuBé, detenidos como presuntos 
autores del asalto de que fué objeto el 
despacho del sefior Sallsachs. 

El Juei de esta Capitanía general, don 
Vicente Sevll, estuvo ayer en el Hospllil 
militar para tomar declaración al cabo de 
la guardia civil Salvador Galeote, que re
sultó herido al perseguir a los asaltantes 
de la casa Salisachs. 

Exhorto de Qljón 

El Juzgado de guardia recibió un exhorto 
del Juzgado de GIJón Interesando la busca 
y captura de ios autores del atraco y robo 
a la sucursal del Banco de España de aque
lla población. 

En el exhorto se dan las sellas de los 
atracadores, que se supone llegaron a GI
Jón proaadentes de Barcelona. 

La policía, en cuyo poder están las se-
fias personales de los atracadores, ha em
pezado a realizar activas pesquisas para 
su detención, caso que Intenten entrar en 
Barcelona. 

Procesamiento 

Al Juzgado especial fueron entregados 
documentos y efectos que fueron ocupa
dos a José Picón Martín (a) "Valladolid" 
al ser detenido en Madrid. 

Dicho Juzgado ha dirigido un exhorto a 
Madrid interesando se comunique al de
tenido el auto de procesamiento y prisión 
sin fianza y que se le levante la Incomunl-
oaolón. 

Sumarlos concluso» 

Por el Juzgado especial han sido ter
minados y remitidos a la Audiencia los su
marlos instruidos con motivo de la explo
sión de unos petardos en la calle del Mar
qués del Dii£^> el 10 de Julio último y por 

los disparos a un Individuo apellidado V, 
ladoms, hecho cometido en Bans. 

De tenelín 

En la calle del Conde del Asalto fué d«i| 
tenido el domingo por la noche un hiil 
dúo llamado Manuel Rivera por ocupárs 
al ser cacheado, un revólver, sin la oom;-B 
pendiente Ucencia para su uso. 

Parece que dicho Individuo es de m a l o l 
antecedentes, según consta en la JefatunH 
de policía, hallándose actualmente reolambl 
do por el Juzgado de la Universidad p a l 
delito do estafa. 

Lo que dice un detenido 

Hace algunos días fué detenido un Joífl 
ven llamado Francisco Cubero Blesa y aho-H 
ra nos escribe una atenta carta para pro-J 
testar de su detención, asi como de laa f o r - l 
mas poco corteses que con él emplearonl 
los policías que practicaron el servicio. 1 

Se le acusa de haber tomado parte en t i l 
atraco a una tartana, que llevaba una res-I 
petable cantidad para pago de los JornalciH 
de las obras del Palacio real, hecho q w ^ 
tuvo lugar el día 3 de Junio del alio p r í -B 
ximo pasado. 

Nuestra comunicante dice que él no to<l 
mó parte cu el hecho de autos, por lo q u M 
solicita se le ponga en libertad. 

Restablecido I 

Ha salido de la ellnlca del doctor Coras í 
chán, reanudando sus habituales ocupacio-B 
nes, el conocido industrial don LeopoldiiH 
Plancll, oasl restablecido de las heridas qu«P 
recibió en un reciente atentado. 

Si c. 

EN LA PLAYA DE ESTARTIT 

U n a s e ñ o r i t a a h o g a 
d a y o t r a e n g r a v e 

e s t a d o . 
En la playa de Estarlit (Gerona)- ha ociíil 

rrldo una sensible desgracia. 
Desde Torroella de Montgrl fueron a aquá I 

lia playa don Juan Sais, su sefiora e hija, es I 
unión do la Joven de diez y ocho artos Ma-1 
ría Esouder Badrincs, con objeto de pasas I 
un día de recreo. 

Mientras el sefior Sais y su esposa desean' I 
saban, la hija de éstos, llamada Rosa, y sd I 
amiga, fueron a bafiarsc en el lugar conocida I 
por Ter Vell. AI poco rato María y Rosa pl" I 
dieron auxilio, pues se ahogaban, y el podra I 
.de esta última se arrojó Inmediatamente ves' I 
tldo al agua, cogiendo de los cabellos a Wa* I 
ría, eon Intención de salvar también a ed I 
hija, que estaba poco distante. Al ver qua I 
María no daba séllales de vida, el seflor Sa^ 
sufrió tal Impresión que le sobrevino un slu-' 
cope; mas, imponiéndose a si mismo, puji) 
ganar tierra demandando socorro, dando W 
casualidad de pasar una barca tripulada peí 
los pescadores José Mlcr y Miguel GarrigSi 
quienes prestaron rápidamente su concurse1, 
salvando a Rosa y llevando el cadáver de 14 
infortunada María a la playa. 

Cuando el seflor Sais recobró el conocí 
miento se registró una emocionante escein< j 

El médico de Torroella de Montgrl certlf 
fleó la defunción de María y calificó de .gr»4 j 
ve el estado de Rosa. ! 

Este suceso ha causado gran scnllmlei"'9. 
a todos los vecinos dé Estartlt y a laa m0" 
cbas familias que alli veranean. 

• 
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El sefior PorUia sal» poi» Uto" 
drid, donde seguramenU «ará 
nombrado mlnlttro. 

Klomfngo el gobernador civil recibía 
tin tei. nii.i del presidenta del Consejo de 
mlnWíog en el que le Informaba haberse 
resuelto la crisis conllnuando el mismo M I -
nisteg», del que sallan los seOores VlHa-
nueifc y Gasset, pasando Chapaprleta a Ha
cienda'y nombrándose para Trabajo t Ro-
Mdo Olí y al señor l'ortela para Fomento. 

El giili^rnador salió por la noche para la 
«orto, haciendo entrega de su cargo al pre
sidente do la Audiencia, don Angel de Vera. 

B Ayer maflana nos recibió el mencionado 
UE / ' ••flor, m inifostánflonos que oarocla do no-
y ah tlcfas -que comunicar a la Prensa. 

** PwgTinUdo sobro U prorlslín del Oo-
las ^ ' ' S . Werno civil de Barcelona, dijo que Ignoraba 
iplear ; n '^oléo recaerla el nombramiento. 

Lo mismo nos repitió a las ocho dt la 
fioot^e. 

Finalmente, tu «ron aprobadas las siguien
tes conclusiones, que van avaladas eon los 
sellos de todos los Sindicatos ds Barco-
lona : 

Solicitar U concesión de una amplia am
nistía quo comprenda todos los delitos poll-
tleos, sociales y de Imprenta, t 

Que se efectúe la revisión de todos los 
procesos do dicha Indole Incoados dorante 
la vigencia de leyes do exoepdlón. 

Solicitar también 14 revisión de todos los 
procesos Incoados en épocas en que rigieron 
circunstancias anormales 7 pudieron ejer
cerse presiones extraflas. « 

Continuar la campada iniciada eon toda 
energía, ampllindola y realizando un ple
biscito en toda Espada que ponga do mani-
flesto el deseo unánime de que sea conce
dida la amnistía pedida y se efeetde la re
visión de los procesos follados. 

Pronunció luego algunas palabras el com-
paflero Amador, dándose eí acto por termi
nado. 

No ocurrió ningún Incidente. 
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M i t i n p r o p r e s o s 
En el teatro del Bosque 

' V j o m l n g o por la mañana so celebró en 
•1 teatro del Bosque el anunciado mitin ur-
ganisado por la Federación local de Sindi
catos Unicos en favor de los presos socia
les. 

Presidió el acto el compañero Amalor, 
qolea teas breves frasea de apertura cedió 
U palabra al compañero Monteagudo, el cual 
expiieó la signiQoaclón de la campaña em-
prandida. aludiendo Juego al conflicto de 
Mamiecot y a la actual situación de Es
pada. 

Habló luego Juan Peyró, quien se refirió 
Jargameute a los procesos sociales Incoados 
duranje la represión, cediendo luego la pa
labra si abogado señor Fernándei Bolxader, 
el cual . la forma en que se extendie
ron t u declaraciones do los detenidos co
mo rabnestos autores de atentados, oonolu-
yeado quo la mayoría de los casos éstas no 
pudieron responder a la verdad por haber 
slde. hechas en momentos en que Imperaba 
I * ^ t j i fn i i l i y el poder Judicial carecía de la 
^ ^ ^ • u l neoesaiia. 
^ ^ ^ H o t l n u a o t ó n habló Angel Pestaña. Ant-
Uió los caaM concretos de Aehor y Ródenas, 
dedufllendo que no oxlstlan pruebas contra 
ello* y se extendió Cn varios consideracio
nes sobre la actual campada pro presos, 
^^^•bogado señor Vergas pronunció des
pués uu discurso definiendo la diferencia 

M ^ H M e entro los delitos comunes y los 
llamados unciales. 
H ^ ^ H 0 liabló el abogado señor Casanovas, 
pr ujqpolando su discurso en catalán. AIu-

^ ^ ^ • B mediatización de los poderes Judl-
^ ^ ^ H b i r a n t e la época de excepción, lo que 
permitió que fuesen condenados muchos 

^ ^ ^ B * * Injustamente, y se reflrió también 
^^^^Hle id ios que tuvieron lugar en la época 

represión. 
seguidamente uso de la palabra el 

ito don Eduardo Barrlobero. Recordó 
^ • í e e s o de Culisr» y la condena del "Cha-

Cuqueta", indultado ds la pena de 
^ ^ ^ K - como se recordará, durante el Go-

de Canalejas. 

U n a m u j e r h i e r e a 
s u a m a n t e 

En la calle da las Tapias, frente al nú
mero i . cuestionaron por motivos Íntimos 
Luis Marcos Montuy, de 36 años, y so 
amante Antonia Lacalie, de 88. 

Antonia, ofendida por unas palabras que 
le dirigió Luis, sacó inesperadamente un 
cuchillo y con él inflrló a su amanto una he
rida punzante en la reglón precordial, dán
dose después a la fuga. 

El herido fué trasladado a la Casa de So
corro de la calle de Barbará, donde se call-
íloó su estado de pronóstico reservado, sien
do conducido después de la cura de urgen
cia al Hospital Clínico cn ef coche de la am
bulancia. 

Antonia fué detenida poco después por una 
pareja de la guardia civil, que la puso a 
disposición de la Delegación de policía def 
distrito. 

— Don Pedro' Jové ha denunciado a o t 
comerciante de esta plaza, al que sirvió V I 
pedido de Jabón por valor de 1,100 pese-
las, y, al Ir a cobrar la factura, so en
contró con que aquél había levantado al 
domicilio. Ignorándose su actual paradero. 

— Al entrar una señora en la Iglesia da 
Belén notó que le daban un empujón, com
probando momentos después que le habías 
sustraído un imperdible que llevaba en el 
peoho, valorado en 4,000 pesetas 

Escola Superior deis 
Bells Oficis 

ARTES DS LA MADERA 
Durante loa días 20 al 29 del corriente, 

de cinco a siete de la tarde, queda abierta 
en la secretarla de la referida Escuela ( ü r -
gei, 187) la matrícula para la enseflanak 
do las artes de la madera en el curso d« 
1923-21. 

El estudio de esta especialidad com
prende las siguientes materias, distribuidas 
en tres cursos: 

Dibujo y color. Escultura. Historia del 
Arte. Construcción, mecánica y resistencia 
de materiales. Geometría descriptiva. His
toria y concepto do las artes do la madera. 
Estudios gráfloos de carpintería y proyea-
tos. Prácticas de taller. 

El importe de la matricula es da 2Í5 pe
setas, abonable la mitad al efectuar la ins
cripción y el resto el día i.» de febrero 
próximo. 

Durante los mismos días y horas queda 
abierta en la propia secretarla la matricula 
para las artes de la tierra, artes del Jar
dín, tapicería y lacas. 

CAPITULO DE RATERIAS 

L o s d i s c í p u l o s d e 
C a c o 

En una panadería de la calle de la Ta-
pinería se ha cometido un robo sin fractura 
de puerta. « 

Los ladrones se llevaron 70 ó 75 pese
tas en metálico y varios objetos de algún 
valor. 

— Doña Maris Lázaro, habitante en la 
calle de Avtfió, ha denunciado que durante 
la ausencia del piso penetró en él gente ex
traña, llevándose Joyas, ropas y metálico, 
por una cantidad Importante, que de mo
mento no pudo precisar. 

Como presunto autor del hecho, o par-
Ueipe en él, ha sido detenido Antonio L i 
nares, sobrino de la denunciante. 

!— A Outudlo Pürez, durmiendo en el 
monumento a Colón, le sustrajeron la car
tera que llevaba, conteniendo sos docu
mentos militares y otros de relativa Impor
tancia, Ignorándose quién se los pudo sus
traer 

L o q u e d i c e W e y l e r 
El domingo por la mañana, en el expre

so, llegó de Madrid el capitán general dos 
Valeriano Weyler acompañado de su hijo 
don Valeriano, capitán de caballería. 

Al apearse del vagón dijo a los que habían 
acudido a recibirle a la estación de Franela 
que el sábado por la noche habla estallado 
la crisis, y al enterarse de cuáles eran los 
ministros que hablan dimitido pareció ex
trañarle que entre ellos no figurara el sefioc 
Alba. 

Respecto a la suposición que se telegrafió 
desda Madrid de que el sábado por la tardé 
se le esperaba en Palacio, manifestó qut 
hasta poco antes de la salida del expreso 
habla permanecido en su casa. 

Añadió el general que el mismo día pas6 
a despedirse del presidente del Consejo ds 
ministros y que luego le visitó el ministro 
de la Guerra, quien le Insinuó que aplazará 
sa salida, a lo cual se excusó, haciendo 
presente al general Alzporu que no podía 
modificar nada de la ponencia presentada al 
Gobierno por la Comisión del Estado Mayor 
Central sobre la reforma de nuestras po
siones en el territorio de Melllia y que, pof 
lo tanto, no creía necesaria su presenoU 
en Madrid. 

El general y su hijo don Valeriano, ea él 
automóvil de Comisiones de Capitanía gens-
ral, se dirigieron a San Quintín ds Medlona, 
de donde regresaron al anochecer para em
barcar en el vapor correo "Mallorca", tjaM 
a las ocho y media zarpó con rumbo s 
Palma . 

• c a ^ s m í i C l a r e ! C O M E R C I O - B A N C A 
B O L S A - I D I O M A S 
Fundada en 1873 — FERNANDO, números 24 y 26, 1.' 
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P o r e s o s t e a t r o s 
Pepe Angeles, autor 

Pepe Angeles, el popularlsimo actor, leyfl 
•yer tarde a la Empresa del Victoria una 
obra que Dgurard, seguramente, en el car
tel de Inauguración de temporada. 

Se titula "Las campanas del amor". 
Es una zarzuela en un acto, a la que 

ha puesto música el maestro valenciano 
Ascnsi. 

—Se trata de una zarzuela dramática, de 
una obra honrada — nos manifiesta Pepe 
Angeles—. Yo continrto fiel a mi ¿poca. Nada 
de astracán, nada de papeles para que un 
actor se Uro al suelo... 

—¿Tiene usted alguna olra obra en pre
paración T — lo preguntamos. 

—SI, "La nueva Jauja". 
—iUna revista T 
—No es propiamente una revista, aunque 

«a obra que requiere una gran presenta
ción. Lleva música de los maestros Soutullo 
y Vert. 

— i Y esto es todo? 
—Guardo Inédito un saínete que reser

vaba para el malogrado Lleó. No sé todavía 
qué maestro va a ponerlo en solfa. Lo es
cribí con vistas al terceto Ortas-Leonis-Ga-
llego. Casimiro llene allí un papel estu
pendo: el de "Don Pepito de la Mancba", 
el protagonista, que da titulo a la obra. Es 
un papel para que el público salude a un 
actor y le diga entusiasmado: |Vaya usted 
con Diosl Tengo depositadas en este saínete 
muchas esperanzas. Pertenece al género tea
tral que más me gusta, que más admiro... 

—¡Como que no lo hay mejorI — salla, 
emocionado, Anselmo Fernández, que se ha
lla presente—. Queremos presumir de "ade
lantaos" y no nos damos cuenta de que las 
eastnflcr.is agujereadas se construyen Igual 
que hace dos siglos. Don Ramón de la Cruz 
es y será un hombre eterno. Todavía hoy. 
ante ' La verbena de la Paloma", el público 
•e extasía y no sabe lo que le pasa. 

Luis Calvo, que es un guasón. Interviene: 
—[No me bables do "La verbena", ami

go Anselmo I Me parece como si te viera, 
el día del estreno. Hace ya veinlinueve afios. 
Has cambiado muy poco. Yo era un chiqui
tín asi de alto... 

—Recuerdo también que te vi entre los 
espectadores — replica Anselmo un poco 
amoscado—. Pero no eras tan chico corau 
dices. Ibas acompañado de tu hija y ésta 
llevaba un crio en brazos... 

La compañía del Cómico ee va de 
" tournée" . 

Para cuando termine su actuación en es
ta ciudad, que será el próximo domingo, 
marchará a provincias la compaflla de zar-
•uela y opereta del teatro Cómico. 

La excursión, que durará ocho meses por 
lo menos, se realizará a base, principal
mente, de 'a discutida obra del maestro 
Lleó "Ave, César" y de la preciosa revista 
«leí maestro Luna "La tierra del Carmen", 
estrenada el año pasado en Madrid por las 
kuestes de Eulogio Velasen. 

No habrá variaciones notables en la com

pañía. Se dijo en un principio que Pepe 
Alba, el graciosísimo primer actor, habla 
sido contratado, pero luego convirtióse el 
contrato en agua de borrajas. Unicamente 
ha resultado cierta la noticia de que el ba
rítono Cota y la tiple señora Perls no for
man parte da'la " tournée" y la de que, en 
cambio, vuelve a Incorporarse a la compa
ñía el eminente tenof lírico Cayetano Pe-
ñalver, tan querido y admirado por todos 
los públicos. 

La Incorporación de Peñalver tendrá efec
to hoy mismo. El popular artista reapare
cerá en el escenario del Cómico con la zar
zuela en tres actos "Jugar con fuego", de 
la que hace una verdadera creación. Ade
más, cantará el viernes la Joya Urica del 
maestro ChapI "E l milagro de la Virgen" 
y dará, ante» de despedirse la compañía, 
una audición extraordinaria de "Marina". 

El Itinerario que seguirá la compañía de 
Gomila, bajo la dirección de Enrique Beut, 
y el maestro Espelts, será el siguiente: 

Del 15 dn septiembre al 30, teatro Pra
dera de Valladolid. 

Del 2 de octubre a Reyes, teatro Ruzafa 
de Valencia. En este teatro estrenará la 
compañía "La tierra del Carmen". 

Del 8 de enero a Carnaval, teatro Arrlaga 
¿•e Bilbao. 

Temporada de Cuaresma, teatro Principal 
de Zaragoza. 

Luego, y sin que todavía estén determi
nadas las fechas, actuará la compañía del 
Cómico en los teatros Victoria Eugenia, de 
San Sebastián, y Gayarre, de Pamplona. 

También trabajará en Palma do Mallorca. 
El empresario señor Tous está empeñado en 
ello. Quiere que se haga en el teatro Lí
rico una temperada de 40 funciones. 

No veremos, pues, a Beut y a su gente 
basta el verano próximo. Entretanto, aplau
diremos de nuevo en el Cómico a Rojas y 
a la Caparé, que se proponen Ilevai a cabo 
una temporada de melodrama que abarque 
desde el día 22 del corriente hasta últimos 
de marzo, y admiraremos después las ha-
zañis de Charlot o de Douglas Falrbanks 
en la pantalla 

— i Cinc en el Cómico t 
—Eso dicen. De seguir las cosas como 

hasta ahora, no creemos le seduzca a Go
mila la Idea de discutir una vez más con 
músicos y coristas... 

Be dice... 

Que Miguel Pedrola formará parte de la 
compañía lírica que actuará en el teatro 
Apolo. t 

Que su esposa, la notable primera tiple 
cómica Amada Alegre, ba sido contratada 
por la Empresa del Victoria. 

Que MIguellto Tejada y Victoria Otlo n-
gurarán, con el maestro Aull, al frente de 
una compañía organizada por el gran Mén
dez Vigo para explotar la revista "Arco I r i s " 
en ílerras del Norte y, a ser posible, en 
Portugal y el Brasil. 

Que Fernando Vallejo »e propone salir de 
"tournée" con una compañía mirla de co

media y zarzuelas, llevando de primera ac< 
triz a Amparlto Martí. 

Y que el maestro Parera ha puesto mil. 
•loa a una zarzuela en dos actos, da Nicl« 
de Molina, titulada "Diego Montes" y des. 
tinada a la compañía Caballé. — H. 

Las cosas de Correos 
Hay cosas que sólo pueden ocurrir en Es» 

paña y ser toleradas pur los españoles. Vea 
el lector si tenemos razón al hacer la allr-
• M M B que precede. 

Un suscrltor de nuestro periódico con re
sidencia en Marsellla nos escribe para pro
testar de un hecho en el cual toda la razón 
está de su parte. 

Cada periódico paga por el franqueo diez 
céntimos, pero ahora dice nuestro comuni
cante que se le ha querido hacer pagar una 
sobretasa por cada ejemplar, lo que lia sido 
rechazado por él. Pero la sobretasa a que 
nos referimos, no es impuesta, como pudiera 
creerse, por la Administración de Correos de 
Francia, sino por la española que pretenda 
con esta medida que los periódicos nacio
nales no sean leídos en el extranjero. 

Cono el caso expuesto implica una gran 
anomalía, anomalía que no acabamos de en
tender, ponemos el heaho en conocimiento 
del dministrador de Correos de esta ciu
dad, a fin de que nos diga lo que pueda 
haber de cierto en lo denunciado por nues
tro suscrltor. 

G f l C E T m i i A 

En el próximo mes de octubre se Inau
gurará en esta ciudad el Casal Cultural Exá-
glota, para Jóvenes de uno y otro sexo. Lo 
dirigirá el distingiíido pedagogo áoa Mari) 
Cástcl, asesorado de una Junta de damas, 
preusidlda por una distinguida dama. 

Entre loa protectores de la nueva insti
tución cultural figuran los señores Ribé, 
Marti Bede, Ainaut, Paco Garriga, Pompe-
yo Fabra, Ocíalo Minguez y otros. 

La fundación del Casal Cultural Exáglola 
no obedece a ninguna mira interesada, sino 
a! propósito que anima a sus fundadores do 
orear un centro en el que, además del es
tudio de los idiomas, especialidad comer < 
clal, bachillerato, etc., encuentren liis J ó ' 
vepes solaz y esparcimiento y cuitura física 
que les «Jején del vicio y les pongan en 
condiciones de ser ilustrados y fuertes para 
triunfar en las luchas de la vida. 

= E n é p o c a da enfermejades I n 
fecciosas muchos m é d i c o s r ecomien
dan beber el agua m i n e r a l na tu ra l 
VICHY C A T A L A N , que emerge del m a 
nantial a 00 grados de tempera tu ra r 
e s t á ' ib re do microb ios . 

Comunican de Masnou que aver mañana 
las olas arrojaron a la playa Inmediata el 
cadáver de un hombre que no ba podido 
ser Identificado. 

Representaba tener unos cuarenta afios 
e Iba modestamente vestido. 

El Juzgado de Marina Instruye las opor
tunas diligencias. 

«ÍUÍ 

El parli 
niciativa < 
•mpreadu: 
ganda en 
centro de 

Se •uce 
plaa org-í 
el parH.i i 

Arbós, 

L i H S r^flfjSFCMWAN lifl flOCHE B f i P Í A 
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domingo por la noche hubo na 
-de Incendio en una f&briea de bar-
. •da la calis de Herrero. 10, bajo». 
,., bomberos del Parque aofocaron el 
|o, que careció de importancia. - -

• en usa eaaa de leoooloie 
de Robador Juan Segarra Nieto, 

- quien promo\-l6 ua fenomenal 

de la guardia civU detuvo « 
Soli Arnau, qulan «n la eslíe Ma-
&ulat agredió a un sereno que le 
orden porque esoandalimba. 

A l falso imitador que vil y artero 
|1 l i c o r del Polo imilacione* 
Irle debieran los raigones 
^giador y necio compaftero. 

ollto. Enna. 178, 8.* t Á l n -
Manucl Doroa Baya, da 20 

• cuyo efecto ee disparo un 
revólver en la reglón precordial, 

con una herida de pronóstico re-

• íetrocarril descendente de Sarrii arro-
t ear-la calle de Balmes, entre Provenza 
Rosellón, a un Joven ile unos veinte aflos, 

la podido saberse quién es por no 
palabra ni llevar encima documen-
itativos de su personalidad. 

Boven sufrió gravea heridas. 
Pasé al Hospital OUaioo. 

Oder sin el correspondiente per-
guardías deoomtsaron la mer-

oanefa • varios vendedores que se situaban 
ea Ha alrededores del mercado del Por
venir. 

El llptomóvil número 7,360 B alropelló 
le de Valencia a la ñifla de cuatro 

| p Gómez Albadalejos, oausán-
eontusiones. í 

i o nacionalista vasoo, que lleva la 
ciativa do la proyectada Triple Alianza, ha 

andido una activa eampafia da p.-opa-
en la comarca bilbalña, t a principal 

Se suceden las reuniones para exponer el 
UJ «^íinn o de la alianza elaborado por 

on BegoBa, Bilbao, Deuslo, Las 
io. Séatao, etc. 

plan vasco, ta Junta vaaeo-ga-
Asoa deba aprobar el 11 del oo-

ii:ente,%e Barcelona, unai bases para loa 
i ..(«dos liíi ' rm'Inniles en los órdenes coo-
nómlee y político y para una acción paralela 
de l a » * » » i 1 • 

a 1 
= F f i S I X E R E T , el miUor xampany. 

Sa ja calle de Saa Vicente, el día B, a 
diez de la noche, tendrá lugar uaa audí-

tíám de sardanas a cargo de la renombrada 
robla Barcelona. El acto ee verá honrado con 
V : - - i ile don Angel Ouimeré. 

irá mercado en Argeasola, Calaf 
Montbuy, Mataró." MoUet. Viob, 

istellón de Amparias, Gerona. Hos-
•alamós. Cervera, Palau de Angls-
de Drgel, Solsoaa, Sort. Ampoeta 

Icnrodel», Montblanch y Tarragona 

A 1.0" . 'i-nde rt número de médicos que 
rn el ; sfio económico se han pro 

to de patente en la Administración de Con 
^ ^ ^ B o e a de esta provincia para el libre 

ejercicio de su profesión. 

a Angel Salabirt Balagué. de 

nflH 

de Qlaria 
M ellos. 

Le produjo vadea QonlJtstoMs, d? los 
que fué asistido ea la Gasa de Bóoorr* de 
la Ronda de San Pedro. 

El día 1.* del próximo me/'de octubre co
menzarán los exámenes pira maquinistas 
navales correspondientes al segundo semes
tre del alio actual. 

Para estos exámenes ha)sido nombrado 
el tribunal único que a oonlinuadón se ex
presa y que ha de coostitulrse en las Co-
mandanolas de Marina de Cartagena, Cádiz, 
Ferrol, Bilbao y Barcelona, en «I orden In
dicado: wtot i í» . 

Presidente, el teniente coronel de Inge
nieros de la Armada don Francisco de la 
Rooha y Riedel; seeretarto, el capitán de 
corbeta don Angel Fernández l'ifia; voca
les: los primeros maquinistas navales don 
Laureano Menéndez García y don Enrique 
Caballero Lópes. 

&f3I! P S f í ^ B ^'V^él^ALU DIÍDTSN, 
número 319,1.° (cbaüáa a Bruch) - SASTRERIA. 

Ayer tarde fué auxiliado en el Dispensa
rlo üftalmológico Juan Garbone 11 Escudé, ds 
.'•8 ofios, viudo, habitanlo ea la calle de Ca-
bafias, 19, 2.*, 2.', quien presentaba frao-
tura del tercio Inferior, de pronóstico re
servado, de la tibia derecha. 

Manifestó que habla sido atropellado por 
el auto número 6,086, de esta matricula, en 
la calle de Aragón, frente a la del Bruoh. 

El lesionado pasó después en el coche am
bulancia al hospital de la Santa Crus. 

Organizada por la Joventat d'Eaquerra 
Catalana tendrá lugar el jueves próximo, e 
las diez de la noche, en el Ateneo Barcelo
nés una conferencia pública a cargo del cotn 
patiero don Narciso- Pie y Carreras, diputado 
a Cortes, sobre el tema "Solldarismo y so-

A iaslancia de Carmen Baera fué de
tenida en la Ronda da San Antonio Pilar 
Fort Tuentes, a la cual acusa de haberle 
hurtado el monedero, conteniendo 40 pé
telas. 1 1 U T i . 

[ = Los mód icos recomiendan el ca fé 
L A GARZA, selecto y puro. 

Los colmados lo venden 

Relación de les objetos énconlradoe en 
lo» autos y motos de ia Federación ds A l 
quiladores, los cuales están a disposición 
de sus duefios en las oficinas de Is calle de 
Arlbau, 21. entresuelo: 1 

D9S llaves, tres abanicos, dos guias de 
oerretaras francesas,. dos baaleiies, dos pa
raguas, un monedera de seflora. 

!• Al querer descargar un trotó dé hie
rro en los astilleree Cardona él obrero Juan 
THlamayor Agullar, de 18 afios, turo la 
desgracia de que aquél le eayera sobre su 
cuerpo. Í-'Í* » *:--it . i ' 

Sufrió graves heridas y ronmftelón co-
rcbral. ' - .• • 1 • \ 10 ,.• - • .-. 

L'Instilut d'Aiumncs da VBseolá del Tre-
bell ha organizado para esta semana las si
guientes conferencias: « • 

Día 8, "L'esperanto idioma auxiliar In-
ternadonal". Conftreaciante, Jaime Grau. 

Día 6. "Dlsartaoló general sobra foHt-le-
rs". Conferenciante, Juan Rlgall Casajoana. 
director del Bsbart Folk-lore ds Catalunya. 

Ambas conferencias ee celebrarán a las 
siete de la noche y serán públicas. 

^^^Bfoa bicicleta montada por Joaquín 
^ ^ • n , ,de 23 años, alcanzó en la calle | 

En el Dispensario ds Hostafranchs 
fué auxiliado anoche, a las di es. un hom

bre llamado Jalma Boxeres Reináis, de (1 
afios, habitante en la calis de la Canoa-' 
olón, 148, tienda. Presentaba la fraoto 
de la clavicula Izquierda y contusiones 
el cuerpo de pronóstico grave, causadas | 
atropello del auto número 7,937 de B i 
oelona. 

Bl heoho ocurrió en la Plaza de la Co 
tltucMa, trente a ía calle de Abadal. 

El herido fué trasladado al Hospital CU» 
nloo. • - t - L . . -

La agrupación de vaciaos da la calis d f 
Margarit, dosde Magallanes a Aníbal, cele^ 
brarán sus anuales fiestas durante los dia4 
7, 8 y 9 coa diversos festejos Infantiles^ 
y bailes amenizados por ia banda Le Armd« 
nica Barcelonesa",. J 

Bl dia 9, a las diez y media de la noche", 
como final de fiestas, so disparará un gran
dioso castillo de fuegos artificíalos por el 
pirotécnico don F. Igual. 

En el Instituto Catalán de Sordo mudos 
y Patronato de las clases gratuitas del mls^ 
mo, Montserrat, 20. queda abierto et curso 
escotar 1923-24. 

Pueden Ingresar en dicho Centro todos loá 
que sean sordo-mudos, sordos, mudos, sor* 
do-cleges y los que padezcan cualquier da* 
fecto en el lenguaje. 

Además da las materias corrcspondicnloi 
a la primera ensetianza general se darán las 
especiales signlrotes: lectura labial o fascial, 
pronunciación, reeducación auditiva, lectura 
fonética táctil, corrección del timbre de la 
voz, recta prünunclaolón de las letras y pro< 
paración a la ensefianza profesional. 

También queda abierto la matricula paní 
las clases 1100 tur na 3. asi para sordo-mudoi 
analfabetos como para los que poseolV algúa 
algún grado de instrueolón. 

En la sesión celebrada por el Comité d i 
ia Agrupación Socialista de Barcelona el 
domingo se acordó explicar una serle de con
ferencias per distintos compafleros en so 
local social. Alta de San Pedro, 27, princi
pa!, todos los domingos, a las cinco de \t 
tarde. 

La primera de dichas conferencias estará 
a cargo' del eompafiero José Bové y ser! 
explicada el domingo próximo. 

Espectáculos 
TEATROS 

ELDORADO. — Serete d'onor» de Cán
dida Suárox y despedida de la oompcAla de 
verledadea. — Mafiána termina en Eldorado 
la corta temporada de variedades con las 
funciones en honor de la bellísima cancio
nista Cándida Suároz. que se ha adueCada 
de nuestro público, tanto por su voz, da 
timbre cálido, como por su arte en la des
cripción del couplet. 

La actuación de Cándida Suáres ha side 
un éxito, no por provisto menos digno ds 
consignarse. 

El viernes debutará una eompaflia de zar-
sacia que bien puede oalifiearee de excep
cional por loa valiosos elementos que la l a -
legran. 

Paoo Gallego, Rosarlo Leonl». Mariano 
Ozores, Carlos Rufart y los célebres aseo 
ds la escena Urica Bmlllo Sagl-Barba y Luisa 
Vela oenflrmsn plenamente el ealifloativo. 

La Empresa de Eldorado, como se ve, ne 
escatima esfuerso ni gasto alguno encami
nados a celebrar ana temporada brillantí
sima. 
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P o s t a l d e l m a r t e s 
T a m b i é n l a s ^ V ^ e n c i a s 

Acerca de si T á n g e r ha de ser es-

Safíola, francesa o ia lornaoional , t o -
av ía e s t á la pelota en el leiado, a u n 

que haya naciones, como Ing la te r ra , 
que se inc l inen a nuestro lado, no 
por afecto hacia nosotros, sino por 
a n t i p a t í a y recelos contra Franc ia . 

£ n nuestras dolorosas escaramuzas 
actuales con los r i f e ñ o s la colabora
c i ó n y apoyo de los franceses son los 
que n o » combalen, es innegable y bien 
patente. "La D é p é c h e Marroca ine" , ó r 
gano oficioso de los elementos of ic ia
les franceses, conf i rma el embarque 
do r i f e ñ o s para l a zona francesa y 
Argel ia . R i f e ñ o s que van a reforzar la 
j a r ea que ciertos franceses d i r igen , 
a rman y proveen de municiones y d i 
nero . "Cada uno se arregla como pue
de", dice el c i tado p e r i ó d i c o , y a ñ a d e : 

"Duran te l a pasada guer ra fueron 
mayores las facilidades que los ale
manes h a l l a r o n en la zona e s p a ñ o l a 
para actuar con t ra F ranc ia . " 

Y, d e s p u é s de sol tar esta "boula -
de", se queda tan fresco. 

No es u n mis t e r io que los moros 
nos atacan con fusiles Lebel , modelo 
1918; que t ienen abundante car tuche
r í a ; que disponen de a b u n d a n t í s i m o 

f iapel moneda f r a n c é s y que F r a n c i a 
es deja l ibres para sus necesidades 

el puer to de Port-Say, en Arge l ia , y la 
zona de rcspelo a todo lo largo de la 
f ron te ra Sur de nuestro protectorado. 

Y, a l lado del enemigo declarado, está 
«1 encubierto, como son los comer
ciantes de M e l i l l a , a quienes les va 
m u y b i en con la guer ra y que anhe
lan que j a m á s cese esta guer ra de 
desgaste que sostenemos con el r e 
belde A b d - e l - K r i m . E s t o s - enemigos 
solapados son m á s odiosos y r e p u l s i 
vos que los que dan la cara. Malos 
e s p a ñ o l e s pref ieren el negocio a la 
saiigre y r u i n a de su p a t r i a . 

Po r cierto que ciertas Agencias es
t á n haciendo u n papel m u y poco noble 
res-pecto do nosotros , a r r imando s in 
Cesar el ascua a la sardina francesa. 
Desde Londres se ha telegrafiado a 
\ a r ¡ 5 3 p e r i ó d i c o s de P a r í s , uno de 
ellos " L o Temps" , que su agento 
general en el R i f t e l e g r a f í a que en 
el ú l t i m o c ó m b a l e sostenido por los 
e s p a ñ o l e s t uv imos 739 muer tos y 
fué t a l el n ú m e r o de heridos que 
tardamos dos d í a s en recogerlos. E n 
cambio, los moros s ó l o t u v i e r o n 13 
muertos y 31 heridos. A g r é g a s e en 
la pcppia i n f o r m a c i ó n que el combate 
tuvo ocupados a 100,000 hombres. 

¡ D e s d i c h a d a n a c i ó n l a nuestra , que 

EWf todas partes donde extiende sus 
razos no ha l l a s ino t ra idores dentro 

y fuera, h a c i é n d o n o s m á s d a ñ o estos 
adversarios h i p ó c r i t a s y dis imulados 
que los francamente hosti les y des
cubiertos I 

FRAY GERUNDIO 

El gran éxito de los obreros 
de la pluma 

CONSTITUCION DE SOCIEDAD Y NOMBRAMIENTO DE LAS JUNTAS DIRECTIVA 
Y DE ACCION SOCIAL : EN MARCHA Y A LA LUCHA 

El día 2 de septiembre debe ser para los 
menospreciados, aherrojados y explotados 
obreros de la pluma (en todos sus ramos y 
aecclooes) an d i . de fausto, de gloria y 
de eterno recuerdo porque fué el primer 
paso digno, serlo y caballrroso que ha da
do la clase, levantando bandera de Justicia 
vindicadora. 

En la asamblea colebrada el pasado do
mingo en el salón-teatro de la Izquierda del 
Ensanche se manifestó claramente la ne
cesidad urgente de esta gran Asociación. 

Los dlseursMS pronunciados por los se-
Sores que hicieron uso de la palabra en 
nombre de sus respectivas secciones explo
tadas y mai pagadas, o sean los de Contri
buciones y Arbitrios, Juzgados, notariales, 
escritorios de industria y comercio y cul
turales (periodistas, escritores, dependien
tes de adminlstraeionca de la Prensa y en
cargados, correctores de casas editoriales), 
fueron los referidos discursos las notas mis 
valientes du resurgimiento de la clase plu
mífera que se pueden dar en mítines po
pulares para levantar los espíritus dormi
dos, i l & % t f f ' ' & ' :*J. 

Ya era hora, compañeros de la pluma 
que se toiara el olarin de emancipación y 
de lucha abierta eo derecho y Justicia para 

nuestro mejoramiento social y económico. 
Nombrados los vocales que hablan de 

componer la Junta directiva (provisional) 
y la de acción de propaganda (cada grupo 
de los adheridos nombró entre si los suyos), 
se pasó a la elección de cargos de la di
rectiva y de los on'e Reñores que compo
nen aquélla se eligieron cinco vocales de 
acción social, que serán los encargados de 
publicar en toda Barcelona y su provincia 
el fundamento, tendencia social en derecho, 
y forma del funcionamiento de obreros de 
la pluma para conseguir el objetivo de sus 
humanitarios fines sociales y económicos. 

Hubo una nots. que la asamblea recogió 
y que la tendrá en cuenta siempre, lanzada 
por un empleado del Ayuntamiento, plumí
fero también, que vino a la asamblea a ad
herirse a los hermosos y necesarios pro-
pósitos de la Asociación, como lo harán una 
inmensa mayoría de la Casa Orando que es
peran de la entidad Obreros de la Plu
ma ia ruptura del 'escandaloso fa
voritismo de que gozan ciertos empleados 
Inútiles que no ganan con la producción del 
trabajo que hacen ni para el papel que 
Inuíilizao, cuando asisten á la oficina, y 
oobran Sueldos escandalosos. Sueldos que 
eonlraslan eon la cobardía y timidez que 

tienen los verdaderos trabajadores de 
roa haberes, por temor a que eualqaJ 
jefe de Negociado o concejales tomen o¡d 
rizarlo dejen cesante y den el desUnol 
un paniaguado eon doblo sueldo. 

Con motivo de estas y otras manlfen 
clones hechas por los que hicieron uso i 
la palabra, la Junta directiva nombrada 
la de acción social hicieron constar t : 
adheridos para que todos loa obreros 
la pluma, en todos sus ramos, se enten 
en Barcelona y fuera de Barcelona, laa i 
guíenles a0rmacIoneA>íjK| 

Primera. Que la gran Asociación OtnS 
ros de Ja Pluma no tiene ni tendrá míe ;ia iHeraU 
relación ni concomitancias con ningún <•: <ja al fin. 
dleato. un - { j i 

Segunda. Que esta entidad, por BUS p; i t u i l e í a e! 
pías fuerzas y derechos, sabrá defender 4 H 
sus asociados en todos los órdenes social»: 

Tercera. Que no la Inspira, ni admlfo; 
en su seno nunca ninguna tendencia poM 
tica ni religiosa. Los obreros de la pliaJ 
asociados pueden eer en su trato Intimo, SÍ ! 
elal o político, carlistas, librepensadores, n ' 
publícanos, monárquicos, regionallslas o I 
que sus ideas le dicten; pero en sus aun 1 
en sus centros. En Obreros de la Phm1 
no hay' más que unión de compafierlsr 
para mejoramiento económico y soetal j " » M ^ ^ 
la clase. « ! 

Aconsejamos la unión para el bien 
mún, no para el particular. El que venj t 
a la Asociación a otros Unes qoe no set i 
los de todos, está cqulvoeado. Lo hacen 
asi eonslar porque si estamos eansadog : 
ser victimas de la explotación, no somn 
tan lerdos que vamos a consentir la «• 
trada de vivos ni de vividores en esta A< i l u s t r e s ! 
elación, que no presume do ser lista, pr ^ "guitan 
que no pecará tampoco por falta de p.-r ge i , 
slón, observación y estudio de la condn m a m b í s , 
de sus componentes. 

Y para terminar diremos quo no faltó s 
la asamblea quien pidió para EL DILUVK 
en primer lagar, y para lodos los perlfií' 
eos diarlos de Barcekma un voto de pri' 
elas y de agradecimiento por su géneros 
cooperación a esta hermosa obra de levsa-
tamlento. de la atropellada y olvidada c.i? 
media, que pide Justicia. Voto que fué eo:-
eedido unánimemente y con repetidos a p l w L 

s de la concurrencia. 
Ma 

Ya pueden los obreros de la pluma > 
adheridos, si es que quieren contribuir t H 
defensa de la clase con su cooperación, d'' 
riglrsc al apartado de Correos número S9i 
para tener voto en la magna asamblea gf 
neral, a fin de mes. en la que se dará euei-
ta de los trabajos de la Junta oonaUtuida-

Es criterio cerrado, desde el naolmien''' 
de este proyecto, conocer los nombres ¿! 
los adheridos, su domicilio y ramo a (p1 
pertenecen. @iMl£33f{3tt*f 

Asi sabrá esta entidad, que se preda * 
seria, digna y hoaradn, quiénes son los (p-
forman, para rematar la obra vindicad^ 
de la clase sin traiciones ni gente pertur
badora. 

MARIN CARMONA 
íjaij . ' Por la directiva. 

i n tan c 

R 
pero f t ha 
nana veot; 

Proverbios orientales 
{ Pay-Pey lo csciibió: "SI quieres deshao*! 
(a una nación vigorosa, dale una guerra y 1^ 
[•• diclanúne sobre ella na Gobierno 
abe gados." - . - 'WOMitiitt- 'Mfflart" 

• 
Fíjate y verás que al pueblo se 1« eníW'j 

fia siempre halagando sus errores, nunca - ' 
vándolela contraria. * 

50 
o í 

J e r e i y s i 
M a l l e t s n 
Camiset 
Camiseta: 
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• L a Nui t Calalane", de Paul M o -
rand , no es m á s que una eapafiolada. 
Menos bufonesca, menos grotesca, m e 
nos ca r ioa lura l que las de Gautier, 
MerlBaée. Dumas, B a r r é s y d e m á s oo-
colas, saoTiiotcs , d i á c o n o s ' y sub de 
l a l i t e r a tu ra rranceaa; pero e s p a ñ o l a 
da al ñ n . 

En "Ouv^r t la n u i t " no atraviesa la 
I bandido de pat i l las do boca 
, n i surge la maja oon la len-
« c a en la media o el retaco 
eohos. No aparecen, en una 
esos mi tos de caja de pasas 

a los extraordinar ios m a n i 
do v ino que son nuestros 
a r r iba . 
lo qtio la actualidad no es 

a n é c d o t a s que entroncan y 
momento ú n i c o oon los 
y castizos de nuestra 

a ñ a s de " E l V i v a " , famoso 
dor de doncellas; l a cande

le ta M " l - p a ñ a ' — candeleta es u n 
sabroso -• nttvo de m i Ribagorza—; 

H ^ ^ ^ K d a y los bombardeos a é r e o s 
de Tetur in r s ' á n ah í para demostrar 
(¡uo nuestro genio alegre, que nues
t r a condicii'm l a r b i a n a es i n m o r t a l y 
que somos lÜKnos. hijos de aquellos 
i l u s t r e » padres que iban a Cuba con 

al hombro, s i n duda para 
que . se la rompiera en ia cabeza ei 

el extranjero , aunque sea fxan-
" jdav la piadoso oon nosotros 

v is ta gorda y hace como que 
loe Diego Corrientes, el v a -

idolero de la copla que todos 
es el verdadero rey. Dios, 

amor y s e ñ o r de Espafla. 
sean dadas al S e ñ o r , a D i e -

sntes, al jue* in t e r ino de 
rf. que da quince y raya en 

l o da atrncar a Diego, y a los b e n é -
imiferos de allende ios p u e r -
t a n b ien nos t r a t an y que 
onerosa c o m p a s i ó n s i lencian 
miserias . 
barpo, fnsfsto en que " L a 
ans" de Pan! Morand no es 

una « s p a ñ o l a d a . 

faltó e 
i L i m 

géneros 
e levas 
da oís» 
tué cot 
s apla» 

urna 

Slea (t 
ra euei 
itulds 
ebnienu 

SI no hay en ella ohulas ds navaja 
y bandidos de trabuco y manta za-
morana, como en los cromos de sus 
abuelos l i t e ra r ios y en el Juzgado de 
C h a m b e r í , no fal ta l a saragatera a n 
daluza da Barcelona y la consabida 
d e s c r i p c i ó n de ia co r r ida de toros . 

Panl Morand ba r i a mejor v i s t i é n 
dose de luces y banderilleando un n o 
v i l l o embolado, como Lauren t T a i l b a -
de en Nimes o en T a r a s c ó n , que p i n 
tando noches catalanas h a b l á n d t m o s 
de los grandes costureros del Para
lelo y dol suplemento de modas de "La 
Vanguardia" . 

Es mejor esto que no que lo t en 
gamos que mandar a lamer cucharas. 
o que nos quede la i m p r e s i ó n de que 
la cabeza de los l i teratos franoesee 
e s t á como el Santo Sepulcro al tercer 
d ía , quiero decir v a c í a to ta lmente . 

V no es que Paul Morand e s t é des
considerado con nosotros o nos d i s 
minuya y se burle y nos trate con 
mengua. N o . * 3 « íífk'* 

Reconocemos quo Morand se mues
t ra tan paradoja l en nuestro favor 
cuando a t l rma que los m e d i o d í a s de 
Barcelona huelen a a n í s y alguno de 
nuestros ba r r ios a laca, como cuando 
escribe que las ametral ladoras en una 
huelga barren la Rambla desde lo al to 
del monumento de Colón . 

Pero es que Morand fal ta , en m a 
t e r i a de olores, como en lodo lo de
m á s , y la c u e s t i ó n para é l es hacer 
l i t e r a tu ra y pasar el ra to . 

Atarazanas, por gracia de nuestros 
m u n í c i p e s , no huele a va in i l l a , s ino a 
algo peor, a algo quo nos rocuorda 
esa a n é c d o t a de Baroja de la "Revista 
de Occidente". 

ü n barco mercante ooetea el flanco 
.oriental de Franc ia y el pi lo to va dan
do cuenta n i c a p i t á n ae los fondos 
que toca el buque: algas, rocas, c ic -

—"Merde"? — « d i c e al c a p i t á n — . 
"Nous sommes a Marse i l l e" , 

A N G E L SAMBLANCAT 

imiliisinales, a oeleoiiersel 
Con «ate epígrafe leí el sábado, dia 1.* del 

corriente, un articulo en el que ee enoomls 
la unión da los Industriales y comerolantea 
para defendernos de nuestros enemigos Bs» 
tado y Ayuntamiento, que parece ae haa 
propuesto acabar, no oon el último hombre, 
pero ai oon nuestra última peseta, lo qui 
van a conseguir si no hacemos valer nues« 
tro derecho a la vida, y este derecho debe* 
mo» defenderlo nosotros miamos, lo» parlas 
del comercio, pues ds las entidades que no» 
representan y alto comerolo podemos espa* 
rar bien pooa cosa. Las primeras está» d i ' 
rígidas por persona» que ocupan cargo» pú< 
Micos a tienen compromisos ineludibles, j , 
por consiguiente, no van a indisponerse ooa 
los que se los han otorgado, y al segundo 
le Importa un comino que sucumbamos o 
no; al contrario, parece tienen un gran In-
ter¿s en que se consuma nuestra ruina pa* 
ra ellos "engordar" más, sin pensar j lo-
felices I qua los pequeflos comerciantes ha
remos como la» hormiga» que por muchas 
que se maten, siempre salen nuevas, an* 
pliendo ia falta de capital con la fuersa ds 
voluntad, oonstaarla y abnegación que ador-
ba generalmente a loa pobres (ei la ley 
de compensación). 
< Por lo tanto, lo que debemos hacer es 
prescindir de las clase» directoras, que está 
^demostrado han caducado, desprendernos 
del egoísmo que nos corroe y aprestarnos a 
la defensa, sin prejuicios ni eufemismos, j 
llevar nuestra campaña a la Prensa, al mi
tin, a donde sea necesario, hasta conseguís 
que el Kstado y ei Ayuntamiento nos de
muestren que el dinero que le entregamos 
(a la fuerza, naturalmente) es bien em
pleado; que las obras públiAs están bien 
atendidas; que no hay sueldos de "gua
gua"; que no hay fondos de reptiles: qua 
no hay privilegios en favor de personas ni 
clases; que... digámoslo de una vez. no sa 
tira dinero por la borda y la administracióa 
es un modelo de honradez (que creo les 
serla difícil la demostración), y una ves d»-
moslrado esto, pidan lo que necesiten, qua 
gustosos se lo daremos, pues ya sabemoa 
quo lodos debemos contribuir a las cargas 
del Estado y el Municipio, 

i Por consiguiente, urge la defensa, pues 
.se preparan tiempos peores y cuando noa 
apercibamos será tarde (y si no. al tiempo), 
f Demostraremos que la unión hace la fuer
za y que muchos granos hacen monten, j 
eobre todo, i digoillqueroos nuestra clase 1 

JUAN ESTKVEZ 

SE AVECINA LA LUCHA DE 

R O M A c o n t r a A T E N A S 
recia * 
los i'-1 

flleado* 
p e r t a * 

tONA. pero ^ * empezado ia extraordi-
r" naria renta de géneros de panto de 

invierno con 

a l e s 

eshact' 

irno ^ 

i en-
oca ' 

50 por 100 
KbESCUENTO 

J e r w y s c i ñ o , a V25 
Mal te t s punto i n g l é s , a 0 '95 
Csmisetas bombrs laaa. a 3*95 
G a o f i t a s M & o r a lana, a i '83 
^ ^ B e n i ñ s del surtido completo 

AVISAMOS AL PÚBLICO 
qne esta ex t r ao ra ina r l a rebaja es EXTENSIVA 

A TODOS LOS ARTICULOS DE LA CASA 

Camisería, Lencería, Perfu
mería, Calzados, Bisutería, 
Confecciones para señora. 
Mantas de lana y algodón, 
Qorras, Paraguas, Artículos 

de Sport, etc. 

Venias naior y úciail 

casa m u 
BOÜÜERIA, num. 29 

auiaa. t a . l T f \ m \ i m R n 
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D E P O R T E S 
N A T A O I o 

En la piscina del G. N. Barcelona se ee-
labraron anteayer las anunciadas pruebas 
de entrenamiento, que dieron el siguiente 
resellado: 

Braza : : 50 metros 
Muntader, 44". 
LaTilla, 46" 3/5. , ; 
Bretos (A . ) , Boiriis, Trigo (M.V. 
El partido de water-polo entre equipos 

mixtos dió el resultado siguiente: 
Rojo: Lsbota — Bretos, Oareñ—Salat— 

Vila, BOITSS, Trigo ÍM.), 4 goals. 
Blanco: López—Trigo [J.T, Esteve—Bas

tó — Lavilla, Torok, Ramos, O goals. 
• • • 

El Club de Mar celebró anteayer las pr i 
meras pruebas del "nadador completo", con 
el resultado siguiente: 

Braza de peoho : : 80 metros 
Queralí-Puig (empate}, 49' 2/5. 

. C o r d t e Í | , ^ i ¿ ^ ^ . ¿ j : ^ ^ j K £ S ^ ^ p ^ ^ ^ ^ ^ ^ 
Uassols. 
Cortina. BBHI^SIÍ^^W^'• - ~ 

Ower sencillo : : BO metros 
Bru, 42" 4/5. 
Bassols. 
Corllna-Queralt (empate). 
Celebróse a continuación un partido de 

water polo entre el Club de Mar y el C. N-, 
Sabadell. quo ganaron los locales por 5 a 4, 
con el slguiemé equipo: 

<>lnés — Sarsanedas, Pulg — Serifia - -
Perreras, Cardlel, Cortina. 

El domingo prósimo continnarin las prue
bas. • • • 

El C. D. Energía, compuesto por emplea
dos de la Energía Eléctrica de Cataluña, 
celebró el sábado íiltimo un festival en la 
piscina del Club de Natación Barcelona, ce
dida al efecto. 

He aquí los resultados: 
Braza espalda : i 33 metros 

Rebollo, 33" 4/5. 
Garrlga, 4 1 # l í « 
Osete, 5 1 " . 

100 metros Ubre 
Rebollo, SS" 1/5. 

Comas. 
100 metros : : Relevos 3 X 38 

Rebollo, Uuscarons, Orete, 1' 43" 1/6. 
Comas, Reyes, Gibert, 1' 50". '¿ 
Paílurés, Olivé, Galdum. 

Saltos de palanca 
Paüarés, Comas, Buscaron1?. 
Celebráronse unas demoslraciones éntre-

«1 nadador belga Nauls y nuestro campeón 
Cuadrada. 

Broza de pecho II 33 metros 
Rebollo, 30" 1/5. 
Comas. 
Olivé. 

Neófitos : : 83 mstros Libre 
Rebollo, 26" 1/5. 2 a ^ ^ 
Pallorés, 27" 3/5. 
Comas. 

Terminó el festival con un partido 'Je 
waterjiolo entre dos equipos, encarnsrlo y 
blanco, ganando el primero por 4 

F O O T B A L L 

La execrable pena de Talión en deter
minadas ocasiones es justificable y su apli
cación es de efectos sorprendentes. 

De algún tiempo a esta parte el C. D. 
Europa nos tiene postergados. Nos ente-
romos de sus actos, no por sus anuncios o 
gacetillas suplicadas, que no llegan s esta 
casa, sino por ótros colegas que habrán lo
teado más siriipaUas que no hemos sabido 
conseguir.- i . , . , - ' ^ H H H H H ^ ^ S H 

E l periodista suele ser de pasta flaca y 
sólo cuando es objeta de desatenciones, 
aplicables también a su periódico, es cuan
do apela al. ojo- por ojo, diente por diente, 
que en el periodismo práctico se traduce en 
"como te portas tú, me portaré yo". i B s -
íamos, señores del Europa? Pues ¡adelanteI 

"A maj llempo buena cara", debieron 
pensar los arrojados que, vadeando oharcos, 
se dirigieron al campo del Europa ante-
ayer. . • • # Í P p Í w Í Í 

Tratábase de presenciar el partido de de
sempate entre los clubs Español y Suropa 
para el Concurso Vea, en el que se juegan 

I once artísticas copitas para el equipo ven-

* "Al empezar el partido habla poco públi
co; pero, a medida que avanzaba el partido, 
fué entrando gente. 

Bajo el arbitraje de Aramburo se ali
nearon los siguientes equipos: 

Español: Zamora—Cañáis, I.aprisa—Tra-
bal. Sonaliuja, Sales—Mallorquí . Lakatos, 
Mauri, González, Juanleo. 

Europa: Bordoy — Serra, O arrobé — Bo-
nelj Pelaó. Arlisus — Pelllcer, Juliá, Garré, 
Oilvc.lla, Alcázar. 

El mal estado del piso hacia difícil el 
juego, tran^jurrlendo buena parte del pr i 
mer tiempo en forma harto vulgar. 

Luego se desperezó el Europa y empezó 
una serie de ataques quo dieron lugar a 
que se apreciaran las notables cualidades 
de Zamora. B f e a ^ j ^ ^ ^ ^ E H I 

Poco antes de terminar el primer tiempo 
un centro de Juanico lo pescó de cabeza 
I.aKatos, entrando el primer goal de la 
tarde. ^ v ^ ^ ^ ^ g S C T s B K l K Í H P ^ Í S i 

l-̂ n la scgumla paite el equipo europeo 
sufrió una modificación. Alegre sustituyó a 
'Garré, con lo que el delante adquirió más 
movilidad, pees en la primera parte la falla 
de Crófi se bada sentir. 

Ests segundo Llempo puede clasifloarse 
como bueno. A media parte un impetuoso 
avance de Juliá, driblando o varios Juga
dores, acabó con un goal esplendido y el 
empate eorisiguíonte. 

HHfcnruo'".!. que es ab'va (I capitin del 
'equipo, protestó el goal, alegando que era 
off-sidj; pero Aramburo lo dió por válido. 

Dedicáronse unqsi y oíros con gran tesón 
a deshacer el napate.y pudimos admirar 
jugadas notables; pero, por falla de luz, 
siele minutes antes del tiempo reglamen-
i.irío bubá que dar por terminado d en-

Sigue, pues, la apuesta en pie; es decir, 
continúa el empale de las once copitas, para 
cuya obtención habrá que . celebrarse un 
nuevo partido. ¿ J s M ¿ i i ^ Í Í i ¿ ¡ '-^imm 

ATLETtSMO 

E! mal tiempo malogi'ú las laudables ln¡-
cialiras del T . C. Barcelona, que, como he
mos anticipado en eslas eoliminas, organizó 
para el dóuilngo ú l t i m o - ^ . Z:~taX atlétlco. 

con la cooperación de atletas franceses 
la Société des Sports Généraux y Olimpi 
y de las Pederationes vasca y catalana. 

La organización, buena. El -campo, 
cado con una escrupulosidad digna de 
comió, y las pistas individuales no pui 
dar lugar a dudas. 

Fué una verdadera lástima que ¡a 
retrajera al público que, indudablem 
hubiera llenado el campo. 

Aunque no presentaron los franceses TI 
daderos ases, pudo observarse atletas 
dase. Ganacon de calle las pruebas, lo 
era do esperar, dado el culto que al 
tlsmo rinde la nación vecina. 

Vizcaínos y catalanes demostraron 
dera de atletas y a repetirse esta clase 
luchas, en la que el estimulo es el fi 
principal, oreemos que los resultados 
den variar con el tiempo. 

La prestación que el Barcelona ha ol 
gado al atletismo es digna de loa. Es 
creer que no desmayará el club decano 
perseverará en ;a repetidón de estos â  
con lo que crec-raos se conseguirá que 
público entre en «I atletismo. Con al| 
fundamento se atribuye al P. C. Barcelii 
la introducción del foolball. ¿Le estará • 
servado x aquel ''xilo respecto al atletlsB í 
El Uempo lo dirá. 

El terreno, sumamente resbaladizo, lyiS 
lugar a que las pruebas no alcanzaras a 
veces el resultado apetecido. Con todo, i t 
obtuvieron excelentes marcas y se bailó iVJ 
gún record. 

He aquí los resultados técnicos: 
Peso 

Primero, Juanin (Viacaya), 10 m. 49 c: 
segundo, Nin (Gimnástlo Tarragona), I ' | 
m., 47 om.; tercero. T.lorens (Gtmnáslic ' 
rragona), 10 m., 45 cm.; cuarto, Algé. ¡¡ 

Jabalina 
Primero, Juanin, 43 ra., fil cm. (rew x 

de Espafia batido), de Vizcaya; seguol ^ 
Brú (Gimnástic Tarragona), 39 m., 35 el 
tercero, Lefeurae (Olympique). 

Disco 
Primero. Llorens i Gimnástic Tarrago» • 

30 m., 27 cm.; segundo, Nin {QinmiSM 
Tarragona), 28 m., 37 om.; tercero, Jua 
(Deuslo. Vizcaya), 87 m.. 98 cm. 

Triple salto 
Primero, Vermó (Vizcaya), 12 m., 89 f* j 

segundo, Arliach 'Vizcaya), 12 m!, 10 «* ¡M 
tercero, Chenay (A. S. G.) 

Saltos altura 
Primero, Barbarán (Olympique), 1 : 

15 cm.; segundo, ex eqruo. Yermo (Vizca;'1 . 
y Llort (O. D. Europa), 1 m., 65-5. 

Saltos longitud 
Primero, Chonay (C. A. S. 6 . ) , 5 

84 cm.; segundo, Yermo (Vizcaya), •> 3 g 
74 cm.; tercero, Arllañll" (Vizcaya), 5 «-a 

6,000 metros marcha 
Primero, Meléndez ^Barcelona), M " f l 

17 s., 4'10; • 
Scpundo. Gai'da (Barcelona), 27 m., : 

S. t 'S. 
Tercero, Giberl (Barcelona), a 10 ni. 9 
Cuarto, Soler cu. S. SSns7, a 10 m. 

10O metros 
- Primero, Lon>in (C. A. S. O.), 11 «•'Jl 

Segundo, Wiriall i íOlympique), a 
Tercero, Pona ; P. C. Barcelona), a ! V 

SCO metros I 
»Ttmei'o, Bi'ossanl (C. A. S. O.). 2'13|a| 
Segundo, Wiriath (Olympique). a • 
Tercero, Pons 'P. C. Barcelona), » * M 

110 valias 
Primero, Mareiral ÍOlympique), 19 / J 
Segundo, Muntades iP. C. Bâ eel1, 

20" 1-5 

-ka 
rria 
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Tercero, Cebrifin. 
' Munlade» y Cebrlán no te eonsideran 
ílaslflcedos por haber derribado Irct « H a s . 

B,000 metro* 
Primero, Bontem» (0. A. S. O.). 11' *6 

1-10. 
Segundo, Ducam ¡Oiymplque), 1T20. 
Tercero, P«lau (K; C. Barcelona), i l ' l l 

f 3-5. 
, Cuarto, Mario ^F. C. Barcelona). 

El vlrcalno y campeón de Eepafia, Amador 
na, ae relira a la sexta Taclla. 

200 metro» 
Primero, I-orraln (C. A. B. O.), 15. 

egundo, Joretly tC. A. 8. O.), ÍD 1-5. 
Cebrlán {¥. C. Barcelona). 

1,500 metros 
imero, Wirialti (Oiymplque), 4'37. 

Segundo, Audinet (C. A. S. O.), *'38 2-5. 
Tercero. Ducam (Oiymplque), 4'39 1-5. 
Cuarto. Pons F. C. Barce lona^ .^á i^ 

400 metro* 
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imero, Lejeune (Oiymplque), 64' 8-10. 
undo. Puyo (Vircaya), 55 4-5. 
cero, JuYietu (C. A. S. O.), 5 Í 1-6. 
rio, Calvot F. C. Barcelona), 

jlnlo. García (C. D. Europa), 
slevos 1^00 metro* (cuatro relevo*, 

800, 400, 200 y 100 metro*) 
jÉ i toc ro . equipo del C. A. S. G. ¡Logcne-

•M, Brossard, Joreltl, Lorrain), 3'J2. 
B Segundo, equipo del Olympique (Wlrlatb 

Lejeune, Ducrct, Janvler), a'2&. 
Tercero,, equipo del P. C. Barcelona (Pa-

htu. Pons, Cebrián, Casas), 4'43. 

El Municipio 
i En la próxima reunión de la Comisión de 
Mataderos y Mercados se tralari , entre otros 
•sunlos: 
S^Del proyecto, pliego de condiciones y pla-
ftos para la terminación del mercado de ga-
Mdo en el maUd-.To genera!. 
I Del oflelo del Gobierno civil trasladando 
•1 oflelo de la Junta provincial de abaslecl-
•llentos ror el quo se concede a los deta-
QlsUs el margen de beneficio según la rela
ción que <e acampada sobre loa precios que 
M coticen en el mercado central de frutas 
j verdiiias y al que deberán atenerse en lo 
•nceslvo al verificar sus ventas. 

; Y de la instancia presentada por el •«-
•or AMllanet ofrerl»-ndo veliieulos de su 
propiedad para el transporte do carnes de 
«erdo en mejores mndlcionrs higiénicas que 
k s de los eoches que actualmente se ntí-
•kaa. . ^ T ^ w é i v , Í .•¿K'otr.tl.i. 

El concejal sefior Bremon na presen-
a la Comisión de Fomento usa nK,clón 
que se amplíe al término del antiguo 

" " i de Sarrlá * l servicio de limpieza 
lona, quedando disponible la b r i -

que aetualmente lo presta para repara-
s de carteter urgente en el pavlmcnlo 

las «alies. 
— » Unieol* rte alcaMe del distrito VIH 
girado una visita de Inspección a la ba

rriada del .̂amp d'en Grassot, Incluida últi-
•amente ra diclio distrito, pudlendo notar 
M abandono y laethnose estado en que se 
'•ncuentran las calles de la misma. 

Resultadu de dicha risita ha sido la pre-
enUción por dicho concejal de Tartas mo
lones a la Comisión de Fomento, encamlna-
"T todas ellas a que a la mayor brevedad 

ilble puedan ser debidamente eorregidaa 
deCciencias observadas en tan importan-

sector de la población. 
— Ha eumpllroentado al alcalde el I ra-
Urado don Víctor O. de Kchárarrl y Cas-
leda, que ha «Ido nombrado delególo re-

o del ministerio del Trabaja en Barce 
ma. 

N u e s t r o s d i p l o m á t i c o s Y n u e s t r a d i p l o m a c i a 

Los pageiocliGS le Su Eioelencia 
l'rnga, la capllnl de la P.-DUblica Ctitco-

EMovaca, es una ciudad interesante por mil 
epnceptos, pero ar:hiinleresantc desde el 
punto de vista de un dlploifiitico. 

Allí se Juntan circunslan'das- Internas y 
externas de tal Indole que el hombre Inle-
ligcnto y estudioso halla materia de obser
vación abundante y puede de ella sacar en-
sefianzas trascendentales paca la vida de su 
propio país. rígRijí-'s 

Inlerlorniente Prdga susliene un Gobier
no de pueblo naciente, o rciiaulente, cons
tituido por elementos eapitalislas y tuolalis-
tas, que, como los directores de un gran 
negocio, van encauzando lo mejor que pue
den y en la forma más hábil que hallan la 
vida de la llamauU: nacionalidad, oxocalva-
mente Industrial y sobradamente dividid i en 
rasas y «ulMIlM^CMMM^^ft* 

Exteriormenke Praga es centro de reunión 
y hasta de conspiración dejas más opues
tas tendencias modernas, que se disputan 
el dominio del Este y del Centro de Europa. 

Comunistas rusut despachados y soeiallí-
tas también rusos, expulsados y ftvgitivos 
de las guardias blancas, ex protegidas de 
Franila e Inglaterra; comunistas y libera
les húngaros, huidos de su país ante el te
mor de la represalia después del fracaso de 
Bela-Kun; imperialistas bávaros y atistrla-
oos; extremistas de todos los pueblucillos 
baleAnieos, y, en fin, judíos polilirog de 
Polonia, de Lltnanla, de Ukrania, que espe
ran un momento oportuno para lanzarse a 
la gran especulación... 

En este agitado ambiente tan instructivo 
e Interesante eae un Joven diplomático es-
paüol, trabajador y entusiasta, observador 
y analista, y que. Heno aún de Ilusiones, 
desempeña por vez primera el honroso pues
to de ministro plenipotenciario. 

El desamparo en que el Estado espufiol lo 
«Jeja, con escasos recursos, lan escasos que 
casi son misérrimos; sin más personal que 
bn accretatio joven y un cónsul (Uuubiln 
«DiusiKsta y adorador de tu carrera \ sin 
más aibeigue que un pislilo principal a me
dias con otro Inquilino, contrasta formida
blemente con la suntuosidad con que otras 
baeionA de Europa rPrancla, Inglaterra, 
Italia...) tienen allf representantes, asisti
dos de agregados mtlilares, coraerciales, es
l í a s , etc., y dotados de un largo presu-
puesln. ¡"."' 

Todo olio no hace más que esiimular mis 
y más los deseos que el Joven diplomático 
lleno de servir bien a su patria,'ytf'que se 
ba dado perfecta cuenta de la Importancia 
que para el futuro Inmediato de Europa lle
ne tod» aquella efervescencia político-eco
nómica, i 

Y el buen diploakálieo trabaja, observa, 
«studla, y, en ves de rendir al ministerio 
*1 informe semanal r^glamcDlarlo e Insulso, 
envía dos, tres y hast* cuatro largas infor
maciones acerca de lo qua ha visto, 'de lo 
que sucede, de la inquietud presente, de la 
fenueolaclón agitada... 

Varios meses, muchos meses prosigue el 
diplomático joven y entusiasta su ob.a hon
rada y palrlóllca. 

Por Un, un día recibe el solicitado per
miso para pasar unas «orlas vacaciones en 
Madrid. 

Nuestro hombre llega a la capital de Es
paña encanlad". 

Supone, con muy baena lógica, que su 
llegada al minislcrío de Estado será recl-

bljía con plácemes y enhorabuenas, con fe«i 
llcil.i^lohes y hasta, acaso, con alguna re - ' 
compensa. ...^ ^ " ,: 

Entra en las salas ministeriales con cier
to encogimiento de hombre modesto. 

Y un alio funcionarlo, muy amigo suyo, 
jliriendo los brazos en actitud do fraternal 
proleoriún, se le' acerca sonriente, lo abra-
M con cariño y, familiar y socarrón, le dice 
por todo saludo: 

- -¡Hombre, Kulanitol... ¡Por Dlosl... No 
nos des la lata con Unto papelucho... 

Esta fué la única alusión que en el mi
nisterio se hizo a su labor de meses y me
ses de estudio y desvelos... 

i Qué quei éls que haga este hombre en 
lo sucesivo? . • 

Hará su Informe reglamentario semanal,. 
insulso y ruin. 

Vegetará en las salas de su Legación. 
Y, si desea medrar, tratará do agarrarse 

a los faldones de algún pez gordo, ya que 
el trabajo honrado e inteligente sólo sirve 
para fabricar papeluchos Inútiles. 

Este hombre, que tenia vocación y ta
lento para ser un gran diplomático, será, 
mejor dioho, debe ser ya un burócrata £)áa, 
un chupóptero más de nuestro menguado y 
ridiculo presupuesto. 

BNRIQUE GUABDIOI-A CARDEI.LACH 

E n l a A u d i e n c i a 
SEÑALAMIENTOS PARA H C 

AUDIENCIA PROVINCIAL. 

Juzgado de la Lonja. — Hurto. — Pro
cesado José Clavijo Borja. — Oral. 

•ALA DE VACACIONES 

i VISTA DE CAUSAS 

Hurto. — El 12 de Noviembre da 1518 
icl procesado Juan Vives Bové se apoderó de 
un saco de trigo valorado en 22'50 pese-
ln« de un carro que conducta el carretero 
Carlos Romeu por la carretera de Igualada, 
eiendo recuperado al detenerlo la guardia 
civil, v / 

Pena solicítala: dos afios, cuatro meses 
y un dfa de presidio correoelonal, 

POR LOS JUZGADOS 

Dlllgenolas. 
El Juzgado de la Audiencia, secretar/a 

del sefior Florensa, Instruyó durante sus 
horas de guartlla 16 diligencias. Ingresaron 
"en los calabozos del Palacio de Justtéla cua
tro detenidos. 

Le sustituyó el de la Lonja, secretaria del 
sefior Sarmiento. 

Variación de personal. 
Ha lomado posesión de la presidencia del 

Tribunal Industrial el Juez del distrito del 
Sur, don Pelegrin Benito Landa, por baber 
empezado a hacer uso de la lleenoia el pre
sidente de dicho tribunal, don Juan Amat 
Aymar. 

Del Juzgado del Sur se ba encargado el 
Juez municipal don Juan Francesch Bonet. 
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Los reos de BenagalbóD 
Una cruzada generosa, latelada largo tiem

po ha por hombres de eignlílcaoita polltloa 
avanzada, entre los que serla Injusto no re
cordar a Castrovido, Bestalru, por la mi
noría parlamentaria socialista j algunos 
otros, robra ahora nuevos auges bajo el im 
puls» enlusiasta y Juvenil de ral querido 
amigo Bduardo Sanjuio. 

La Prensa de izquierda, esa gran palanca 
que tantea obstáculo; pudiera remover si, 
tomando por punto de spoyo el derecho, en
derezase su aceito a Anea de Justicia, llena 
en este caso una de sus más nobles misio
nes, luchando por redimir de la ergástnla 
presidial a unos seres que la Justicia de ios 
hombres convirtió en vfetlmas. 

iDorcute como ellos, como ellos condena
do también a cadena perpetua por la Justicia 
civil. ímas almas generosas, {«ra quienes 
guardo en mi pecho profunda a Impercoe-
dera gratitud, me arrancaron del presidio 
después de un calvario horrible da dles 

Los inenarrables sufrimlentoe, las tortu -
ras infinitas que la condición le Inocente 
afladc a la condición de presidiarlo me son 
conocidas por haberlas vivido. No es mu
cho, pues, que ios compadezca profunda-
mento y que no sepa abstenerme de apor
tar mi grano de arena a la empresa reden-

BBMfc | I^Í^gt - t ! i«- -« .v ' - > V .i<*> •'• 
Conozco personalmente a loa Rotdin, pa

dre e hijo. De estatura más bien alta que 
baja, de tipo cencefio, more .ios," hay en su 
charla andaluza la ingenuidad candorosa pro
pia de los niños y en sus ojos la mirada 
¿ranea de las almas buenas. 
( A l verlos se adquiere la convicción de su 
inocencia. Lombruso, el gran pcuólogo, no 
hallarla estigma alguuo degenerativo en sus 
oontlnenles. Dorado Montero, el penólogo 
psíquico, sacaría de ia conversación con los 
noldáu la certeza de que se hallaba ante 
dos victimas del error ajeno, 

Pero, aparte estas oomiJcraclones da or
den oieulitioe, es del domlnic público que los 
reos de Beoagalbón son inoocnlcs del de-
i i to por qiie fueron sentenciados. Corre de 
beca en boca ia historia verkllo* y verda
dera de aquellos sucesos. Lo odioso do la 

• delación ha impedido acaso que esta reali
dad cobre aspecto legal y que, por Impe
rativo de la misma ley, hubiera tenida que 
irse a la revisión del proceso. 

Hecho presenciado por tantas personas 
no podía sostenerse por largo tlempó en--
vucllo entre las sombras de la falacia. Los 
oonuicnclas, cobardes el principio por te
mores de represalia, arafinron después con 
el remordimiento e hicieran que ta verdad 

'saliese a la superficie. Y esta v c r d i ^ f ^ 
Jioy del dominio público. 

¿Por qué, pues, retenerles por más tiem
po 011 prisión? La santidad de la COSL Juz
gada no puede invocarse, so pena de proa-

«Huir los principios ^le Justicia, para "soste
nerla y no enmendarla''. 

Solamente es santo lo que es JusU» y so-
lauicnle es justo lo que deja satisfecha 
la conciencia en la seguridad de haber rea
lizado el bien. 

Lus prestigios du la Justicia se runuainen-
tan y acrecen administrándola netamente, 
para lo cual es preciso dejar a un lado pre
juicios y ceovenoionaUsmos legales y seguir 
cu linea recta la senda marcada por el Im-

jperalivo categórico. La terquedad en el error 
w llama Imponltencia, pecado que ni el mis
mo Dios perdona; aun i> tribuyéndolo bon-

El scflnr ministro de la Guerra y c! Oo 
biemo todo, que acaba de tener un rasgo 
que le honra Indultando de la pena de muer

te raeaXda por los sucesos ral ¡llares de Má
laga al cabo Sánchez Darroso, no puede ne
gar el Indulto del resto de su pena- a los 
iloldán. sentenciados por loa sucesos de 
Denagalbóo. 

EL DILDVlO, en Baroclona; "El Pueblo", 
en Valencia; "E l Socialista", en Madrid; en 
Andalucía y en ol reelo do España otros pe
riódicos, recogen un estado de opinión y Ue 
van a sus columnas la súplica de Indulto 
como una aspiración colectiva. Esto no sur 
ga espontáneamente; es el efecto lógico y 
preciso de una convicción de Inocencia que 
excita al cumplimiento de un deber cfvleo. 

Pocos dias htf, hablando con los Roldán 
entra los tétricos muros de la prisión de 
San Miguel de los Reyes y tratando de infil
trarles bi sedante esperanza que sirve a 
templar los rigores del sufrimiento. UUia-
b«n las lágrimas por los ojos negros del 
padre y del hijo, mientras preguntaban: 

— i Creo usted... cree usted que, al fln, 
después de haber sufrido tanto, podremos 
abrazarnos pronto coa mi madre... y salir 
de aquí? i Bien sabe Dios que somos Ino
centes i i a S i r t ó á 

Y las lágrimas titilantes desbordaron de 
los párpados y yo sentí i t l t l lar otras mías, 
que también querían verterse ea tributo a 
una intensa piedad y ea ansias de amor y 
de Justicia. ; Veril yo tanta» hacia dentro por 
igual motivo! i Cómo no compadecer, cómo 
no desear coa toda el alma que su calvario 
se termine T 

Sigamos, sigamos, querido Sonjuán, ha 
clendo por las victimas desvalidas. Las al
mas generosas, las conciencias rectas están 
con nosotros, y la justicia de la causa es la 
suprema fuerza y el derecho que les asiste 
la razón suprema. 

Sigamos luchando por las victimas de 
Benagalbón hasta conseguir lo que no pue
do negarse: en Indulto, al menos su Indulto 
Que se altraee la familia destieoha, ansiosa 
de amor y vida y que triunfe la Justicia, Ideal 
BUbllme que alienta y tonifica y conforta a 
las almas grandes. 

VICENTE LACAMBBA SERENA. 
Valencia, agosto 19t3. 

• • • 
Han sido ctpedldos los siguientes telegra

mas : 
"Ministro Guerra. — Madrid. — Despufia 

nueve afios presidio mócenles reos Bena
galbón tienen derecho a gozar libertad. — 
Esteva Rosado, Arturo Forrar, Francisco 
Riuedra, Eduardo Mas, Antonio Rodríguez, 
Remigio Esorlvá, Doroteo Albarola." 

"Ministro Guerra. — Madrid. — Adheri
mos campafia EL DILUVIO solicitando vue
cencia Indulto reos Benagalbón. — Emiliano 
A randa, Roberto Moldonado, Amador Buan-
dla." 

"SeTilta. — Capitán general. — informe 
vuecencia dará libertad reos Benagalbón. 
Conteste DILUVIO. — Arta», O^brtt, Ventu
ra, Altamlra, Lozano.'' 

"ScvUia. — Capitán general. — Solicita
mos vuecencia informe favorablemente In
dulto reos Benagalbón. — ••Uno, Sancho, 
Labra. — Conteste EL DILUVIO." 

"Serenísimo Infante don Garios de Bor-
bón, capitán general segunda región.—Se-
viHs. — Enteradas por Prensa que Indulto 
reos Benagalbón, entre los cuales se halla 
una pobre anciana, está pendiente Informe 
de V. A. R., nuestro amor de esposas y 
madres nos obliga dirigirnos a V. A. R. 
rogándole Interoeda para qne cuanto an
tes -sea un hecho le libertad de esta des
graciada íamilia Roldán, que opinión re

conoce Inocentes del horrenda crimen qud 
se le» imputa. 

De V. A. IL, cuyos dones de humanita* 
rismo y Justiciero tanto U ena!tacen, lo 
demostrará una ves más interesándose poü 
nuestra petición de gracia. -

Salúdale en nombre propio y del de 7C 
vecinas de la barriada Campo Grassot da 
Barcelona, Angela Mora." 

"Serenísimo Infante don Carlos de Dor« 
bón, capitán general Andalucía. — Sevilla. 
Industriales veolno» barriada Campo Gras-. 
sot de Dareelona ee dirigen a V. A. R. ri>-
gándole Interceda sea concedida gracia In -
dulto favor condenados sucesos BenagaU 
bón, que llevan nueve afios presidio, únicos 
condenados familia Roldán, que oplnlód 
unánime reconoce Inocencia. , 

Una vez más V. A. R. se coronará g!o« 
ría. informando favorablemente aoocesiów 
grada. 

Salúdale respetuosamente. < Por dichos 
Industriales, José Cunlll." 

"Capitán general segunda reglón. — 3*« 
villa. — Obreros y obreras da la casa PusM 
y Ballús, calle Consejo Ciento. 47S, Barce
lona, piden a V. A. R. Intervenga sea con
cedida grada Indulto a reos Benagalbón, 
cuya familia Roldán, única castigada, lleva 
ya nueve afios de expiación, no obstante 
ser considerados como (nocentes. 

Respetuosamente salúdanle. —• Por los 
obreros y obreras de oosa Fasta y BaUús, 
en nombre de 38 empleados, Ricardo VI» 
ñaa." 

"Capitán general Andalucía. — Sevilla, 
Vuestra actitud anta informe reos Bena
galbón es esperada interés por opinión uná 
nime, donde confia de V. A. R. informaráts 
favorablemente. 

Salúdanle, Pefla amigos Bar Amigó." 

LA SOCIEDAD ECONOMICA DE AMIQOS 
DEL PAIS 

P r e m i o s a l a v i r t u d 
En sesión pública fueran entregados ea 

el local de la Sociedad Económica Barce
lonesa de Amigos del País, los premios a l» 
virtud maternal y filial, fundados por el 
masstre compositor da música don Ramón 
Vllarmva Barrera. 

Presidió la sesión el presidenta de la So
ciedad, don Francisco Pulg y Alfonso, acoco-
pallado del secretarlo de la Junta de go
bierno, don Eduardo Martínez Serlflá, y del 
secretario general, don J. M. López Ploó. 

Dlóse lectura del programa convocatoria 
y del dirtamea de la ponencia calificador» da 
loa expedientes presentados, entregándose 
seguidamente los premios concedidos, con
sistente» en diploma honoriflso y la tercera 
parte de la» rentas prodncldas por el capí
tol alecto a dicha fundación, a doña Josefa 
Brocal Torres, viuda del profesor de m ú 
sica don Pablo Uraco, y a don Antonio VIW 
Montfort, hijo del profesor de música don 

Domingo Vita Sala. . i-ta-nKiir «':• t v t m f » 
Terminado ol reparto, la presidencia pro

nunció sentidas palabras, enalteciendo la 
buena memoria del maestro don Ramón V I -
lanova y felicitando a los premiados que ss 
han hecho acreedores a la distinción conce
dida. 
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E L DILUVIO en Lérida 
( D e n u e s t r o r e d a c t o r c o r r e s p o n s a l ) 

LA NUEVA ESTACION UNI
FICADA II UNA HISTORIETA 
TRISTE Y SIGNIFICATIVA II 
PASAMOS BIEN CARA LA IN
CIVILIDAD :: VISLUMBRANDO 
« L FUTURO DESARROLLO 

61 los pobres diablos que Uenea en sus 
torpes manos el instrumento para b&oer la 
^felicidad" de Lérida desda los conslsto-
rhües bancos de la mayoría tuvieran un 
Apioe de sentido de responsabilidad, se da
rían cuenta a su debido tiempo de las trans-
íormaolones urbanas que están acechando 
ya y que, mal les pese, se Irán realisando 
Bln su desventurada intervención, por for
tuna. Entonces podrían, si el tal sentido de 
responsabilidad hiciera cosquillas en su em
botada conciencia, retirarse cívicamente de 
•us escalios mal ocupados para dejar sen
tar « gentes de superior capacidad moral y 
política capaces do encauzar la administra
ción municipal en concordancia con las an
t i s aludidas transformaciones. 

Hablamos en nuestra última «Tónica do 
la expansión futura de nuestra ciudad ba
cía su sector norueste, aunque, de paso, 
•uierailzamos la visión de Lérida futura a 
través del plano da ensanche reclentemento 
¿probado, y apuntamos eu desarrollo por 
• u parte oriental, hacia Fardlfias bajas. 

Hoy queremos decir unas palabras más 
Nlatlvas a desarrollos nuevos que harán 
•om^letamcote insuliciente ese nuevo ba-
•OO. Nos referimos a la construcción de las 
«taoiones unificadas del Norte y l'allaresa. 
«on la consiguiente desaparición del fatí
dico paso a nh-el actual, que tantas victi
mas ha ocasionado, 
fe Tratamos de alejar de nosotros la res
ponsabilidad de no haber avisado a tiempo 
• Jas Jóvenes generaciones que mn^na de
berán ocupar el sitio de los actuales de-
•admlnlstradorcs. Por eso vamos a recor
darlas la historia de ese triste paso a nivel. 

I Cuando la Oompafila construotora del ac
tual ferrocarril del Norte deseó adquirir te-
trenos para las vías y estación, so proponía, 
•aturalmento. construir ésta hacia la parte 
4B la ciudad, ai extremo de la actual Ram
bla de Fernando. 

El Ayuntamiento tratd de facilitar los de-
•eos da la Gompaftla y, como disponía de 
Individuos del calibre moral que nos ha le
pado Lérida y del que ocupa todavía sitios 
que debieran quedar reservados a la ca
pacidad y honestidad cívicas, estas faelll-

^ «lades se convirtieron en un negocio perso-
•at, del mismo carácter de los que se han 
Intentado y establecido últimamente y a los 
•nales se viene dedicando desde las páginas 
<e EL DILUVIO el adecuado comentarlo. 
I Un eoneeja!, oreemos que teniente de a l -
baide, quedó encargado de adquirir, por 
«uenta del Municipio, los terrenos destl-
bados a estación. Los adquirió, efectlva-
•aente, por cuenta propia y luego... ¡aJil 
b i toy yol "Yo soy el amo y se tendrán que 
pagar al precio que me acomode." 
F La ley de expropiación foraosa no ofre-
•la los actuales medios, aunque losuflolen-
tes y excesivamente favorables al propie
tario. 
^ Cuando la Compañía quiso titUlzar esos 
terrenos el "civismo" del "honrado" conce

j a l te interpuso. JA Compaflla mandó a pa-
• Beo a él y a la dndad y construyó la actual 
; aatndón en la otra parte. 

• H buen "patrióla" se levantó allí su casa 
• y hoy obstruye aun ese maldito edldclo la 

Rambla de yernando, como uniTpesadllla de 
ta ciudad. Los quo votaron a ese honesto 
sujeto para concejal podían darse por sa
tisfechos, como los desventuridos que por 
dog duros dan hoy el sufraglola candidatos 
de parecida elevación moral. ' 

Los que desde hace varios aflos están 
maldiciendo de la pasividad de la Compa
flla ante las desgracias del paso a nivel y 
las Incomodidades de tener la estación en la 
parte opuesta a la ciudad bueno será que 
recuerden la anterior historieta por al con
tribuyen o. han contribuido a que se pro
duzcan consecuencias tan fatales en la vida 
de nuestra población. 

Indudablemente, la construcción de la es
tación monumental, cuyos planos están apro
bados y en vías de realización, planteará 
problemas quo sólo pueden prever y resol
ver personas de mentalidad y honradez su-
flolentes. ' 

Ya la insuficiencia de espacio los lia plan
teado y sólo hubo hasta hoy, un Ayunta
miento que ios previera: el de concentración 
popular, que, al encargar el plano parce
larlo previo para el do Ensanche, incluyó 
una zona sufleiento que permitiera, en cas.o 
necesario, llevar la estación más allá, hacia 
terrenos próximos a la fuente de San Je
rónimo, por ejemplo, cerca de la presa del 
Canal de Riegos y Fuerza, donde el espacio 
amplio permite convenientes desarrollos pa-
ra"ja vía férrea y para la ciudad, la cual 
se unirla fácilmente entonces por detrás 
del castillo a las zonas de ensanche a que 
hicimos especial alusión en nuestra crónica 
pasada. 

Ignoramos el la pretensión de algunos de 
convertir la referida presa en puente do 
ferrocarril es legalmente hacedera. De ser
lo, resultarla cómodo, fácil y ' económico, 
podiendo dejar el actual para menesteres 
urbanos, que bastante falta les hace te
nerlo. 

En la forma actunlmenle propuesta, y 
ojalá se realice pronto, ya que Lérida no 
merece tanto, por culpa de los que viven 
sobre ella como gusanos y de los que, pu-
dlendo evitarlo, se cruzan de brazos, ten
dremos estación espléndida hacia la parte 
de la ciudad; pero quedará ésta como es
trangulada en su tendencia a ganar las ele
vaciones de la zona norte. Y gracias aun a 
la magnifica calle de Clavé, cuya urbani
zación debemos al alcalde seflor Torres. 

No debe olvidarse que las facilidades de 
tráfico obtenidas por la realización de los 
nuevos proyectos ferroviarios arán más rá
pidas las exigencias de expansión urbana 
de estas zonas. 

Y no serd la actual mayoría municipal 
quien las dé satlsfaedón. Ello podría oeu-
rr l r et las eonvenieoclaa urbanas aludidas 
concurriesen con las personales de los su
jetos llamados a reconocerlas... 

NO COMEN TODOS EN ELI 
MISMO J»LATO 

Cuando en Madrid despotricaban I03 pe
riódicos de la extrema derecha, Inspiridos 
en este easo por la amalgama esladellista 
clerical, contra el furibundo alcalde "sepa 
ratlsta" señor Palacio, los que conocíamos 
a este señor sonreíamos, aunque algo as 
queados, de la mala fe de los Inspiradorc 
de esa vil eampaSa. 

Sabíamos que el tal "furibundo" y temí 
do seDor Palacio era, como suele decirse 
por acá, de "pasta d agnus", y los aspa 

vientos de los Estadellas no eran sino co
media pura para evitar su calda del sitio 
desdo donde se atrepellaba todo derecho y 
toda Justicia. 

Lo único que temían era que, exeitados 
los amigos del señor Palacio por los atro
pellos sufridos, apretaran luego en lo de las 
denuncias de Recasens y en los tapujos 
municitiales. Pero ¡nadal ni para eso tienen 
agallas. 

La mayoría consistorial merecía otro a l 
calde. Un alcalde que fuera la horma da eu 
•apato. Un "mandíbula" al estilo del d i - ! 
funlo Costa o del vivo Recasens. 

La manera algo... rebafill cómo se deja 
imponer empleados y tolera los audaces 
desplantes de sus enemigos más encarni
zados, envalentonados ya ante la convicción 
de su Impunidad, nos está dando de ello 
largo ejemplo diarlo. 

Claro que la minoría que le es adicta par
ticipa do su condición "pacifista". Gentes 
quo ocupan los escaños casi por deber, sin 
ganas, creídas sólo quo no pueden aban
donarlos a los Inconscientes que les hacen 
frente para no producir daños Irreparables 
a la ciudad, no pueden ser acicate para un 
alcalde del carácter del señor Palacio, por 
muy do real orden que se quiera quo sea. 

El caso de los presupuestos municipales, 
que acaba de "aceptar" después de no ha
berlos debido ni siquiera cursar, tanto por 
estar aprobados muy fuera de plazo legal, 
cuanto por su significación canallescamente 
obstruccionista, nos da idea de su "ca
chaza". 

Nos ocupamos a su debido tiempo de los 
tales presupuestos. Se trataba en ellos do 
simular enormes Ingresos y de meter "rea
les" y efectivos aumentos de gastos, qui 
tando además de manos del alcalde hasta 
los más insignificantes aumentos de perso
nal. Todo ello, claro, con la sana y cívica 
inlenclón de que el alcalde ni pudiera pa
gar siquiera las cosas imprescindibles, te
niendo que liquidar el ejerolclo, además, con 
un espantoso déficit, después de no haber 
podido realizar obra alguna de provecho, 
pero obligado a pagar una enorme nómina 
de personal. 

Toda esta es la "política" de la mayoría 
estadellista-nbcedalina, alcanzada por el ta
pujo y la Ilegalidad. 

Lo lia podido hacer por la convicción que 
tiene absoluta de que no habrá represalias. 
Lo sabe de sobras esa gentecilla. 

Cuando fué qrrebalada al doctor Torres 
la vara de alcalde popular para darla al 
funesto Costa los republicanos tenían ma
yoría para imponer a la minoría de los con-
servadorcs-estadelllstas, no un presupuesto 
de malvada Intención como el actual, sino 
el propio presupuesto, que se hablan em
peño estas genles en hacer tragar a los r « -
publicanos en el anterior ejercicio. 

Los de Joventut Ies dijeron entonces, por 
boca del doctor Torres: 

•—Pudiéramos Imponeros el presupuesto 
que defendisteis úlilmamenle, empeñándoos 
í-n hacerlo pasar para hacernos la vida d i 
fícil. Pero alguna diferencia debo haber en
tre vuestra conducta y la nuestra. A pesar 
de vuestra minoría de votos, os dejamos en 
libertad para dictaros la ley económica que 
Oj convenga. 

Mal empleada nobleza del doctor Torres 
y los suyos. Tras de dos largos años de ver
gonzosas e Indignas persecuciones, al per
der el mando esas gentes se han vengado 
do la digna lección do civismo que se lea 
dló. No son capaces de otra oosa. 

DE ENHORABUENA 

Lérida está da enhorabuena. Ricardo V I -
fies, nuestro eminente paisano, acaba da ra« 
ciblr la alta distinción de la Legión de Ho-
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nor oon que lia querido pramlar su arte 7 
la admirable pureza de Interpretación pia-
T' >ta, el Gobierno da la BepúbUca. francesa. 

Por otra parte, estamos la auguran i ! o una 
e xposición del - notable metalista grabador 
Pedro Gorboró en los salones de nuestro 
Avuntamiaato. • ^ i ^ i . -

Aunque uno y otro debieran abandonar 
la ciudad para dar alas a su genio, aprove-
cUemos la ocasión para resarcirnos eon el 
brillo de BUS glorias de la oscuridad de 
nuestras miserias. 

U n l l a m a m i e n t o a l a 
c l a s e t r a b a j a d o r a 
La Mutualidad de obreros asociados de 

Barcelona ba -publicado un maniflesto di 
rigido a la clase trabajadora cuya inserción 
ss nos suplica y que dice así: 

"Como quiera que oon el escaso jornal 
que ganamos apenas nos liega para co
mer, mal podemos tener algún ahorro dis
puesto para el día que nos sorprenda uaa 
desgracia. 

Convencidos, además, de que nadie ha de 
leraedlar nuestras necesidades, es forzoso; 
• |ue nuestra previsión la obterigamos eon 

¡i^jlro propio esfuerzo, aunque éste tenga 
me sernos doloroso y aun nos prive de algo 
[ue necesitaríamos para mejorar nuestra 
Utnentaclón, pero que sin ello también po-
'araos pasar. Todo esto, que representa, 
orno veis, nn sacriflolo por nuestra parto, 
8 impone para contrarrestar la miseria y 
1 amargura en los rooihentos en que, reñ
idos por el constante y rudo batallar por 
1 eslstcncla, caemos maltrechos en el ie-
••"i del dolor. 
Para vemos libres del desamparo, para 

» uo tengamos que vernos obligados en 
yis horas de suprema y dolorosa angus-
1 a pedir por caridad ser admitidos en un 
ospltal es por lo que la Mutualidad de 

•breros asociados de Barcelona y BU radio 
Cooperativa médico-farmacéutica, hace 
presente llamamiento a todos los hermanos, 
a todas las entidades, a todas las Asocia
ciones y, en Un. a todos los asalariados, 
i'ara que Ingresen en esta obra redentora, 
que nos pone ni resguardo del hambre, de 
la pena y del dolor. 

Al proponeros esta Comisión fundadora 
de la Mutualidad de obreros asociados el 
ingreso en ella, lo hacemos con el mayor 
iltrnlsmo. tan sólo por redimirnos del aban
dono en que las ciases poderosas nos t ie
nen sumidos; por otra parte, como quiera 
ianablén que cuantos mis seamos, mfis fner-
M tendremos, es por lo que todos los tra
bajadores debemos unirnos para hacer po
derosa y gigantesca la referida Institución, 
en la que encontraremos consuelo y ayuda 
en los momento» en que la adversidad quie
ra cebarse en nosotros. 

Nada más grande, ni más noble, ni mis 
saíisfaclorlo hay en ta vida, que el verse 
redimido por el honrado y propio esfuerzo 
de uno mismo. 

No dudamos que daréis una prueba de 
rlvismo y de humanidad viniendo a coope
rar en esta obra emancipadora, para qqe 
muy pronto seamos grandes y tengamos un 
vcr.fcdero nslflcro para las horas, de dolor. 

La reunión a la cual quedáis desde luer 
go invitados tendrá lugar pasado mañana, 
a las diez de'la noche, en el local de la 
Agrupación Soclsllsta do Barcelona, Alta de 
San Pedro, nfimero 27, princtpál. y en ella 
se leerá el reglamento por que se ha de regir 
la Mirtmlidad para, s! es de conformidad, sea 
mandado' a la aprobación de K autoridad-y 
si no haeer tas modificaciones que se crean 
necesarios. — La pomlelón." . 

Vulgarizaciones científicas 
XXXIX 

Propiedades especiales de los cuerpos radio-aciivos 
Hemos visto, por lo explicado en arüou-

los precedentes, tratando de la radlo-acU-
vldad, que las radiaciones producidas por 
el radium y los demás cuerpos radio-activos 
eran de la "misma naturaleza que las produ
cidas por los rayos X, obtenidos en « tubo 
do OróofceB. j g ^ j 1 

Como éstas, las radiaciones del radium 
y sus análogos, convierten en luminosa* 
las sustanelas f.aorescentes, producen efec
tos qolmleos 7 afectan vivamente los tej l-
dM de has animales y de las plantas, pro
duciendo una alteración muy sensible que 
prolongada destruye las células, poro que 
aplicada a dosis metodizadas, ejerce efec
tos estimulantes. 

La acción de la» radiaciones de estos 
»lGa»enlos, sobre los tejidos o la piel, se 
uüliza también, como los rayos X, para el 
tratamiento de cierta* afecciones, y asi co
me a la aplicación de los rayos X se la de
nomina "Badloterapla", a la de las radia
ciones de los cuerpos radio-activos se la 
denomina "RadUnnterapIa". 

Todas estas acciones, tanto de los rayos X 
como de los cuerpos radio-activos, no son, 
pues, otra cosa que las diversas manifesta
ciones de la energía transportada por la ra
diación de tBobos elementos, y esta energía, 
lo mismo en los rayos X que en el radium, 
puedo transformarse en ealor. 

Hasta aquí, podemos decir que unas y 
otras radiaciones son do la misma natura
leza y producen análogos efectos; pero lo 
que más ha llamado la atención de los sa
bios, en cuanto al calor que desplazan los 
cuerpos radio-activos, es la especial propie
dad observada en óstos; porque después de 
muchos estudios, ha podido comprobarse 
que el calor producido por lo» elementos 
raílo-aollvoe es oojsstante y posee un carác
ter de continuidad y permanencia. 

Hasta hoy todas las observaolonea reali
zadas no han pedido producir, con el tiem
po, la menor distninución de calor cons
tante en dichos elemento», sino que por el 
contrario, ¿n una sal de radium, se ha ob
servado que su caloría aumenta lentamente 
duraate algunos «Sos en virtud de ciertas 
traosíormadone», y que la enargla cons
tante del radium tiene usa duración aproxi
mada do 8,500 aOos; es decir, que ésta es. 
poco más o menos, la vids media de su r v 
dlo-aotivldad. ~SV'áj i«^í»-£!¡ 

Sabemos que al descubrirse la radio-ao-
tlviriad, solatsenta el uranio y el torio «pa
recieron como elementos radio-activos, y 
que después de algún tiempo, los nuevos 
elementos, radio-activos descubiertos fueron 
el poloalum, el radluv y el aettcium, ha
biéndose en la actualidad llegado hasta el 
número de treinta, aproximadamente; pero, 
de todos ellos, solamente el radium ha po
dido ser preparado en estado de sal pura 
.(bromuro o cloruro), llegando a producirlo 
completamente aislado y en estado Ubre, 
siendo, pues, el que mejor se ha estudiado 
y del que tenemos un mayor conocimiento. 

SI radium es un metal que por el con
junto de sus propiedades químicas se pa
rece mucho a lo» metales aleaMno-terrosos 
y muy especialmente al bario. Este metal, 
además de sus radiaciones, produce un gas 
denominado "emanación del radio" o " n l -
ton", ¡ue por Sus caracteres químicos se 
parees mucho a loa gases raros que con
tiene el .'' " como son el heliutn, el argou, 
el neou, t ; cripton, etc., cuyas emanaciones 

poseen todas las piüpiCiiid^s du los cuer
pos radio-aotiTOs; pero eslas emanaciones, 
aun encerrada» ea ua recipiente, desapa
recen, dejando, sin embargo, uñ pequeño 
residuo que queda depositado y ee com
porta lo mismo que el cuerpo radlo-aotlvoj 
y este residuo de las emanaciones del ra
dium desaparece después tol.alir.cnte en 
el término de algunas horas. 

Estas propiedades fundamentales del ra
dium son comunes a todos los elemento» 
radlo-actlvoa, pero los residuos que dejan 
sus emanaciones desaparecen distintamente 
según la naturaleza del elemento, tenlendí 
en alguno la duraolón de '"varios días. 

Estas especialidades de los cuerpos radio
activos tan distintas de la» que eetudlab» 
antiguamente la química, dan la Interpreta
ción de que un elemento radio-activo st 
destruye de una manera continuada, pero 
dando nacimiento a otro» elementos •aná
logos, y que esta transformación no se rea
liza en todos los átomo» a la ve». »ino so
lamente en una fracción o número de áto» 
mos y en un tiempo detennlnado. De ma
nera, que por lo observado puede decir»» 
que en va tiempo detenn&iado solamente 
ua cierto número de átomos de una masa 
radlo-aollva se destruyen haciendo explo
sión, en tanto que lo» otro» subsisten Inal
terables. Así, entre un millón de átomo» d» 
radium, en una masa radlo-aotiva, sola
mente uno por día se descompondrá, ha
ciendo explosión, y de este número redu
cido de descomposiciones depende toda es» 
variedad de manifestaciones de la radio
actividad. 

La existencia, pues, de un elemento r«« 
dio-aollvo depende de la suma de existen
cias de cada uno de sus átomos, es decir, 
de los que no hacen explosión, dividida po# 
el número total d» átomo» presentes al e»-
feadB Inicial. ^ j f a S ^ ' 

Esta edstencia media de lo» ele-
meato» radio-activo» varia mucho, según 
sean lo» elemento», pudiendo ser, desde un» 
fracción de segundo a la duraolón de un» 
época geológiea. De aW, oamo ya hemo» 
dicho, que haya podido comprobarse qu» 
la vida nda del radium sea, aproximadamen
te, de 2,500 afios. ' f l j É j j f e j f f y 

Ahora Wen, como lia podido ver aquel 
que sienta cierta predllooción por esta cías» 
de estudios, hamo» procurado, aonqu» sin-
teitzando mucho, dar una Mea general dal 
atomismo moderno, que «1 bien f* muy di»« 
tinto del empírico de Demócrito y Epíouro, 
porgue aquello» grande» pensadores »e' de
tienen ante la apariencia o el fenómenoí 
sin poder penetrar en la naturaleza y sus
tancia de las coea», no dejaron de ser en 
realidad lo» grande» peecureore» del ato
mismo experimental y ios sillares del aeluaí 
progreso .realizado. en cuanto a la estruc
tura de la materia, que e» el átomo. 

Recordarán los paciente» lectores 
tos artículos, que al Iniciar esta serie ,d»« 
no^ilnada de "Vulgaridades olentlfloas". d i ' 
Jlmos que, « pesar del epígrafe, po «.r»a 
más que la continuación y el compl ímee" 
de los que anteriormente denominábanlo» 
"Vulgaridades fllosóüoas", porque nuestro 
propósito no es otro que completar el es 
tudlo del atomismo antiguo o intuitivo .a» 
los fllósoío» cUsloo». con el moderno; o w -
perimental de los tiempos actuales, í a r a ue 
gar por medio de este consorcio fecundo a 
la moTOTtá i la ciencia, al conocimiento o« 

http://tol.alir.cnte
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% « diversas eonoepclones o teorías expues-
K a para el descubrimiento de la verdad. 
Porrjue. dígase o no se diga, este es esen
cialmente el deseo vehemente del entendl-
inknto humano, a pesar de la despectiva 
Indiferencia de la vulgaridad Inllustrada, y 
•1 fln Impulsivo, conceptual, polenta y ac-

H f a del entendimiento esclarecido, que al 
^ ^ • M cuenta de la realidad de la natura

leza, ansia descubrir de sus misterios la 
Wdad . De ahí que tanto haya realizado en 
el transcurso de los siglos la sabiduría uni
versal y nada Impide esperar que a su per
severan .-la, deba la humanidad algún día el 
conocimiento de los muchos misterios que 
todavía la rodean. 

En el próximo articulo trataremos ya de 
Us teorías y los conceptos fllosóflcos que 
los modernos estudios realizados, en cuan
to a la estructura de la materia, que es el 
átomo, han proporcionado, para Ir hacia 
el esclarecimiento de la naturaleza de las 
m í a s , que es, a su vez, el paso continuado 
para el descubrimiento de la. verdad. 

ARTURO JIMENEZ. 

Comercio o \\mm 
CAMBIOS EXTRANJEROS 

París, cheque. 42'25; Londres, 33'85; Ber 
Un, O'OOOIS; Viena, O'OIS; Roma, 3 r 8 5 ; 
Bruselas. 3V00; Zurlch, 134'50; Nueva 
York, T46. 

BOLSA DE MADRID 

Interior contado, 72'25; Amorllzable 
por 100, 88'00; Amorllzable Spor 100. 96'73 
Exterior, 87'80; Banco de Espafia, SSO'OO; 
Banco del Rio de la Piala, 275,00: Cédulas 
80"25; Nortes, 341'00; Alicantes. 340'50 
trancos. 42,40; Libras, 33"78. 

CAMBIOS FACILITADOS POR E L BANCO 
DE CATALUÑA 

Oro. — Alfonso, 140; Onzas, 139 'W, Isa 
Bel, 143'JO; Cuartos, 139'50; PequeBo, 139, 
Dólares. 7 20; Libras esterlinas, 35'50; Pran 
•os. 139'50. 

Blllates. — Francos, 41 "60; Liras, 31'60 
Libras asterllnas, 33'68; Marcos, O'OOúa 
Coronas, O'OOD. 

CAMBIOS DE DIVISAS CHEQUES NO CO
TIZADAS OFICIA LM ENTE FACILITADOS 

* POR EL BANCO DE CATALUÑA 

Portugal, 0'36 pesetas escudo; Argentl 
B a ^ 8 9 5 peso; Holanda, 2'925 llorín; Sue 
• l a J B M corona; Noruega, l ^ l coronaí Che 

• «o-Bslovaqula. 22,25 cien coronas; Polonia 
0'0075 cien marcos. 

Cliaües?eompanía,5.ene 
Banca — Valores — Cambio 

Bambla Centro. 6 — T e l é f o n o 1231 A 
«MMOIOB FACILITADOS POR LA CASA 

B SOLER V TORRA HERMANOS 

BllletM—Franceses, 42; Ingleses, 33'70 
^ ^ ^ B S , 31*20; Belgas. 33-60; Suizos. 134 

Portugueses, 0-22; Alemanes. 0,002; Aus 
trlaeos, 0'00125; llolandwat, 2'73; Suec 
1'85; Noruega, l ' Í O ; Dinamarca, l ' Í S ; R_ 

ala, 3'20; Tnr j i l a , 3'50; Estados Unidos 
^ ^ V C a n a d . i . 7-20: Argentinos, 2'34; Uru-
^ ^ H k G'iO; Chilenos. O^S; Bolivianos 

Peruanos, 25; Paraguayos, O'IO; Ja 

poneses, t'SO; Argelino». 1 1 ; Egipto. 83'705 
FlUplnas, 8,25. j 

Oro<—Alfonso, 140; Onzas. m ' S O ; Cua
tro y dos duros, 13»'30; Un duro, 139'50; 
Isabel, 143'50; Francos, 139,50; Libras, 

35'50; Dólares, 7,29; Cubano, 7'15; Meji
cano nuevo, 143; Venezuela. 138; Marcos. 
172*50. 

O I N " e J - A . 

TRIOOS Y HARINAS 

IMPRESION. — El mercado se halla ac
tualmente sumido a una pura desorlentaolón, 
pues a medida que adelanta la temporada 
acude a la plaza un cúmulo de ofertas de 
trigo nuevos que, ávidas de vender, ceden 
en los precios y determina una depresión 
que viene desconcertado hasta «1 más ver
sado. 

Claro es que el mercado, a no tardar, de
be estabilizarse y ofrecer una base de cálcu
lo quo no hoy no brinda; pero de momento 
los asustadizos se retraen de la compra 
adquieren sólo lo más Indispensable para 
cubrir las necesidades del momento. 

Todo ello, no obstante, fué bastante volu
minoso el número de operaciones registra
das en el transcurso de esta última semana, 
podiendo anotar, entre otras varias concer
tadas lignosamente, las siguientes: 

Candeal superior, nuevo, a 44, 
Idem Idem Arévalo, a 44. 
Idem Idem Ortigosa, a 44. 
Idem Idem Vlllacafias, a 44. 
Idem Idem Nava del Rey,' a 44, 
Idem Idem Tarancón, a 43'50. 
Idem Idem Dalmlel, a 43,00. 
Jegar, Idem Idem, Manzanares, a 43'50 
Candeal, Idem Idem, Zamora, a 43'50. 
Crucher, Idem Idem. Pefiarroya. a 39. 
Idem ídem Mérlda. a 39. 
Blanquillo, Idem Idem. Don Benito, a 38 
Precio en pesetas los cien kilos, sin en

vase, sobre vagón estación de proedenefa. 
Cierra la semana exteriorizando el mer

cado alguna mejor atención compradora, 
pradera, particularmente para con trigos de 
Castilla. 

TRIGOS DUROS. — Se ha concertado 
unas operaciones de trigo duro fino de An 
dalucla (nueva cosecha) a 36'75 y 87 pese
tas los cien kilos, envase comprendido, bor
do Sevilla. I 

HARINAS. — El mercado" para con barí 
ñas, en consonancia, cual siempre, con los 
trigos, se manlOesta pesado y habiendo tam 
blén declinado algo las cotizaciones de las 
de Castilla, ofreciéndose clases superiores 
de Valladolld entre 55'50 y 56 pesetas los 
cíen kilos, con envase, sobre vagón estación 
origen. 

PIENSOS. — PIENSOS. — U s cotí 
zaelones directas de maíz del Plata han son 
tinuado acusando alza. Para con los demás 
piensos se han Concertado algunas operado 
ne» a los precios de: 

Cebadas Extremadura, a 23'50. 
Cebadas Mancha, a t3'50. 
Avenas Extremadura, 22 50. 

- Yeros Mancha, a 32'50. 
Habas Andalucía, a 34. 
Habones Andalucía, a 33'50. 
Todo precio en pesetas los cien kilos 

envaso comprendido, sobra vagón estación 
de origen. 

LEGUMBRES. — El mercado para oon le 
gumbres continúa sumido en una pesadez 
aguda, ya por la época de calores que se 
contrae el consumo de dicho comestible, si 
que también por estar la generalidad de. de 
tallistas abastecidos de legumbres. 

Llegadas a esta estación: 36 vagones de 
trigo, nueve de harinas y dos de avena. 

M a r í t i m a s 
NOTICIAS 

Bl velero Italiano "Qttavla" trajo de Bá4< 
lia Í00 toneladas de carbón vegetal. 

— De Soller llegó el Jabeque "Antonleta'* 
conduciendo 13 capas de latas de aceite dé 
oliva, 60 de embutidos y 67 toneladas dtf 
efectos varios. 

— El pailebot "José M. Amo" trajo dd 
Ayamoate y Valencia 72 toneladas de efcc-« 
tos y 250 cajas de sardinas en conserva. 

De Valencia trajo el vapor "Vicente LS 
Roda" 670 pasajeros y tres Jaulas loza. 50 
cajas de conservas. 21 sacos de cebollas, 311 
de harina, 1.232 de patatas y seis cajas do 
cepillos. 

El vapor "Almazora", llegado de Cas« 
tellón, trajo para ésta diez sacos de alubias j 
178 toneladas de algarrobas. 

— Ha tomado atraque en el muelle de San 
Beltrán el vapor noruego "Torflun Jarl", el 
cual, procedente de Londres, escalas y Gé-
nova. ha traído 32 atados tubos. 17 balas de. 
alfombrillas, 25 carretes papel, 11 balas libra, 
siete de tapetes lana y yute, 100 de hilaza 
de cáñamo, 49 atados y 44 piezas chapas, 
dos balas hilaza lino, 12 de esteras coco, dos 
cajas levadura liquida, cinco sacos semillas, 
12 bultos piezas maquinaria, un organillo, 
dos autos y accesorios, cinco cajas Jugue* 
tes y 22G barriles productos químicos. 

MOVIMIENTO DEL PUERTO 
Septiembre, 2 y 3.—Embarcaciones llegadas 

ayer y hoy: 
De Galería, bergantín goleta Italiano "An

drea Padre",'con carbón vegetal. 
De Gijón, vapor "Santlrso", con carbón 

a la orden, 1,100 toneladas. 
De Avilés, vapor "Josefa", con 3,090 to

neladas de carbón a la orden. 
De Las Palmas, vapor "Romeu", con 

cargo general y 105 pasajeros. 
De Mahón, vapor "Mahón", con cargo 

general y IOS pasajeros. 
De Bastía, bergantín goleta Italiano " O l -

tavla". con carbón vegetal. 
De Valencia, vapor "Vicente La Roda", 

con cargo general y 670 pasajeros. 
De Castellón, vapor "Almazora", con car

go general. 
De Marsella, vapor Inglés "Ottcrburn", 

con cargo de tránsito. 
De Palma, vapor "Rey Jaime 11", oon 

sargo general y 126 pasajeros. 
De Oporto y escalas, vapor Italiano "Fla-

minia", con cargo general. 
De Oénova, vapor noruego "Tarflnu Ja

re", con cargo general. 
De AJarcio, bergantín goleta Italiano 

"Clllá di Sousse". con carbón vegetal. 
De Londres y escalas, vapor Inglés "Cal

derón", con cargo general. 
Salidas: 

"Pau Claris", para Cartagena, 
holandés "Amazone", para Tarra-

Vapor 
Vapor 

gona. 
Vapor 

cía. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

burgo. 
Vapor 
Vapor 

ella. 
Vapor 
Vapor 
Vapor 

Vapor 

noruego "Frelkull", para Valen-

"Ganalejas", para Valencia. 
"Juan Maragall". para Valencia. 
"Ramón R.", para Málaga. 
Italiano "Dumamare". para Colón, 
alemán "Cartagena", para Oénova. 
alemán "Dusseldorf", para Ham-

" M . Arnús", jara Marsella. 
Inglés "Glbel Kedlr", para Ar-

"Escolano". para Las Palmas. 
"Cullera". para Gandía. 
"Tínloré^, para Alicante. 
'Mallorca", para Palm»-
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¡AJADA CERVANTES, 7 Y GIGANTES. 2 
F a c i l i t a t o d a c l a s e d e t r a s p a s o s , 

c o m p r a s y v e n t a s d e c o m e r - * 
c i o s . : t i e n d a s y d e m á s 

e s t a b l e c i m i e n t o s 

GRAN SERIEDAD Y RAPIDEZ j 

m n u n m m m m 
A V I S O S 

C E D U L A S 
V P A S A P O R T E S 
f tilrm-in r á p i d a y í r a m i -
t a c l á n «lo t o ' l a c l a s e d « do-
c u m a n t o * ir c a r t l t l c - ^ d o a 
PASAJES P A R A A M E R I C A 
Paseo de lüaba( ( I . núos. 3. balos 

En
trego 

al 
día 

¿ Q n l é r e r e p r e s e n t a r 

su c a s a en C a t a l u ñ a ? 
Dirigirse a la «Casa Marlln> 
Bajada Cervantes. 7 

y Gigantes, 2 

N E U R A S T E N I A 

I M P O T E N C I A 
CORA PBBKBCTA 

en todas sus lormas v edades 
con el ünlco y acrudltado tra

tamiento exclusivo del 

Dr. Caalle^o 
I S , C o n d e d e l A s a l t o , t f 

L a r e g l a s u s p e n d i d a 
.eaoarece enseguida cun idldoras 
DULAS» DK PaoroCiKBONATO 

JJIIÍUBO. Curan snemiu. debilidad. 
p robar una calal — S e i s pesetas, 
•effaia, UamD'.a Flore» 14. 

C é d u l a s 
Pasaportes 

R n l r e f t a r á p i d a 
CERTIFICADOS y 

DOCUMENTOS 
MATRIMONIALES 
Asuntos militares 

P A S A J E S p a r a 

[aiBieB. 15. l."-T8léíiB0 m u . 

AHOGO 
CnraciOn raoic.i. dai HIIOSÍO ¡ofec ) 
asma, cansancio, brouqultis, toa y 
sus causas en pocos días, por nn 
nuevo sistema natural. Coosnlia 
módica da 12 y mema a 1 y media. 
Fiestas de la a 1. Calie Pelayo, X 1.' 

I M P O T E N C I A 
Vijof sexual, ilpido y sin pelicio 

Venéreo - Sífilis - Matriz 
Rambla: Llano Boquerfa. 6 

Clínica (entre Calle» Hospital y San 
Pablo). - Consulta: des a t a v de 
3 3 0 . — Tratamiento» especule» 

para loraslero». 

Chauffeur» 
Enseñanza rápida y económica 

doy lecciones día y noene. Praotl 
y mecánica. —Tantarantaoa. í 

Víasiiilplas 
Sífilis-Plei—Mbtru 

Or. l e r a í i e Ireliaoo 
p r e c i o s e c o n ó m i c o s 
Kxamen con Bayos X. 10 otai 
Aplicar 606-914 15 » 
Análisis do sangra 25 * 
Curaciones 

a precios 11 mltadoa 
de 3 a 5; económica de 7 a J 
Plaza M m i M . 1. m i 

frente cane Aribau 

L u p i a s y q u i s t e s 
Sin operar y sin dolor por faculta 
tlvo.-nambla santa líúnlca, nú 
mero 18, jeluquetla. 

A L B A Ñ I L E S 
enseñanza rápida y económica de 
planos, mediciones, presapaeslo», 
viga», etc. Para ser contralisfas. — 
Calle Arlban, 33, 2.°, 3.*; de una a 
dos y de sel» a nueva. 

I m p e r m e a b l e s 
8e confecciona j toda ciase com-
poaluraj. liaurlcb, 21. 

OW4Q honrada casarla coa caballers 
O l l a . Bao. ASUKTOS y ENCAROOS 
setlos.-Calle Tallera, 30, l . ' , Sr. Badil. 

E O D P Ü E O S 

y e o l o e a e i o n c s 

Representantes 
3edesean en Valencia, Zarazo» 
Bilbao y Palma, para articulo di I 
calzado. 8. Llagostera. Paseo Trina 
Í0.82. PABCBLQMA 

Oficial empaperadó 
molí apte, smb bóne» referéacleA 
felns lot l'any. fa falta. EScrlur* 
a Tiroleses H.8C0. Palayo, 1. . 

Representante géneros 
para CitaluOi falta, no precisa >M 
coiuerclante, paro Indlspensabli 
lengt 6,000 pías, metílico par* Sl« 
rlglr en au domicilio una empra* 
sa distinguida con pocos corred*' 
res, pudlendo ganar extraordint* 
rlamenta y crearse posición de da* 
Melón. Además del muestrario rf 
rlhlrá Impresos, retiene de ios lo* 
presos S por 100 para gasto» P*" 
queflos, ptas. 500 mensuales par* 
oaclna y SO por 100 de la I * * 
sánela. Oferta» por correo al 
ñor "F. K.". Hotel Colón, BircM 
lona. (Inútil probarlo personaUnea' 

, 

O f i c i a l d e s b r a b a d e r 
para metaies. s» necealbi i-n ¡* 
Fundición Herr.'er» de Franci'* 
Ualch. AragOn, 413. 
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EL MÉDICO 
LOS 

PIES 

Un pasco un poco prolongado es basranfe 
' para provocar una hinchazón muy dolorosa en 

la planta délos pies, y a veces también dolores 
intolerables: llagas, callos, ojos de gallo, etc. H 
calzado parece que se ha vuelto más estrecho: el 
barro, la arena, la mala pavimentación de las 
calles, y el calor, que activa la transpiración, acre
cientan estas molestias, que es muy sencillo supri
mir instantáneamente. Para ello, basta tonificar la 
epidermis tomando un baño de pies, en. el que pon
drá usted un puñadito de Bathol Montry. Pero tenga 
usted cuidado con las imitaciones. Insista mucho en 

plfl farmacia para que le den Bathol Montry y re-
ĉhace todo producto similar. El Bathol Montry es 

el único producto dosificado científicamente, que 
posee virtud curativa y preventiva, y procura un 

.verdadero alivio a los pies delicados. Después de 
Un solo baño de pies batholizado, se quitan los 
callos y durezas como la piel de un plátano. Todos 
[los médicos que han probado el Bathol Montry lo 
recomiendan con insistencia. Este producto supri-
mc igualmente los sudores fétidos de los pies y de 
los sobacos, y la transpiración de las manos. Con 
un baño general caliente, el Bathol Montry detiene 
y disminuye la obesidad, adelgaza las caderas, y la 
piel se suaviza extraordinariamente. Más barato 
y más eficaz que los similares. Pida usted siempre el 

B A T H O L M O N T R Y 
^ /Caja 3,50 
Depósito general: Establecimientos DALMAU OLIVERES. S. P 

Paseo de la Industria, 14-Barcelona 

SE DESEAN 
Ereaorei p«r« arilcnloi iiliocn-

»• • •a»klo f comlaldD. B«-
•On: PtOro IV, m , umicín. Ilo-

«O UCbUaild c w r l a y t.jmbre 
W»8 rwve¡.T«,«l. Gracia. 

lian CD ribnca de medias j »il-
••^s. Blcso, 47. 1.» 

Corredor Meo ¡DlfoMo 
en fabncus y Caunr*. <ie CALZADO 
•e oeceslla para articulo «crrdiia-
do. 8. Llagostera. Paaeo Tnoiiío.M 

éilo nllclaíBrabnilor •>« mÉla-
les falta. — Piaza Real. M, 

Planchadora 
(le nuevo, fa.tau oflcinl^s. — Calle 
Hospital • úmero t7, S.', í ' 

litOirrarus 1 tipogralos, guanynQl 
dasieauld.i, mn falta. Casalbumua 
Mallorca. 29!. t>alxo«. 

Aprendices ^ r Z i ^ 
en ios talleres de Juan Vidal. — 
Caapa 141, y Cerdeos, SOQ; 

F a m i l i a modesta con muy 
r d l U l l l a baenuglafurineiide-
seá portería o cosa aiiálopu.— 
!»•'••• : Balada C -•»••:,•.. < -. y 

Oigantea, 2. Casa MARTIN. 

falta medio oficiala y aprandlza 
adeiantada. Riera naja. 88. pral. 

I:•ies^ac3Lc3•I• a 
per a p.effar a casa. Inútil al no es 
practica, falu. Boquerla, 20, 

cblcodeUalS aDoi. Se piefenra 
conozca ramo porcelana. — KSZÓDI 
Séneca, o úmero 15. 

— O o r r e c i o r 
pera Ca.llcida Ka.-muí. - Farmacia 
MoratO. Passeltr le Sant Joan, 87. 

Kau.-i tpreuiliK (canaado. Coasejo 
Ciento. 8. nenaa, HoslafrancUs. 

par a recados Fanaada Moralú. — 
Pagkel^ ae Sant Joan, t-T 

Chico de 15 a 18 anos 
Falta como auxiliar de expedicio
nes. Calle Vaieucla, 4X1 cerca Sa-
grada Kamllla) 

Be necesita un oficial. Caiie Ver-
nedn. 5. en el Cuit. 

Planchadora 
Fattan oriclaias y aprendices, nue
vo sefiora. Patrie Ssn Bealto, nú
mero 4 tienda. 

Falta mogtadur. Kbia. Cataluns.es 

S a s t r e ^ 
Falún apron nzu . — Caile de la 
Libreterla. púiuero 21. 2.*.a,* 
Aprendiz cerrajero 
Kaita. — Calle Cerdella, núm.SOO. 

medio oficial mina r metales. — 
Cali» Cariiieii. 37. principal 2.' 

Minervista Hprtiodlz adelan-
Lidolalta. - Calle Massauet, ü* Vi, 
lunto Plazuela Santa Catalina. 

A p p e n e n t s 
lltOeraroa v tipógrafos que tmuuln 
de Ti a 15 »aja, «uanyant aegse-
goliia. aa neceeltep. — Mallorca. 191 

para fresar por horas falta 
San Rafael, n.* 9. posada. Mujer 

Harta :or para litograüa 
aobre hojalata, se necegita. ¡tazón 
Calle Viila'foel. esquina CQrcega 

m i m i n m n n 
limpíala: Kalta uno de 14 afloi. — 
Calle Valencia. 4S3 (cerca Sagrada 
Fam 11 lat ~ 

Tornero lampisía" 
Fa ta oficial practico en loe tornos 
reTOIrer. Cali* Valencia. 433 (cerca 
Bugraila FatnMn'. 

F A L T A APRENENTA 
K la T»n.l i Mu r ' Inn» 

MODA E L E G A N T E 
TsmaiU, M 

p a i t a n 
Apreodlzas de 14 a ISaOus, trábalo 
facii, ganando enseguida. Cerden.t 
H). Interior 1.* (Petras dei Parque). 

Fábrica lámparas 
necesita gancheras, muntadoraf, 
e"plraiera« y auxillaree. — Razón: 
SAC10NAL. — Calle Entenza, 117, 

SASTRES 
Oflclalas. —• Arlbau, t», tlcndi. 

FALTAN " 
medio oflclaiaa maquinistas y, 
aprenúliaa pare ropa liKDct. —< 
Cano. 64, i.», 1.» (Pueblo Beco)̂  

FALTEN 
nolej príctlques por llljar bMMÉ 
de blau. Claris, 10». i 

ZAPATERO 
Falta un «prendí» adelantado. Bo-
aal, nümcro 15, portería 
FALTAN aprendlzia de 14 anos 
^ rs hora r orada da. ;— Pasaje da 

raz, i -C. bajos. 

APRENDIZ 
carpintero, se desea. Estrucb, W, 

FALTAN ' 
aprcndlcci: para sodorlatas. — San 
Honorato, número 0. 
SE DESEA mujer de mediana edad, 
que sea Ubre y honrada pana un 
kloaco de diarlos. Calle de Mun-
tañer, esquina a Valencia. 

FALTAN " 
aprendizas trabajo lácll, janando 
sWggnjail Tapiólas, «5. 

ZAPATERAS ' 
Fialtan buenas maquinistas. Calle 
de ba léii, número ílO. 

ZAPATEROS ~ 
Falta oficial para composturas, t—i 
Uull. •*$. tienda. 

KOOISTA 
Fallan iprendlza y oficiala tom-
brorera. Conde Asalto, 86. 
ZARATEhO hace ~ faiu'medlo oU-
clsl de conipoíluras, adtMntado.—< 
San Vnblo, i8. portería. 

CORREDOR VINOS 
para pisos, 15 pesetas diarlas. 
Monona, «s bis (Gloli. 

SASTRE 
Faitea mltjes fadrínes per a mido. 
Viladonijl, 182. i . ' , 9^ 

SE DESEA 
un cblro de 14 a 10 afiot para bar. 
Callo de Casanova, 19. 

SASTRE 
Faltan apronifiza* adelantadas, buen 
Jornal. Pasaje Doflilngo, 5, bajos. 
1.' (al lado estatua Clcvt). 

FALTAN 
buenas maquinistas para dentro 
del taller. BaOos Viejo», H . 

SASTRE 
Hacen falta oficiala y medio ofi
ciala. — Tapiólas, l í , i.% ».', 
Junto al COmico. 

SASTRE ' 
Fallan aprendizas. — Calle de VI-
ladomat, 31, entresuelo. 
REPULSADOR: Falta medio oficial 
adelantad .̂ Consejo de Ciento, nú
mero 294, lampistería. 
FALTA-oficiala SASTRESA. Calle 
de Poniente, 9, !.• 
BARBEROS: Hay colocaciones para 
dentro y fuera y rentas. Calvo, 
HonOa San Antonio. 58. bar. ' 

FALTA 
oficiala para doblar papel Impreso» 
Urjel, ISO, tienda. 
FALTAN muchachos de 14 a 16 
aflos para Industria. Calía de la 
Fraternidad, 19 <0racla). 

ENCUADERNADORES 
Aprendices buen jornal. — Calle 
de Valencia, ios. 
SASTRE:- Falta medio oficUla. —< 
Riera Alta, 10, 9.*, S.* 
APRENDIZA sombreros, se nees-
•IU. Ell«abets, 3. principal, 1.» 

SASTRE 
Falta buena pantalonera. — Plaz» 
Muera, número 3, 1.a 
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F A L T A D 
apronüiees y at¡ttuiUza¡. mucha-
ctiaa ptegadoris papeL OBclal en-
cuaderuador que sepa dorar « 
mano, bepuived». »87, escalen, 
bajos. Eoeitademador. 
' BARBEROS 
Coloeicion^ y venta*. AaUgno Fs-
pet Ronda San i'aülj. 5, tur. 
FALTA cbicu Que t̂ uga buenos la-
formes y que sepa leer y escri
bir. 0«BÍri euíiegiiida y cnseflare 
ofleto. Pasaje Bernarduso. núme
ro S. ».•. Sastrería J. Daünau. 
MUCHACHO de i» a í* afina, s» 
desea para recados despaelio Joye
ría. Leona. 6. principal. IDIUU sin 
buenas rererenctas. 

Encuadernadores 
Aprrodicts y apremllws, falún. 
Impccota Uoila. Gerona, t i . 

SASTRE 
Se naecslts, trabajo todo. Calle 
del Ho-;ntil, l i r , , i . - , J.» 
' FAt-TfiN 
nmchart.os de diei » doce años 
para bolones. — IIMDWI de Cau-
lur». Tí, entresuelo. í > 

BARBEROS 
Hay colncicíunes y barberías en 
venta, l'ujol, San Pshlo. i i . 
• SASTRERÍA 
Fallan medio ottclal y aprendlJ» 
adelantada. Uorrett, IST, 1.*, A. 

FALTA 
paniilcmera. — calle de la Riera 
Alta. 10, principal, i .* 
FALTA mujer para trabajar y cúl-
co de i4 a 1S saos. — san An
tonio Sombrerers, i , 2^ 

SASTRE 
Falta medio olícial aitelaalado.— 
guie de Tillers. 88. ». ' 

SASTRE 
Falla medio oflclala y apvea liw. 
Calle de Uorrell, 11». 1.» 
" FALTA 
cftleo de l t a ta aflos. fe Cine 
de Ca"300\-a, 831. tienda 

MONEDEROS 
Faltan apremliAas. 
Trafalicar, 31. S* 

Calle de 

SASTRE 
Fallan .-nedio oarialíi. — Calle de 
Aragón, número 43, 2.*, 1.* 

, SASTRE 
Falta aprendiz o aprendiz», calle 
de Scpúlveda. 177. 3.' 

Oficial sastre 
falta. - R: laneros Casa Belxaebs, 
de 9 a 10 mañana. 

Oficialas, medio ofi
cialas y aprendizas 
de sastre modisto 
faltan. " Lauria, 40 
Cajista remendista 
faLtu. —Calle liosat. núuifco 5 

Faltan mo.Iio-- urtciaies y mallos 
uncíalas adelam idas. Km:en ce 551' 
Cnnfpn apronoUa y media oft-
uaOU o cíala laica: trábalo sa-
gHido. - Crg ei. Tj> 1", g-' 
p o l f a n Chicas para vender 
a e m a i l cáramslos. ganando 
temanai ea ol Cine Buitemia y Pa-
ace Cine- Kda. S. Antunlo. 55,5.' 1.' 
t a a t r a i ^ í a l'aica maulla oilcUla 
o a a l l c r i a y «prent iz i . — Plaza 
le ia Lana, número 21. 

V E N T A S 

P I C A de 25 a 10 Peas. nrg». * *<J\J ê t>»ir >rA buen tras 
de Cor

vante», u."'! y Oigauiei, n.'2 

Establecimientos 
TAHÍ^C I"9 TKl'n P»fa com-1UUU3 prar o vendar, siempre 
los encontrarán en la 
Importante casa GUAL 
h m i r n i i M m n S ^ S S 
Casa PCD A K l esquina a 
Cantrai. bE ina , U l Kia.S.Pblo. 
Sacarsai: RWa. Flores, 13 

O p e r f i c l o n c » e n ti neo i * GfiKGA. Vendo un rofbidor. es
tilo época, imitación antiguo, se 
hacen trabajos del misino estilo a 
precios conreiicíoiKileá, •— Callo 
da la DíputaeMn. H . 

»£NDO T 
comedir, casi nuevo. — Calle de 
Gerona, niiactn ITS. S.*, 1.' 

se TRASPASA' " 
cerca mercartu Barccloceu tienda 
con snbterráneo y tlrieods. H.: 
litasen periódicos P-iseo NartonoL 

Vendo cubierto 
snperücie Gl metios cuadrado»! 
abuudituce u^ua situado extremo 
Pueblo Secu: alquiler terreno. 30 
pasefis meusu.Hfs. crto. por a ¡Vos 
U.: Uarsanc. nüm. Si. Taberna. 

[813 íSSlSíS S U M ñ 
bleu &itua>ía y de'poco a.qu:ler 
se desea vendar. — Razón: Casa 
MAUfi.N' Miada Cervantes. 7 

y Qigantes. S. 

IfZPKEPfTA 
Se vende en buen estado, a pre
cio ventajoso. Razón: Villar, t i 
(Uulnardú). (̂ asa torre. 

M o t o 
aleoMiw 2 c 4 H. P., urga vender 
cualquier precio. — Calle da Pe-
dro IV. 194. bar (3. M.l 
TRASPASO maíminco kiosco cén
trica para cualquier negocia. — 
Dorrell, 172. i.». I - ' 
' TRASPASO 
tienda o faJer dt TÜSlales j mue
bles (cas» inrteperuUema). Tese-
tas S,f0n. Xifrt. 61 (S.J*;) 
' BIOtCLETA Y 
75. P y otra tabulares. Torrente 
de la O Ha. S8, («JraclaK 
JACAS WAVAHRAS. Ha llegado un 
vagón. Casa Pep del OU. — San 
Ailri»:l de DÍSÓS. 

A l r r a a c é í n 
con electricidad y nfira% urye 

traspasar. RazOn: 
C a s a M a r t í n 

Bdda. Cervants. 1 y Gi^aute». S 

G r a m o f ó n 
vendo p«« 

l O O p e s e t a s 
uegaiu li) pieza» y una caja 
de agulas; verlo y olfiuescom 

pnrto. Tallera W 

f ^ m r * - * B«r eaía-com'.daa 
V i a i l i j a CBrCa cniie sue-
VTC •>» 50 t.esews a .¡nUer. por 
&0CO se venrto. — Buzóui Casa 
Manía. Balada Cervantes, X 
j Oleantes, S. 

3aca ? carrito 
v todos sus .arelo-i se vendan.— 
lüizó .: Calle Mavor. 19. Sarria. 

B i c i c i e U t s 
Precio Incretüre. Arn3ón.228. 

B A R 
Abierto día y noche, do» pu^'ta». 
h-ico esquina. cnAtrU por 2". (03 pta. 
Itazóa -.. Pa Wo, 9t 5.*. 2.' Recüazo 
el trato de iniennqoi TÍOS y solo 
tratará dUectarneu^. Urge. 

enfermedad vence 

al más robusto I 

Dolores 
EeumaHsoMI 

Artrítiafie 
Hala circuí acióa 
£a /e rmedades á$ 

h pttl 

Varices - Flebiíis 

Cuando ia sangre viciada, car
gada de desperdicios, de Tiros, 
de humores, arrastra todos esos 
elementos morbosos y los 
lleva a las venas, a las arterias a 
a las articulaciones, aparecen las 
enfermedades indicada» aquí. SI 
no se efectúa, rápida y enérgi
camente, la necesaria defensa rra salvar el organismo atacado 

enfermedad vencerá en segui
da a la personna más robusta. Por 
consiguiente, y sin dilación, hay 
qne limpiar y purificar esa sangre, 
devolviéndole la riqueza qne tenia. 
Asi, pues, hay qne emprender i n -
= mediatamente l a cura del = 

D E P U R A T I V O 

R I C H E L E T 
ese potente pnrif icador y regenera

dor de la sangre, bajo cuya 
influencia, la sangre, lun-

£ia de impureza se trans-
>rma pronto en una sangre 

rica, pura, y, en i-iertomodo, 
• rejuvenecida. = = 

El ¡aáispeosable, a couctpl» preveaft» 
e/cchisr, per lo meoez, dos cursi cadi á 

B tratamiento Richelet sa en eorali 
— an todas las buenas íarmaciai.' 

Un folleto ilustrado acom
paña siempre á cada frasco. 

Laboratorio L. RICIISXET. de SeiB 
l> Rae de Belfort, Bayona (Fraadit 

PUR&ICIONCS 
Triunfo sensacional de los cacbets del 

Ha totlaento mis de los mn-
choa que vamos recibiendo. 

Sr. Dr. Haynf. 
oesesparaoo ya do medtca'xonto» deeldf turnar sna CA-

CHKT y esto' asombrado por haberme curado en tres catas 
una BLK -OaSAOlA crónica v atrrsdecldolaautorizo publique 
la presenta en bien oe la humanidad. 

Siempre racumtrn-laró sus cacheta y dlsnoog-a de an afuio 
s, s. ».J. B-írnbrlcrtiloi Valencia. 4 Mayo 1̂ 25 
No Taclla y pruebe h>y mumu loa eachets del Dr. HAYM 
Sptas. Cal̂ i. Ventsen ."^pada. Si>tralá. Rbla. Flores. R pida fo 
lleta exp icattvo a Augusto MilUer. Maestranza-isS'-B. Barna 

Hispano Suiza 
IS-íO HP. con patente y taxi en cir
culación, dos carrocerías, todo en 
tumestado. — Aribau, 5.de 13*9 
Sin Intermediarlo». 

Tapón Corona 
nary capar (de fácil mauelo) sóll-
dus. no tienen derramos y mas eco 
núinico.'. Conselo nienta. 93 

• V J E S I S r i D O 
traías usadas, baes nsa a precio» 
ostatifinio». San Pabiu, .¿i. prU 1» 
fla A acá m Canse ea N mi 

" a * ' ^ a fni-a to Ct*~ 
biii loro.-AMUO. 16, Farm.*—Banu. 

Se vende S I M : 
trueh.lfi. l . 'de lOal . 

J ^ - U L t O 
Delahaye 8-10 ti. p. carrocería In» 
Tierno vendo baratísimo, con o sin 
patente pequefia cilindrada. OarS> 
ga Alfonso (Campo Sagrado, í-'i 
da 10a 12y daSa «. , 

Jaca y carro K f & S 
Fior del u i r t . número 4. tienda. _ 
T r a c n a o n zapatería con vivlea 
l l a a U d S U da alquilar 75 pía* 
Razón: Aifr/nao XI I . ffl, 8. O. ^ 
Qo v o n i i o pianola alemana coa 
OG T Bul lo 2 cidndas coa cuer
da y buzón xtn electricidad, ttnlc» 
en sap: na. a i Monserrat. 4. B«"-^ 

Í P E JLM O T - A -
de fútbol, lerseya. pantalones, in* 
alas. rodilleras, tobliteraa.defensa» 

Sao taan» , número 21 
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..ableciraieníoS'tiendas 
|s looai clases y precio». — Boio se 
luedua adq. con npldex r m r r r a 

jalle Borrell, 47, pral. 
Bputlnaamsnla iranias excepción. 
• U - J . ne comesiiblee y Tinos en 
^ • W Orada 88 vende por SCOds. 

m Saos tlgoda y vi». R9r 308 plai. 
i de bneep. en buen sitio seT. 

a p. de oioeb. por enfermedad n on barrio Sta. Catalina se 
Tde. por no poderla ateud. 

- en calle Unión p. cnai. 
. . _ qulernes'-»etr«p.bta. 
üe beoidae en baen sitio, 
se ce de por 600 d aros. 

> de comest. jr otros «éa. por 
t i ausentarme se Tde. barata, 

de obra, mide S,Wl palmos, 
M Tende por 800 auras, 

i en b. p. por acssvenencla 
entra todos so Tde. a p i t 

•n loe barrio* baioa CO ds. 
_ calón día, ae Tae. a prbj. 

_ I 11 IlítÜlKtl ?e0rTr ^ 
'Cmuitii en inmelorable punto, se 

M H K I I I Tanda a buen prec o. 
Inrhnrls cerca calle llosplUI con 
UuEIlfl buena T!T. se c. p . « 0 d a , 

InuniroÉI^Riii íiiáiHU 
y ^ n a i y tienda comesiib e« en 
1HD1I llospltalet, se v. p. JOOds, 

' Disponibles otras sin anunciar 
•porreil. 47. pral. de 10 a i y de S a g 

PRECIO DE QUIEBRA 
SALDO ALEMAN 

ÍSndlentes largos última mo 
oa * pesetas docena 

pendientes ñnoa 3'CO dna , al-
fllsr pecho desdo 85 cts.dns., 
OOliar iO ote. raedallns reilirlo-
sas a plaa. gruesa, pulseras 
ttniro cíuip. p eta, cadenita 
Oftapado plata 6 ptas. dua. ra. 
denlta chapado oro 9 ptas.da 
pasador pf lo lujo l^Todna.ifo-
MaioR puQo ünoa 4 pus. dns,. 
•Oquliias, cortap ninsBl dna 
Oaaena», reloles, ptas. B dne. 

. C a l e * t l n « M h i l o 
J i p t a á . dna. calcetinescha-
WolS ^ta. me llas r.iBa punto 
tnt:4s8pU. dna. cintas seda 
P o s t a l a n 3 cAntlosois 

^apelltos • cts. 
Jhsliongw moren 

3 ptass. ttoc»TÍes 
Ubretr.s hu'e 7liZcts. Senil; 
•Étomatlca 1 pía. dna. Pape' 
• M b l r fino. mnOeeas, y mi1 

vaneas, mas tono. 
H B S C I O DB QUIEBRA 
Tllarnan, ti, aat. aaqulna Cor 

les Arenas 
SALDO ALEMAN 

•endo eo San», por ssnntoa da fa
milia. — Raiún: Crtu Cubierta. 77, 
Banda aegunda. 
P i p i r l o t a barata Tacdo. Calle 
P l b l b l D l a San Vicente,SI. L*.L* 

Café-Bar 
t a t a local. Venta diaria de300 
•ÉHs. Por (sita aslad ua^e Tan-
darse. Uazim: Casa VABTIS.— 
Hda. CerTaniea, 7y Oljíantes, 2 

V » n r < r k Caf4-Bar en buen 
M < S H U U punto dn Tarrasa 

I Coa piano eiirtrleo, 18 bablta-
J coses amuebladas, cajón ISO 
Kaaetaa. Uaaóo: Casa Martín, 

Bada Cerrantes,7 y aigantee, 
I BAmero 3, Barcaions. 

Casa Martín 
Agente de Noticias 
Padilla toda ciase de compras, 
rentan y traspasos de estableci

mientos, pisos y comercios. 
lajaft COTaatK, 7j fiiiaatej, 2 

Teléfono ASO A, 

P i s o s 
Precisan de SS a 200 pesetas, pecan
do traspaso. T { ( a n r i a « Para pequeños ne-1 I C I I U d a gocios, urgen.— Se 

ffl >A buen traspaso. 

Di en pafa liuéspede» cerca RJa. 
r ioU San Amonio o Pueblo Seco. 
De too a 900 otas, se desea. 

Traspaso» 
Fito propio para huéspedes, se 
traspasa por 6,000 pesetas. 

Almacén 85 .¡KS^ ^ 
P í e n "M pesetas alquiler, perfec-
r i o l l tameole amus». p.̂ .CU) Ps. 
Picn v5 pesetas alquiler, por 
r l o U 3 000 pesetas amueblado. 
Almacén r̂Y&0 
Torres S e ^ ^ f s 
Para m&s noticias consóltase núes 
tras pisarraa eu la calle OlBantes. 
RAP1D87,. fcCONOlíI* V SKklKDAD 
Mo se cobra nada por adelactado 

MAQUINAS ALEMANAS 
para hacer 

MEDIAS Y CALCETINES 
Onsiavo Welnhasen, Barcelona.— 
Ñapóles, núm. Un. -unto calla An
sias Sáurcli. tranvía SO. 

Chalet 
rodeado de Jardín confort mo
derno. Be Tandeo niqalla. 
Oaas MARTIN. Bajada Cerran

tes, 7 y Gigantas. 2. 

Prensa para vino 
y aceita 4 columnas, gran presión 
b«en estado. Ss rende deoesdóo 
a bajo p. — Manso Pitarra. Correlló 

Gramola 
norte americana, graa ralor 
cosió 400dollar ea New Tork 
la rendo baratísima. — Calle 
TaUera, ik tleuda. 

Liquido baratos 
mnüaeojy Jarros'madera esmalta-
Ra. gran noreíad y renta segure. 
Flortdab'anea. l i l . carpintería. 

Ciclistas Tê 3 
desde 75 ptas. Reparaciones, pron. 
tltufl y eeon. Cpo. Sagrado.S, taller 

Biscos dables 
i 5 Ptas. 
Gran Stock a elegir. Repa
ración económica de fonó
grafos. Discos viejos aun
que estén rotos se cambian 
por nuevos. — Tallers, 16 

COJVIP^AS 

ALHAJAS, PAPELETAS, (IrtlUntCS, 
perlas, ctmeraldsa, ero, plstlno y 
tíeniaduni. Unica casa que pan 
mis altos precios que otras. í u r 
bano. 8. Plisa ReU. 

Compraríamos 
toldo en buen estado. 3 y medio 
metros ancho. Basón: séneca, U 

ALiQUíliEÍ^ES 

MATRIMONIO 
Joren desea habliaclón arauebUda 
coa derecha rocina, núdlca, EU; 
DILI'VIO nüinei-0 ÍT0. 

Haüiíacio'a Caballero 
solo dur. recudljiers tuancus, 7,1.*< 

H U E S P E D E S 

SE DESEAN dos>o tres caballeros 1 
t comer, trato de fimnia, precio I 
reducido. — Cerdefla. 30», 6.«, 
junio a la Sagradj KaaiUjs. 

desea bnésii. o cede hab t, 
. ind. Tal ers. ZX l.° 6r. Baola Vda 

P « a n c i í S n económica. Abo-
i C I I S I U I I nos semanales a 17 
ptas. Tuda pensión 22 ptas Tapl-
nerla, 53.- B;irGarrldo. 

BE'DESEAN ' 
dos Jóvenes a ludo estar. Bajada 
de Sania Eulslls, í , 1,* 
TN FAMILIA NAVARRA S S S t 
1 d 8 J4reiic_-, ÍOIO t-omrr. Bsflos 
5ueves, nCDero t, 1.% i . * 

CARA" PARTICULAR 
sdmlíe deí nnlsoi s lodo estar en 
famnia, precio económico. Ronda 
Se San Anioelo, 1. ?.* 
SE DESEAIt des o tres huespedes 
s todo estar. SO pías, semana, — i 
Princesa. 35, entresuelo. 

CASA PARTICULAR ' 
(lesea un Joven- obrero sólo i co
mer o a todo estar. — lustyi: Bou 
rabio, SS, principal, S.* 

f > A W | # ^ 'ul«ea, discreta y 
^ — V i céntrica Uabiu-
c'.ón.—Hazón: conae del asalto. 10. 
peluquería. t 
Cn (varion hermosa sJla v a,cobi 
OO bCUC¡i aa, f,.)r!tao n auiBWH 
nlo.detfcaoc. San Pablo,E0. S.'.S* 

Al<iolfiar<¿~ 
local da regulares dlmensionea. 
Escribir a P. r. DlluTlo. inllcando 
situ;clon y prado alquiler. 

Grandes locales-
son tnarn eléctrica para alquilar 
en la gaUe Tapias, n i mero 10. 
f a c a ' torra per o Uosar excel 
\ . a s a lenteituaclo.aoo pésetes 
menluala. Carrer roigarules. 16. 
Sant Oerrasl. 

Padre y dos hijas 
mayores, predsen dos piezas y de 
recho corlna de 90a S-, pesetas, por 
carta. Traresera. 115, tienda. 
Hocan 11 dormir I ó 2 obreros con 
UgaBU yi tormos. Cadena. n,4.'-T 
í > quila piso U dnros mes. Honda 
J*de BÉh Antonio. 55 praU t. ' 

H a t i t a c l á n & T e ^ £ ! M ¡ 
de Cataiuaa.nflsiero 1U 6.M.* 

Se traspasa con industria y perada 
en los or.conte-í. todo un lote. K.: 
Pepet. Ronda San Pablo, 5, Dar. 
So liocO'3 lovau a dormir. Calle f Og • B a g a Tallers. núm. S . 2 M ' ' 

Torre para alquilar» 
alera VaLcaroa. ta. risible de 10» 1 

FAMILIA 
honorable cede twbitacian a C. 
os R. — Cortes, 116. t.» 

OKDO 
bablución dormir. — Calle de la 
Unión, ti, enlrcsuelo. 

CA8A~ PARTICULAR 
desea nn Joven sólo s dormir. — 
Ansias March, Vt, 8* 

CASA PARTICULAR 
desea caballero a todo e>tar. Otile 
da la Paja, «, panadería, 
Cn docoa nn huésped a todo es 
OO UOoba tar y otro a comer 
Precios económicos. Pino, 10,8.*, 1. 

S I ^ V l E f i T E S 

P v í - a H a c to<t*s clases coloco V , r i a u a a pásale virreina, í j -
C a l t a criada, co pesetas mou 
l d i t a «uaws. — C M mserrat 
número 10. Casa de Comidas. 

Ot IB 
•o c 

ra 
s-1 
u 

« oa o 

— 

_ * 
m o 
T3 ca 5 2 
8 S 

BASTO DB HOY. — Santos Moisés, Rollno, Marcelo y Marino y santas Cin Uda, Rosa de Vlterbo y Rosalía 
Bale ai Sol alta VÍO maCazu¡ — Se pone a las 6%) urde.— Sale la Luna s las 11-39 noche.—¿a pone a la 1-40 tarda 
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Y TEL 
t o a N U B s x a o a c o R R B s r O f t S A i ^ a a » 

La crisis 
E L PRESIDENTE 

MadriJ. 3. 
A las once y media' de la mañana da ayer 

domingo recibid el marqués de Alhucemas 
en su domicilio la visita del seflor Alba. 

Momentos después llegó al domicilio del 
presidente el seflor Cliapaprieta; permane
ciendo los tres reunidos hasta las doce -e 
la tarde, en que salió el seflor Chapaprieta, 
contestando a preguntas que le hicieron los 
periodistas lo siguiente: 

— A requerimientos del presidente y del 
seflor Alba he venido a conferenciar con 
ellos. 

A las doce salió el seflor Alba, quien 
también manifestó que hablan conferencia
do él y el seflor Chapaprieta con el presi
dente del Consejo. 

—;Sabe suted si el marqués de Alhuce
mas va a ir ahora a Palacio T — se le pre
guntó. 

—No creo, porque el rey habrá ido a la 
Granja. 

— ; Puede usted decirnos quiénes son los 
nuevos ministros? 

—No, porque en realidad apenas hemos 
bablado de eso. 

—Kso parece — contestó el señor Alba. 
Y añadió: 
—Bueno; según dicen los periódicos. 
Veinte minutos más tarde salla de su do

micilio el marqués de Alhucemas para di
rigirse a su despacho oflclal. 

— E l seflor Alba — le dijeron los perio
distas — nos ha dicho que el seflor Cha
paprieta se encargará de la cartera de Ha
cienda. 

—En eso estamos — contestó él marqués 
de Alhucemas. 

—¿Puede usted darnos los nombres de 
los nuevos ministros? 

—No, porque todavía no lo tengo deci
dido; además, no serla lógico que se los 
diera a ustedes antes de conocerlos el rey. 

— i Va usted a Palacio? 
—No, no Iré hasta la hora de la comida. 

'4! salir Ue Palacio podré decir algo. 

PORTELA MIMiSTRO 

A las nueve de la mañana fué el presi
dente a Palacio, y dijo a los periodistas' lo 
siguiente: 

—Como el rey conoce los nombres, para 
no hacerles esperar a ustedes demasiado 
tiempo, puesto que yo tardaré en salir, por 
haberme invitado a comer don Alfonso, les 
dlfó que los nuevos ministros son los se
ñores Pórtela y Rosado Gil, que ocuparán, 
respectivamente, las carteras de Fomento y 
Trabajo. 

De la de Hacienda se encargará el seflor 
.Chapaprieta. 

El marqués de Alhucemas estuvo en Pa
lacio hasta las doce de la noche. 

Los periodistas, conociendo por las notl-
jWas de anoche la solución de la crisis, no 

prestaron atención alguna a las que pudie
sen surgir por la mañana, limitándose a es
perar la llegada de la hora de la Jura seña
lada por las doce. 

El marqués de Alhucemas permaneció en 
su" casa hasta las once. 

A esta hora el presidente se trasladó, en 
auto, al domicilio del seflor Alba. 

Regresó después a su domicilio, donde 
recibió la visita del duque de Almodóvar del 
Valle, a quien llamó por teléfono. 

A las donoe recibió también la visita del 
señor Alba. 

LA JURA APLAZADA 

A las dooe menos cuarto de la maflana 
llegó a Palacio el marqués de Perales, ves
tido de uniforme, pues como grande de Es
pada tenia que asistir & la ceremonia de la 
Jura de los nuevos ministros. 

En el momento mismo de apearse del co
che se le acercó un criado al marqués de 
Perales, quien le advirtió que la Jura haMa 
sido aplazada. 

—¿Pero , a otra hora? — preguntó. 
—La hora señalada — repuso el orla

do — era las doce, poro de orden del rey 
se ha aplazado. 

— i V a qué hora se celebra? 
•—No sabemos. 
Y el marqués de Perales, no ocultando su 

extrafieza, volvió a su domicilio. 
Después de oir el diálogo mantenido en

tre el marqués de Perales y el criado pala
tino, los periodistas se quedaron un tanto 
asombrados, haciendo comentarios, sobre la 
suspensión de U Jura. 

Evidentemente esta suspensión no obe-
deria a que no se encontrasen en Madrid los 
dos nuevos ministros, seflores Rosado Gil y 
Pórtela, pues ambos llegaron esta mañana a 
la corte, procedentes de Cestona y Barce
lona icspccllvaraenle. 

A las dos do la tarde llegó en auto oflolal 
a las puertas ie Palacio el subsecretario de 
la Presidejicia, señor Barroso. 

— E l presidente — dijo —• me envía pa
ra decirlos a ustedes que habiendo surgido 
alguna dificultad por parte del señor Cha
paprieta, va a ver si las resuelve. 

El presidente ha avisado al rey para que 
aplace la Jura, tomándose algún tiempo para 
resolvar • ' / 

— i Ha recibido el marqués de Alhucemas 
alguna visita esta mafiana? 

—No; mas bien supongo que las habrá 
heohOj 

LOS ESCRUPULOS DE CHAPA-
PRIETA. 

Los periodistas que acudieron a Goberna
ción esperaban ser recibidos por el mlnls-
tdo para que éste les explicase las verdade
ras causas del aplazamiento de la Jura. 

A las dooe, el señor Mlllán de Priego, en 
ausencia del ministro y del subsecretario, so 

¡imitó a decir a los periodistas que el du^ I 
que de Almodóvar del Valle habla sido lla< I 
mado telefónicamente por el presidente j I 
que Ignoraban la hora en que volverla. 

Ya se marchaban los periodistas ouandtf I 
fueron llamados por el subsecrtarlo, seflor I 
Oulllén, que llegaba en aquel momento. 

—Precisamente — le 'dijeron • los porlo» i 
distas — sentíamos no poderle ver tpara qm I 
nos aclarase usted las causas de habersi I 
suspendido la Jura de los ministros. 

—Pues se lo voy a decir. 
Y habló en estos términos: 
—Habiendo surgido dWcultades por par- J 

te del señor Chapaprieta para entrar en el I 
Gobierno se ha suspendido la Jura y SÍ 
señalará nueva hora cuando esas dlflcnl- i 
tades estén vencidas, que es de lo que sa 
está ocupando el presidente. 

A las dos de la tarde recibió el presided' I 
te del Consejo a los periodistas en su doml» | 
cilio y les dló cuenta de la situación en lo» I 
siguientes términos: 

—Ya saben ustedes las dificultades qui I 
han surgido para la formación del nuevo | 
Gobierno, porque al enterarse el seflor Cha- 9 
paprleta, que se habla prestado a ooupar l« 
cartera de Hacienda, en virtud de insisten- I 
tes requerimientos del señor Alba y míos, 
de que se suponía por algunos elementoi 
que su actitud en los últimos Conaejoa ha- I 
bla sido una ficción para ocupar la «arlen I 
de Hacienda, con una gran delicadeza mt | 
manifestó esta maflana que de ninguna nn- i 
ñero podía aceptar dicha cartera, y eatso m» I 
ha obligado a cambiar la composición del I 
Ministerio, sin que hasta ahora tenga re-1 
suelto nada sobre la provisión de las troi i 
vacantes. De ello no hay otra oo.sa deoldldi I 
sino que la designación del seflor Armlflaa» .. 
para el ministerio del Trabajo. Esta tarill 9 
haré las oportunas gestiones para la prort-
sión de las carteras de Hacienda y Fomente. | 
He quedado con el rey de que a última hori I 
de la tarde Iré a darte cuenta del resultado % 
de mis gestiones. 

Los nuevos ministros jurarán maflana > 
las once y media, celebrándose después Con
sejo en Palacio bajo la presidencia del ral-1 
Por la tarde celebraremos otro Consejo di I 
ministros. Por ya noche saldrá para San S«-1 
bastlán el rey con el ministro de Estado, qoi I 
es el de Jornada. 

— i Y qué suerte oorerán el eeflor Portal» | 
y el seflor Rosado? — preguntó un perlo-• 
dista. 

—31 lo supiese yo, ya tendría resuelU» I 
tados las dificultades. Hasta la nootje no po-1 
dró decir nada. Crac que hasta las ocho i» I 
la noche njj tendré resuelta la provisión i* | 
las tres vacantes. SI la tengo avisaré »• I 
lón de Prensa de teléfonos a esa hora, pu* I 
a esa hora los ministros visitarán al rey- I 

E L SEÑOR ALBA 

A la u i * menos cuarto ha salido de cM* • 
íel [.residente del Consejo el señor Alba. J 1 
lia dicho a los periodistas: . • 

—Lo que pasa es esto. Ayer el presiden" • 
y yo tuvimos una extensa conferencia i-»» 1 
ol señor Chapaprieta, y mantuvimos tm vcr| I 
dadero forcejeo para hacerle aceptar la J 
tora de HadencU, porque •ratomos qae O" 
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is ÍUI condiciones de competencia er» 1« 
luclón más conveniente para todo». 
El seOor Chapaprleta en el último Con-

¡Jo habla hecho la manifestación de que 
atregaha su situación personal al presidente 
«1 ministro de Estado, y nosotros quisimos 
Ülzar este voto de conflania; pero ahora 

•ece que el seflor VlUanueva ha hecho 
is manlfestaoiones, por virtud de las oua-
pudlera entenderse que el tefior Oiapa-

¡eta deseaba ocupar la cartera do Ha-
ida, y el sefior Chapaprleta, que ya ha-
hecho un sacrlflclo aceptando la carte-

. _ nos ha comunicado su Irrevocable deci
sión, que es un exceso de escrupulosidad, de 
BO querer ir a ella. 
SfeEI presidente y yo hemos estado esta ma
gaña en su casa y no hemos podido conven-

lásliiua que por esta causa un hombre 
J í la cornpetrucia del seflor Chapaprleta no 
alga colaborando con nosotros. Pero, repi
to, BU .. tllud as Irrevocable. 
^ K j l K o s puede usted deolr algo mi s t iSo-
gulrft entonces en el ministerio del Trabajo 
^ ^ ^ • t r Chapaprleta? 

—No. Se va del Gobleeno. 
— i Y los otros nuevos ministros? 
-—No lo s í . Lo que puedo decirles desde 

„ « g o es que en repreíentaciín del grupo 
^ ^ E i s amigos irá al ministerio del Trabajo 
^^fefior ArmlOán. 

•üi - iY, el seflor Pórtela, será por fin mi
nistro de Fomento? 

—Creo que si. Esto el presidente lo arre-
gUrá. Nosotros teníamos hecha ana combl 
nación y te ha estropeado. 

LOS ROMANONISTA8 

Péelblr hoy 4 los periodistas el minls-
MBraela y Justicia, Ies ha entregado la 

líente uola; 
M f c n s ministros de Gracia y Justicia 

^ ^ ^ • M l ó n pública tienen interés eu hacer 
yttMIfio que las manifestaciones del conde 
de Bomanones, qoe inserta "SI Liberal" de 
ayer, en forma que tienda a sugerir la sot-
• p f l l l de que aquéllos no han procedido en 

io&scjo de ministros de euerdo con el 
pensamiento de su Jete, no son declaracio
nes obtenidas del mismo en vista del mo
mento artu&l, sino simplemente párrafos en-
Ircsaca loa por la Aedacclón de dicho-pe
riódico, a su conveniencia, del discurso pro-
• m o i a d ú en Sevilla en Abril del pasado aflo 
sor «1 actual presidente del Senado, rela-
VTM a uua concepción del problema de Ma-
rrueoas, que no puede ser obstáculo para la 
adopción de medidas Impuestas por )aa ne-
•esidedes como la que bao proyectado la 
proposición hecha al Gobierno por el Es
tad* Mayor Central del Ejército, cuyo »1-
•aaoa y consecuencias no son para dichos 
ministros lo que erróneamente se ha dlvul 
gado/' 

LOS NUEVOS MINISTROS 

^ H t a tarde se daba por seguro que el se
flor Suárez Inclán seria el nuevo ministro 
de' Hacienda, el seflor Pórtela el de Fomen
to y el sefior Arailfián el del Trabajo. 

LA CARTERA DE HACIENDA 

'•Be ha dicho que los dlflcultadcs surgidas 
•«Oana de boy para la provisión da 

•as earteras, como la de Hacienda, se 
l ia debido a una conversación telefónica 

fé anleanooho tuvo el seflor Vlllanucva con 
arqués de Alhucemas, en la que maní 

su extrafieza de que quedase dentro 
Gobierno el ministro del Trabajo, y 

nente para sustituir al que suscribe 
Sva.-áí^r 

hecho era tan extraflo, que parecía una 
obra política urdida contra el interlo 

del seflor Garcia Prieto. 

El presidente debió convencerse del mal 
feoto que habla de producir el nombra

miento del seflor Chapaprleta para el cargo 
e ministro de Hacienda, puesto que des

pués de dicha conversación se puso al habla 
eon el ministro de Estado y con el dimitido 
ministro del Trabajo' y comunicó «l rey la 
dificultad que habla surgido. 

A loa sefioree Alba y Chapaprleta les bastó 
el conocimiento de las palabras del seflor 
VUlanueva para estar de acuerdo de la 
conveniencia de que se buscase otra per
sona que desempeñara la , cartera de Ha
cienda, 

LA ACTITUD DC QASSET 

El sefior Gasset ha dicho que su actitud 
es clarísima, pues ha sido una autoratiO-
caclón de su criterio frente al problema de 
Marruecos. 

Se propone el ex ministro de Fomento 
marchar -a Zarauz para recoger a su fami
lia. I 

LA SOLUCION 

A las seis menos cinco minutos ha llama
do a Teléfonos el marqués de Alhucemas 
para comunicar personalmente a los perio
distas la solución de la crisis. 

Puesto al aparato nu compoflero, el mar
qués de Alhucemas se ha expresado en los 
siguientes términos: 

—La crisis ha quedado resucita. El se
flor Suárez Inclán ocupará la cartera de Ha 
oienda; el seflor Pórtela, la de Fomento, y 
el seflor Armlflán. la del Trabajo. 

La Jura será mafiana a medio día. 
F.I seflor Rosado — ha afladido el presi

dente — me ha visitado para decirme que el 
hecho de haber sido designado para ocupar 
una cartera no debia signillcar para mi nin
gún compromiso; que quedaba muy agrado-
oldo a la deferencia, y que me dejaba en 
completa libertad para prescindir de él, si lo 
estimaba oportuno. 

El presidente ha hecho grandes elogios 
del rasgo del seflor Rosado. 

LA ACTITUD DE VILLANUEVA 

Loa periodistas han visitado esta tarde 
al seflor Villanueva. • 

Preguntado éste acerca de los rumores 
circulados sobre su actitud, ha contestado 

—Todo eso son fantasías. 
No he puesto vetos, ni me he metida en 

nada, ni yo he amenazado con salir do un 
partido en el que nací a la vida pública 
y en el que moriré. 

No he hablado de alejarme de la polí
tica, ni he escrito hoy más que dos car
tas: una al subsecretario <te la Goerrá, se 
flor Bermúdes de Castro, y otra a mi se 
eretarlo particular para deeirle que volviese 
esta tarde, porque yo no he estado esta 
mafiana en el ministerio y no le he visto, 

La versión de todo lo ocurrido la habrá 
dado el presidente y no hagan ustedes cas 
de otras versiones para las cuales puede 
haber muchas causas. t 

MI salida del ministerio es públicamente 
conocida. J 

Desde que existe el problema marroquí 
yo be profesado la polIUca paclflsta y eco 
nómica. Ahora se trata de conquistar una 
linea más segura, pero no segura del todo 
y desdo luego más cara, porque los moví 
míenlos y operaciones que se han de rea 
llrar para estehleccrla han de traer mayo 
res gastos para el Tesoro. Y esa es mi sa
lida del Gobierno. 

Na hay misterio ninguno. 

UN EPISODIO 

Dice "La .Vox", relatando un episodio de 
la orisis: 

"Entre las varias conferencias que el 
presidente del Consejo celebró ayer, des
taca la que tuvo por teléfono con el pre
sidente del Congreso, sefior Alvarez. 

El marqués de Alhucemas iofurmoba a 
don Melquíades Alvares del planteamiento 
de la crisis, sin duda, y de haber acep
tado la cartera de Hacienda el seflor Cha
paprleta, porque -atestaba el sefior A l -
varez: 

—Eso no puede ser. El sefior Alba llene, 
el deber de impedirlo. Las reprcsopteelo-
nes en los Gabinetes se rtstiran cuando pue
den, no cuando quieren. 

Insistía el marqués de Alhucemas en de
olr que la actitud del sefior ChapaprieU era 
irreductible, y de nuevo el seflor Alvares 
volvía a demandar la continuación del se
fior Chapaprleta dentro del Ministerio. 

Tenemos por exacto que don Melquíades 
Alvares evadió oorrectamento el cumpru-
miso de que un amigo suyo se incorporara 
al Ministerio, diciendo al marqués de Alhu
cemas que aprobaba su conducta y que en 
estos momentos tenia más fuertemente acu
sado el deber de continuar al fronte del 
Ministerio. Siga usted, pues — le decia—; 
vaya al Parlamento, explique lá criáis, y, 
después, puede contar oon la cooperación 
personal de mis amigos den tro del Qo-
bieroo, si para entonces la necesita. 

De esta manera delicada so ha puesto 
don Melquíades fuera del alcance de las 
crllicas a que ha de dar lugar esta lla
mada recomposición del Ministerio." 

E L EX IHINISTRO DEL TRABAJO 

Esta mafiana los periodistas se entre
vistaron con el sefior Chapaprleta para que 
explicara su actitud polIUea y el ex m i 
nistro del Trabajo dijo: 

-Yo había preparado unos proyectos 
que habla de presentar en las Coitcs y cuya 
aplicación resultarla imposible mientras la 
situación económica no se aclarase. 

Yo, como ministro del Trabajo, vela Irrca 
Uzable aquella labor mientras la Hacienda 
no se encauzase en tal forma que los fa
bulosos gastos de Africa permitiesen lle
var a la práctica la obra social que tenia 
preparada. 

Por esta causa dlmlU la cartera del Tra
bajo. 

El presidente del Consejo de ministros, 
que sabe que soy un político disciplinado, 
me habló de que el programa de economías 
que yo deseaba, debía reallearlo yo mismo, 
y, por lo tanto, pasar al ministerio de Ha-
eienda. 

Puse toda suerte de reparos y hablé de 
que la opinión quedarla defraudada por esta 
nueva actitud mía; pero se me dieron toda 
clase de garantías para que la obra eco
nómica pudiese ser efectuada. Sobre mi 
se ejerelló la presión que sobre ufl hombre 
político disciplinado ejercen las considera
ciones del partido, se me habló do que la 
concentración necesitaba de la colaboración 
mío, y yo no tuve más remedio que pres
társela. 

Pero anoche, siguió diciendo, me enteré de 
que el sefior Villanueva consideraba la cri
sis surgida el sábado como una maniobra pa
ra que él dejase la cartera de Hacienda y la 
ocupase yo. 

Este catitud del séCor Villanueva tomó 
violentos caracteres, hasta el punto de que 
ha amenazado, en earla al marqués de Alhu
cemas, con abandonar el partido, porque s« 
consideraba desairado por la concentración 
y explicar lo que creía habla sucedido en 
una nota a la Prensa. 

Yo, al saberlo, decidí no Jurar. 
Esta mafiana vino a mi casa el presi

dente del Consejo y pretendió hacerme de
sistir de mi propósito, que era ya inquebran
table. 
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Cuando el presidente del Consepo estaba 
hablando conmigo me visitó el ministro de 
Estado. 

Los ruegos de ambos no dudaron hacerme 
mudar la decisión. 

Yo no he Abandonado la cartera del Trs • 
bajo en virtud de ningún acto do hostilidad 
a ningún compafiero. Yo no he aceptado la 
de Hacienda más que con la seguridad de 
que el Gobierno había de acordar que el mi
nisterio interviniese en los gastos militares 
y que ademis habla de dar una nota decla
rando que no se IrJ a Alhucemas, sino que 
la linea Sldl Dris a In Zorah marcara el límite 
de nuestro avance Y dada la seriedad con 
que había adoptado este criterio nadie puede 
acliacarme ningún otro motivo para abando • 
nar aquel primer cargo que dejó el sefior 
Villanueva. 

Terminó diciendo que esta noche marchari 
a Torrevleja para pasar unos días al lado 
de sus padres. Irá luego a París, y cuando 
se abran las Cortes presentará un proyecto 
del ministerio del Trabajo como proposición-
de ley. 

SUPUESTO EMPRESTITO 

Saliendo al paso de rumores que han co
rrido en el día de hoy, el seflor Chapaprieta 
ha negado esta tarde que se estuviese pre
parando en el ministerio de Hacienda un em
préstito. 

Do esto ni siquiera se habló en los Con
sejos de ministros celebrados por el Gobier
no dimisionario. 

CONSEJO APLAZADO 

Como en política está visto que se frus
tran todos los programas que anuncia el 
marqués de Alhucemas, el Consejo de mi
nistros anunciado para mañana se aplaza 
hasta el miércoles. 

El rey regresa raaftana a San Sebastián, 
pero el sefior Alba no irá acompaflándole, 
como había dilcho el presidente, sino que 

Urá en Madrid por tener que aalstlr al 
Consejo anunciado. 

Estragos 
de la tormenta 

Madrid, 8. 
Además de los daños telegrafiados cau

sados por la tormenta de ayer se Uenen no
ticias de los siguientes: 

A tusa de estar atascada la única bajada 
del agua en la casa de la calle de Bloy Gon
zalo, desde hace algún tiempo se halla Ins
talada la casa de Socorro de Chamberí, se 
hundieron los pisos altos de la casa.'' 

fto hubo desgracias personales. 
En la calle de Paleocla hay unas chozas 

situadas en una hondanada, que con la l l u 
via quedó convertida en un lago. Para pro-
reder al desagüe acudieron los bomberos, y 
tampoco hubo desgracias. 

El alcalde Interino, señor Nlcoli, ha dicho 
a los periodistas que habla visitado los l u 
gares inundados ayer. 

Diez o doce familias han quedado sin al
bergue en la barriada de los Cuatro Caminos. 

El alcalde se ocupa de remediar su situa
ción. 

Recorrió el alcalde los barrios perjudica
dos y ordenó a los bomberos reparasen las 
^verías. 

ALZA EN LA RECAUDACION 

Madrid, 8. 
En el niinisterlo de Hacienda han facili

tado la siguiente nota: 
¡ La recaudación total geaeral, poc todos 

conceptos, en el mes de Agosto, asciende a 
244.508,i3i pesetas, que, comparado con 
Igual período del aflo anterior, da un alza 
de 31.867.192 pesetas. 

La recaudación durante los meses de Abril 
a Agosto del presente ejercicio asciende a 
950.270.367 pesetas, lo cual supone un au
mento sobre la recaudación en algual pe
riodo del Jerelclo anterior, que asciende a 
67.280,342 pesetas, debiendo advertir que 
ya la recaudación de este período en el ejer
cicio de 1922-23 ofrecía un aumento de más 
de 65 millones con relación a Igual periodo 
del ejercicio de 1921-22, ' * 

Los padres 
de los cuotas 

Madrid, 3. 
'Ayer a medio día se reunió dp nuevo la 

asamblea de padres de soldados de cuota 
para que la Comisión ejeoutlva diese cuen
ta de sus gestiones y elegir al Comité di 
rectivo y el Comité loeal do Madrid. 

El seflor Lafuente fué elegido presidente 
del.Comité directivo. N 

Dijo que habla celebrado con el minis
tro de la Guerra la anunciada entrevista. 

El general Alzpuru le manifestó que po
d ía? los reclamantes hacerse cargo de las 
circunstancias que dillcultan, como todo el 
mundo sabe, la disminución de los contin
gentes militares en Marruecos. 

Desde hace tiempo el Gobierno viene es
tudiando el medio de conseguir que esos 
contingentes sean reducidos, así como la 
disminución de los gastos que proporcionan 
la permanencia de tan ceorido contingente 
en Africa. 

El Gobierno insiste en su propósito de 
realizar a la mayor brevedad' la repatria
ción de las tropas del aflo 1920 y da los 
cuotas do 1921. 

Orela el seflor Lafuente que el general 
Alzpuru actúa en esta ocasión de buena fe 
y mantendrá su palabra, aunque conviene 
vivir alerta contra los políticos que le ro
dean. 

Anunció que si para el día 15 no ha adop
tado el Gobierno una decisión concreta, se 
tomarán acuerdos radicales, siendo da la 
responsabilidad del Gobierno las decisiones 
que se tomen. 

Los temporales 
Madrid, 3. 

La tormenta de ayer domingo originó 
grandes daños en la provincia de Madrid, 
pues recorrió una estensa zona, en la que 
cayó fuerte granizada y arrasó viñas y fru
tales, derribó vehículos e Incomunicó al
gunos pequeños pueblos, a causa de las 
inundaciones. 

De todas las Inundaciones registradas la 
m6s importante fué la ocurrida en el Ven
torro del Chaleco, donde, a causa de la 
enorme' cantidad de agua, reventó un co
lector, siendo causa de que se abriera un 
profundo hueco queo rlglnó que la media
nería se agrietara, siendo necesario el de
salojamiento de las viviendas, sin poder 
salvar los ajuares. 

Este desalojamiento se hizo oon ayuda 
del cuerpo de bomberos y, a poco de efec
tuarse, se derrumbaron varios pisos, sin 
que ocurrieran desgracias. 

En el pueblo de Torrejón de Ardoz una 
chispa eléctrico Incendió la cúpula de la 
Iglesia, propagándose el fuego rápidamente 
al templo. 

C uno,, para extinguir el incendio resul
tasen la^uUcieates los medios con que con

taba el vecindario, so avisó por teléfono al 
servicio de Incendios de Madrid, que, tras 
largos esfuerzos, logró dominarla a media 
noche, habiéndose quemado la parta qua 
comprende el altar mayor. 

Las pérdidas eon de gran consideración. 
El término municipal ds Clempozuelos fuá 

el más castigado. Inundándose un pueblepi-
to llamado Dayona, teniendo que reaUsarxe 
Inauditos esfuerzos para salvar a los veci
nos. 

La riada se llevó mucho ganado y yoloó 
algunos vehículos, recibiendo sus conducto* 
res asistencia facultativa en Clempozuelos, 

Juez procesado 
Madrid, 3^ 

El Juez de Instrucción, don Pedro Ho. 
dríguez Porreros, se ha hecho hoy cargo 
del Juzgado, cesando, por tanto, el sefior 
Cases. 

También se ha hecho cargo del Juzgada 
municipal de Chamberí don Félix Puertas. 

Hoy se ha dictado auto de procesamiento 
y prisión contra don Ernesto Cases y el 
agente sefior Corrales. 

También se ha hecho cargo del Juzgada 
municipal de Chamberí don Félix Puertas. 

Hoy se ha dictado auto de proeesamlenta 
y prisión contra don Ernesto Cases y. el 
agente seflor Corrales. 

Por haberse inhibido y declarado incom
petente el Juzgado especial, ha pasado todo 
lo actuado en el asunto Cases a la Audien
cia, siendo ésta a quien corresponderá acor
dar lo que so haya de hacer oon respecto al 
Juez Intenno don Antonio Cases. 

Esta mañana fueron recibidos por «1 pre
sidente de la Audiencia, señor Merino, los 
Jueces municipales propietarios que s« en
cuentran en Madrid. 

También sobre lo ocurrido en la reunión 
so guarda reserva. Sn embargo, parece ser 
que en esta reunión los jueces munlcipa-
les consignaron su protesta por la conducta 
del ex Juez sefior Cases, y solicitaron del 
presidente que se procediese con toda re
serva. 
--Después de terminar la entrevista del pre* 

sldente con los Jueces municipales, se re' 
unió la Sala da Gobierno. 

Según Informan, en esa reunión se acor
dó revisar los expedientes de nombramiento 
do Jueces Interinos últimamente hechos. 

Asimismo se ha acordado dirigir un ofl« 
olo a don Antonio Cases, ordenándole que 
cese en el cargo. 

También dicen que se ha acordado o«-
sase el señor Polanoo en si desempeño del 
Juzgado municipal de Chamberí y qua s» 
dirija oflelo al sefior Gil Mariscal para que, 
en oumpliinlcnto del artículo 14 de la l y 
municipal, se encargue del despacho del 
Juzgado de Chamberí, como Juez del bienio 
anterior, cursándose en el acto los corres
pondientes oficios. 

El fiscal presentó querella contra el Juel 
sefior Cases, en la que pide su procesa
miento. 

Movimiento bursátí 
Madrid, 8. | 

Los fondos públicos se presentan irre
gulares. 

La partida del Interior sube 45 céntimos 
y cierra a 72,25. 

Por el contrario, los Amortizables 5 por 
100 desmerecen de 10 a 25 céntimos. 

Las acciones bancarias, encalmadas, y d» 
las industriales están firmes las Felgucra^ 
y los Ferrocarriles. 

La moned'» p i t n n U n » . f - ••<. mcepto la 
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Bns, qu* bajan 70 oéaUmos i -^uadan a 

A o s franeoa «ib«o a 4S*40; laa libras, a 
SS'TS; los dólaras, a T*B, y los trancos 
belgas, a 84-75. 

Entre particulares •« han hecho mareos 
fe 90 céntimos el mllUa. 

Oor repartir hojas 
.Madrid. 9. 

E l oabo da ablación Lola Ellzondo detuvo 
an la calle da Atocha a Pablo Barrio, que 
repartía hojas elandestlnas conteniendo es-
«itaolonea a la aadieidn y contra la oampaúa 
de Marruecos. • 

Ingreso en las prisiones militares. 

E L OABO SANCHEZ BARROSO 

Madrid. 8. 
" L á "Oaoeta" publicó ayer al decreto In-
doltando al eabo José Sánchez Barroso de 
la pena de muerte que le fué Impueela. eon-
mutindosele dleha pena por la Inmediata de 
raeluslón militar perpetua y dejando subsis
tentes todos loa demás pronunciamientos 
•ontanldos en la aantenola. 

La campaña de 
Africa 

CONCENTRACIONES BNOHOAS 

Madrid, £ 
Esta tarde se reolbleron noticias da Ma

rruecos diciendo que se han presentado nue
vas eoncentraelones de oablieflos frente 
la posición de T twao in , no logrando poner 
ningún nuevo oeroo a la poalelón como era 
au Intento, gracias al nutrido fuego de ca
tón que desde ésta se lea hizo. 

CONVOYES 

Malilla. »• . ^ M g r i a t - i • 
8o han llevado convoyes a Afrau y Tara-

>auln. -r-Mje&i 
El segundo llegó sin novadad a au desti

no, pero el primero tuvo que regresar i 
éausa del fuerte Poniente. 

CAÑONEO 

Malilla, 8. 
Deade la posición da Tifarauln dispara 

ton sobre diversos grupos rebeldes que In 
Sentaban avanzar. 

Continúa al eafloneo del poblado de Ax 
« r . 

Loa rehelded i .. fuego de fusil so
bre la plaza de Alhucemas. 

La avanzada da Afrau ha sido bosUHaada 
Murante la noche. 

DE SANIDAD MILITAR 

Han llegado a la plaza, procedentes de laa 
Enfermerías generales, varios equipos qul 
rúrglooa. 

Han sido hospitalizados por heridas <m-
•uales en accidentes el soldado de artillería 
Martin Gómez; el de la misma arma, Juan 
González, y el del cuarto de zapadores, Juan 
Castro. 

OOMPLOT 

Corren rumores de haber aido detenidos 
an un poblado próximo a la plaza varios 
moros, a quienes ae acusa da conspirar con 
tra la vida de nuestro amigo Abd-ei-Kader 

Hoy sa ha' verificado el entierro da loa 
aviadores Boy y Baeza, que murieron al día 
29 cuando volaban sobro la poaiol&n de 11-
farauln. 

REFUERZOS ABREOS 

Han llegado varios aeroplanos paraj re
forzar k a escuadrillas, 

RBPUIMO 

A causa del temporal reinante loa baques 
que se encontraban en Afrau han marchado 
a Chafarinaa en busca de refugio. 

ENTIERRO J 

MARCHA DE UNA COLUMNA. 

Ha salido del campamento general do Dar 
Quebdanl una fuerte columna marchando por 
Sldl-Massand hasta Tlfarauin, sin que fuese 
hostilizada por el enemigo. 

LOS AEROPLANOS HOSTILIZA* 
DOS. 

Los moros han vuelto a cañonear E las 
aeroplanos, no habiendo hecho, afortunada
mente, blanco alguno. 

REVISTA. 

Ayer estuvo el comandante general en las 
poslcíonca da Tlzzl-Azza. En ésta pasó re
vista a la guarnición. Al anochecer regresó 
a la plaza. 

MOROS DISPERSADOS. 

Laa baterías de Taferalt dispararon sobro 
eoncentraelones rebeldes, obllgándolca a dis
persarse. 

LOS FOTOORAFOS l l REORESO. 

TTatuán, 8. 
Comunican do Ceuta que con motivo del 

bando del eomandante, general Montero, los 
fotógrafos oetán haciendo un bonito nego
cio. 

A laa puertas de laa fotografías hay eola, 
y parece que las autoridades van a Inter
venir oon motivo del abuso que eometeu loa 
fotógrafos aprovechándose do laa clrouna-
tanotaa. 

— Hoy regresó de Ceuta, a dnnda fué 
acompañando a su familia, el secretario ge
neral de la alta Comomlsaria. 

SOLDADOS HERIDOS. 

Málaga, 8. 
Anoche, en tren especial, marcharon a Ma 

drid 114 soldados heridos y un saesento de 
regulares. 

En el cuartel de la Trinidad so celebró 
el acto de Imponer la medalla de sufrimien
tos por la Patria a IB soldados del ragl 
miento de Borbón. 

BL OENERAL MONTERO :: PRB-
OON MORO i : EL ALTO COMI
SARIO. 

D e p r o v i n c i a s 

Un filántropo 
En el pueblo de Soto de Sobrescobro so 

han celebrado lucidas fiestas en honor da 
don Fernando Blanco y Prado y sus famllla-i 
res. El seflor Blanco, que ha reunido en 
Cuba una cuantiosa fortuna, ha creado y1 
sostiene en su pueblo dos escuelas, ha es4 
tablecldo una mutualidad escolar abriendo' 
bbretas do ahorro para todos los alumnos 
y ha Instituido un premio extraordinario 4 
perpetuidad. 

El pueblo, agradecido por esas y otras IU 
beralidadee, ha dado a la escuela de ñiflas 
el nombre de la esposa del benefactor, dofia 
Nieves Campafló de Blanco. Además ha sido 
nombrada hija adoptiva do Soto. El retrato 
del seflor Blanco ha sido colocado en la ea-> 
cuela de varones. Realzaron con sa presen-
ola las fiestas, entre otraa peraonalldadee. 
don Fermn Canella, ex rector de la UnU 
versidad de Oviedo, y don Wenceslao Roces, 
catedrático de la do Salamanca. 

Jaimistas irrascibles 
Vitoria, 3. 

Anoche, cuando regresaban de Aro' algu
nos jaimistas, donde hablan asistido a una 
fiesta del partido, penetraron en un eafé que 
hay establecido en la calle de Dato, dando 
diversos vives y mueras. 

Un allelal del ejército que habla en el es
tablecimiento les llamó la atención, enta
blándose con este motivo una viva discusión, 
eruzándose algunas bofetadas. 

El gobernador, que presenció la escena. 
Intervino para apaciguar los ánimos, pero 
los jaimistas, eada vez más exaltados, aban
donaron el local, y una vez en la ealle, se 
oyó una voz de "fuego, rsquetó", y acto 
seguido sonaron numerosos disparos, que 
afortunadamente no causaron desgracias. 

La guardia olvll y la guardia da seguridad 
acudieron, practicando varias detenciones, y 
al cachear a los jaimistas les ocuparon 23 
pistolas y otras armas. Todos pasaron a ore-
senda del Juez. 

ALARMA 

Granada, 3. 
La policía detuvo como sospechosos a trea 

sujetos llamados Juan Hefedia, Vicenta Gó
mez y Luis Torres. 

Cuando se les conducía a la Comisaria, al 
atravesar la plaza do la Trinidad, uno de 
ellos huyó. 

Los polleks hicieron varios disparos, lo
grando detenerle, sembrando la eonsiguiente 
alarma. 

E L DESGRACIADO SUCESO DE BAYONA 

Tetu&a, 8. j 
Ha lasado a la plaza el eomandante gane-

ral do Ceuta, aeflor Montero. 
Inmediatamente se dirigió a la residencia 

oonferenolando oon el alto oomlsarlo. 
Ayer fué leído por pregón moro el anun

cio de los requisitos que deben cumplir los 
Indígenas para serles permitido entrar y sa
l ir de la población. 

Se Ignora cuándo emprenderá al viaja el 
alto eoalisarlo, aunque sa eree que hasta 
fia termina el aatudlo de loa proysotos tri
butarlos que piensa establecer para refor
zar al presupuesto sdo Ingreso* en asta zona 
no marchará a la corte. 

San Sebastián. 3. 
Anoebe, a laa diez, se supo en el hotel 

Cristina que habla muerto an la plaza de 
toros de Bayona el distinguido joven don 
Garlos Agulrre, perteneciente a una fami
lia cubana que estaba veraneando en dioho 
hotel y que se habla conquistado grandes 
simpatías entre la sociedad arlstoeráüca de 
San Sebastián. 

El seflor Agulrre, que contaba 21 aflos, 
se hallaba presenciando la corrida en ira 
tendido. 

Al Ir el matador a descabellar al quinto' 
toro, le saltó el estoque, olavándosa en el 
corazón dél desgraciado Joven, que murió 
en «1 acto. 

^ HBola produjo aquí gran impresión. 
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La capilla ardiente se Instaló en la mis
ma plaza de toros de Bayona. 

La familia del señor Agulrre l ia marchado 
en automóvil cuando recibió la noticia de la 
desgracia. 

Donostiarras 
BANQUETE :: CONCURSO 

Ban Sebastián, 3. 
Se ha celebrado un banquete en honor del 

general Luque, al que concurrieron los ge
nerales Moltó, Qucralt, Joi dana y 'Portes, 
y autoridades y muchos concurrentes al 
tiro. 

En elocuentes palabras ofreció el banque
ta el presidente de la Sociedad de tiro, se
ñor Hugón, recordando la heroica actuación 
del cabo Sonora, ganador en el concurso de 
tiro de 1920. 

El orador terminó lanzando un viva a Es
paña y al Tiro Nacional. 

El general dió las gracias, levantando la 
copa'por la patria y por el Tiro Nacional. 

Los periodistas que asistían al acto pro
pusieron una cuestación a beneüclo del ca
bo Sonora y que se le telegraifliara desde 
San Sebastián. 

Ayer, oon toda solemnidad, se celebró la 
apertura del Congreso Nacional de Pedia
tría, presidiendo el capitán general. 

Pronunciaron discursos los doctores Ca-
rraeldo, Martínez Vargas y otros. 

El alcalde de San Sebastián pronunció un 
discurso saludando en nombre de la elndad 
a loa congresistas. 

• PESQUISAS INFRUCTUOSAS 

Gijón. 9. 
Continúa Ignorándose el paradero de los 

atracadores de la sucursal del Banco dó 
España. 

Las pesquisas de la guardia civil por el 
monte, en donde se suponían copados ios 
atracadores, no han dado resultado. 

El director del Banco sigue gravísimo. 
El Juez que Instruye el sumarlo supone 

que los malhechores tienen cómpHees en 
Gljón. 

Se ha dispuesto que sea detenido en Ovie
do un tal Felipe, al que so croe complicado 
en el asunto. 

MAURA V LOS MAURISTAS 

Santander, 3. 
Ayer visitaron al señor Maura, en Solór-

zano, las directivas del centro. Juventud y 
mutualidad obrera. 

Fueron recibidos por el señor Maura, oon 
quien hablaron de la actualidad política. 

El señor Maura ratificó ante dichos visi
tantes su propósito de no volver a gobernar 
más que con los suyos. 

Los maurlstas montañeses permanecieron 
en Solór7.ino casi toda la tarde. 

EXTRANJERO 
Catástrofe minera 

£ ^ típwtj**'"***"®*'*9»-'!• s i d n e y , . » , - ' 
En una mina situada en Gessnock se ha 

producido una explosión, resultando muer-
to« a consecuencia do ellos veintiocho obré-

Doscientos cin
cuenta mil obreros 

en huelga 
Nueva York, 8. 

Por haber dejado de cumplir, no acep
tándolas, diversas bases de trabajo que se 

-babian presentado a los patronos, se ban de
clarado en huelga doscientos cincuenta mil 
obreros. -j&JMÍted 

LAS ELECCIONES HELENICAS 

Las elecciones legislativas hanslilo fijadas 
para el 28 de octubre próximo. 

Toros en Bayona 
UN TORO DESPIDE LA ESPADA QUE VA 
A CLAVARSE EN E L CORAZON DE UN 

ESPECTADOR 

París, 3. 
Telegrafían de Bayona a "Le iMatin" que 

durante una corrida de toros que se ce
lebraba en dicha población, un toro des
pidió la espada que le clavara «1 matador 
Márquez, la cual fué a parnr a las prime
ras Illas de espectadores, clavándose en mi
tad del corazón del rico cubano Carie* Agul-
rre, de 23 años, que en la actualidad vera
neaba en San Sebastián. 

La víctima falleció ai poco rato. 

El conflicto 
italo-griego 

ZAIMIS :: TRANQUILIDAD EN 
ATENAS :: LA PRENSA QRIEQA 

El señor Zalmls se presenta a las elec
ciones con su partido. ,. ,. . 

La ciudad está tranquila, pero los teatros 
no funcionan en señal de luto por los acon
tecimientos que se desarrollan como conse 
curncla del asesinato de la misión italiana. 

La Prensa griega ha dirigido una proclama 
a la Prensa mundial protestando de la ocu- ! 
pación y bombardeo de la ciudad de Corfú. 

ADHESION A MUSSOLINI 

Roma, 3. a K « ^ t «íffij -si 
El presidente del Consejo, señor Musso-

lini, ha recibido y continúa recibiendo a 
todas horas numerosos despachos da aso
ciaciones y corporaciones ¿Ivlles de todas 
clases expresando vivlima Indignación por 
el asesinato de la misión Italiana en Grecia 
y manifestando la esperanza de que el ac
tual Gobierno sabrá dejar a salvo con su 
energl» la dignidad y el prestigio de la na
ción. 

Puede decirse que las manifestaciones re
cibidas por el señor Mussolini constituyen 
un verdadero plebiscito y que todo el país 
italiano se agrupa alrededor del Jefe del 
(•oblcrno, aprobando sus actos y sostenién
dole con su conflanza. i -i»»;A lej^ 

ARBITRAJE RECHAZADO 

París. 3. Aéftfc^ 
Telegrafían de Atenas a los periódicos 

que, según rumores, el embajador de Italia 
en Grecia ha puesto en conocimiento del ¡ 
m^istro griego del Exterior la decisión del 

Gobierno Italiano de rechazar el arbitraje 
de la Sociedad de Naciones en la cuestión 
da hostilidad recientemente promovida por 
ambos países. 

COMUNICACIONES 
Belgrado, 3*i|9HBHB^I 

El encargado de Negocios de Italia en ce
ta capital ha Informado al ministerio de Ns-

fgocios extranjeros de las medidas adoptadas 
por Italia para eon Grecia. 

Por su parle, e! embajador de Greda 1« 
ha dado cuenta de la protesta de Grecia anta 
la actitud de UtaUa. 

El Gobierno toma nota de ambas comu-

PROPOSICION :: BOYCOT. 

Grecia, en la contestación que ha dirigi
do a la Conferencia de embajadores, propo
ne que se nombre una Comisión Internacio
nal, la cual realizará una encuesta para fiju 
la responsabilidad de Grecia en lo ocu
rrido. ^tíú^KVU^^f^^^íp^Blm11-

El Gobierno añade que se halla dispuesta 
a acatar toda decisión que adopte la Confs-
rcncla de embajadores en este sentido. 

Los obreros del puerto de Salónica se han 
negados descargar los buques Italianos. 

CONFIANZA 
Ginebra, 3. ' I f - ^ ^ M f e ^ j k ^ K ; - 1. 

El Consejo de la Sociedad de las Na
ciones ha enviado anoche un telegrama a loa 
Gobierno de Italia y Grecia expresando so 
esperanza de que ninguno de los dos hará 
nada que pueda contribuir a a Tavar la sl-

LA RESPONSABILIDAD. 

iJfJLS^^iJ Roma, 8. 
Una encuesta llevada a cabo particular

mente por el periódico " I I Glornale d'Italla" 
ha suministrado Interesantes detalles, reco
gidos en el lugar del suceso acerca de loa 
hechos anteriores al asesinato de la Delega
ción Italiana y a su ejecución. 

Todo parece demostrar que la responsabi
lidad del hecho incumbe a la misión militar 
griega. 

" I I Giornale" recuerda las diferencias qua 
existieron entre el general Telllnl y el coro
nel griego Botxarls, y acusa a éste de ser 
oómpllce consciente del delito. 

Afiade el periódteo que un oficial heleno 
impidió al delegado de Albania seflor Berat-
t l , inquieto por no ver llegar a loa delega
dos Italiano*, que marchara con dirección ( 
Derineki. i' 

LOS PRIMEROS DISPARO*. 

Roma, 8. 
Los ocupantes de la fortaleza de Corfú, 

cuando llegó a esta Isla la flota Italiana, aa 
negaron a Izar en ella bandera blanca, a pe
sar de las repetidos Intimaciones que en 
ese sentido se les hicieron, de conformidad 
con las reglas y costumbres Internacionales 

Entonces fué cuando los barcos Italianos 
hicieron fuego contra la fortaleza, resultan
do unas diez personas heridas. 

La responsabilidad de este hecho recae, 
pues, por entero sobre las autoridades grie
gas, las cuales, sin hacer cosa de las Inti
maciones que se lea dirigieron, no obligaros 
a Izar la bandera blanca a los que ocupaban 
la fortaleza. M \ M » '^ t í iHB^M^^R" 

CONSEJO DE MINISTROS EN 
ROMA 

Roma, 2. 
En el COOMJO de ministros celebrado hoy. 

el presidente, sefior Museollnl. declaró qu* 
las tropas Italianas ocupan los prlneipale* 
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puntos estratégicos j U ettaolón radlotele-
grtQo* de te Isla de Corfú. 

AfladlO el sei.or Mussollnl que las tropas 
de desembarco hablan efectuado ootoenta de
tenciones. - ij r "IM nriTiif 3l__ 

El Consejo da ministros decidid nombrar 

f obernador da la Isla da Corfú al almirante 
Imonelti. 

ACUSACION 
Roma, 3. 
El "Messaglere" hislnúa que los Gíren

los venizellalas, en complicidad eon el tu-

Íuesto coronel Botiarls, delegado griego en 
i Comisión de delimitación de fronteras, 

fué quien organizó el inicuo atentado de 
que ha sido victima la delegación Italiana. 

DETALLES DEL BOMBARDEO 
Roma, 8. 
De los datos últimamente recogidos en 

Corfú resulta plenamente oonflrmado el he
cho de que resultaron heridas algunas per-
•onas por disparos oon bala de pequcflo 
calibres, hechos desde los buques Italia-
taos; pero que los heridos lo fueron es
tando dentro de la fortaleza de Corfú, pero 
no fuera de ella, como se ha querido hacer 
ereer. 

Las personas heridas se encontraban en 
los locales destinados al alojamiento de los 
toldados de la guarnición y, por lo tanto, 
•e hallaban bajo la responsabilidad directa 
del comandante militar, el cual declaró que 
•e habla opuesto por la fuerza al desem
barque Italiano. 

Además, se le habla advertido claramen
te que de haberse llevado a efecto tal ame
naza se habría abierto fuego contra dicho 
edinolo militar. 

Se afirmó también que varias balas ha
blan sido dirigidas contra el cuartel de 
alumnos de la gendarmería griega; pero 
no resulta cierto, puesto que no hay he
rido ningún gendarme, ni se produjo nin
gún Incendio en dloho local. 

CUESTION PREVIA 
Roma. 8. ^ 
En varios Centros Italianos se ha susol-

tado una cuestión previa de Derecho intor-
Motonal por entender que el Gobierno grie
go es Irregular, puesto que no ha sido re-
eonocido por algunas potencias, que no lie-
sen relactón oOalal eon él. 

Se pretendo que el Gobierno de Atenas 
carece de derecho pera dirigirse oficial 
mente * cqoeilas potencia?, las cuales ten 
drian que rechazar cualquier demanda grie-

Ci basta catar reconocido el Gobierno he 
aleo. 

PROHIBICION | | TRAFICO 
•UEPENDIDO | | BUQUE 
APRESADO. 

Atenas, 8. 
Bl almirante BelBnl ha prohHildo el pe-

So por el Estrecho de O Iranio de los na 
yioa griegos. 

Cuatro vaporee griegos han aido de te ni 
dos en varios puertos helénicos. 

He sido suspendido el tráfloo marítimo 
con ItaHa, aunque, no obstante, los barcos 
Italianos pueden entrar en los puertos grie-
«os. 

I'a submarino italiano ha capturado en el 
Istreofao de Corfú al vapor griego "Geor-
glos". p^WT" 

LOS ARGUMENTOS BRITANICOS 
Roma, 8. 

"11 Meesagltre", en su número de hoy, se 
muestra Indignado de la singularidad de l&e 
crgamentos que aduee la Prensa Inglesa 
ergumentos dice— que los elouloe oOclales 
Italianos no compartirán seguramente, ya que 
protegen más al asesino y a la tentativa de 
escapar al castigo que merece, que a la vlo-
tlma, que pide una reparación humana y na
cional. ' 

Eeperemoe .— concluye diciendo el dia

rio citado — que una voz mas autorizada que 
la nuestra se encargue de salvar la amistad 
anglo-ltaliana. 

LA ZONA EN UTIOIO 
Roma. 8. 

Comunican de Santlquarantá a "La Epo
ca" que el asesinato de la Comisión Italiana 
siguió a una notificación hecha a los grie
gos para evacuar la zona indebidamente oeu 
pada, dando un plazo de elnco días, plato 
que espiraba el día 26 de agosto pasado. 

PERIODICO SUSPENDIDO 
Atenas, 8. 
El ministro de Italia en esta eapltal ha 

protestado contra un articulo que considera 
injurioso para Grecia, publicado en el "Eleu-
teros Typos". 

Bl periódico ha sido suspendido por un 
día. El director de la censura periodística 
ha sido destituido. 

LIBERTAD COMPLETA 
Roma, 8. 
Bl ministro de Marina ha ordenado qoe 

en todas las eapltanfas de Marina se deje 
marchar libremente a los buques que ar
bolen bandera griega.- *** i 

Carece, pues, de fundamento la notlota 
publicada por algunos periódicos según los 
cuales se habla prohibido levar anclas . 
algunos vapores griegos. 

ACTITUD RESUELTA. 
Roma. 8.>írtlT?ac &3 * . 
Sogún los diarios, el Gobierno italiano si 

gue firmemente resuelto a mantener eu 
punto de vista relativo a la Sociedad de Na
ciones, a saber que ésta carece Je compe
tencia para Juzgar el conflicto Italo-greco, 
ya que se trata de un asunto que atafle a la 
dignidad y al honor nacional, asi como a la 
vida da sus súbditos. 

Sin embargo, parece ser que el Gobierno 
italiano no se muestra contrario a admitir 
que el dicho punto de vista fur/s rechazado 
del seno de la Sociedad de Naciones, sea el 
Tribunal permanente de Justicia Internacio
nal quien se'enoargue de proceder a un pre
vio ezamen sobre tal competencia. 

LOS PRIMEROS EFECTIVOS 
ITALIANOS. 

Londres, 8. 
Telegrafían de Atenas al "Daily Hall ' ' que 

loe efectivos italianos cdsembarcados er Cor
fú se elevan a ana cifra que oscila entre 
quince y velnto mil hombres. 

A diobo puerto han llegado además cuatro 
acorazados y d i n unidades ligeras. 

Las autoridades griegas de Corfú se hallan 
detenidas a bordo de un buque de guerra 

COMUNICACION OFICIAL 
Londres, 8. 
Según la Agencia Heuter, Italia ha comu 

nlcado oficialmente al Gobierno griego que 
el conflicto exltenfe en la aetnolldad entre 
ambos países no es de la competencia de le 
Sooledad de Naciones. 

Parece que el delegado Italiano en dicha 
Sociedad ha recibido orden de su Gobierno 
de abstenerse en absoluto de participar en 
cualquiera otra discusión relativa al oon 
flioto entre Italia y Grecia. 

El Gobierno griego, en una nota remitida 
ayer a la Conferencia de embajadores, maní 
fiesta su sorpresa ante el ultimátum italiano 
y la ocupación de Corfú, después da habe 
firmado Italia la nota colectiva entrega en 
nombre de la Conferencia: de embajadores 
al Gobierno griego por el ropresentante fren 
eés en Atenas. 

DERECHO INTERNACIONAL 
Roma, 8. 
Telegrafían de Viooa a la Agenola Ste 

fanl dando cuenta de que en un articulo fir 
mado por un profesor de Derecho Interna 
oional, articulo publicado por el diario "Neue 
Frele Preste", ee afirma que si bien la ocu 
pación pacifica de on territorio perteneclen 

ta a un Estado extranjero constituye por si 
sola violación del derecho Internacional, es
ta acción emprendida como ayuda propia se 
halla prevista como represalia sobre un acto 
contrario al derecho Internacional cometido 
por otra potencia. 

Be prcoiso, alia Je el articulista, refutar la 
opinión do que la ocupación da Corfú es una 
violación de la neutralidad, garantizada por 
el derecho Internacional. 

llalla no fué parte contratante en el Con
venio relativo a la neutralidad de la citada 
lela. 

La acción emprendida para ayudarse a si 
misma no es uu acto de guerra, y el que 
Italia lleva a cabo en estos momentos llene 
un carácter exoepclonal, 

LA NEUTRALIDAD DE CORFU. 
Roma, 8. 
Algunos diarios han manifestado eecrúpu-

toe ante el temor de que la acción de Italia 
en Corfú haya tenido lugar en territorlb de
clarado neutral. 

En realidad, en el tratado do Londres de 
14 de Noviembre de 1863, se eatableció la 
neutralización de las Islas Jónicas en ocasión 
de su unión a Grecia. Esta neutralización fue 
Umltada exclusivamente a las lelas de Corfú 
y do Paxos, y en el articulo segunde y si
guientes del tratado de Londres de 20 da 
marzo de 18G4, concertado entre Austria l lun 
gria, Francia, Inglaterra, Prnsla, Rusia y 
Grecia, Italia no figuró ni tuvo participación 
en él ni dló en forma alguna su adhesión a 
este tratado. 

El deber de respetar la nentralldad del 
territorio de Corfú puede, por lo tanto, sei^ 
Impuesto únicamente a aquellos Estados que 
suscribieron este compromiso, pero no a Ita
lia. 

Aparte de ello, únioarnenle puede presen
tarse es'..' cuestión en el caso de tratarse de 
una acción guerrera, y en el ceso de llalla 
la ocupación actual constituye simplemente 
una medida coercitiva y en ningún modo bé 
lica. 

Por otra parte, si la neutraüsaoióa de es
te territorio impllaa el deber de no llevar a 
cabo ninguna acción guerrera en territorio 
neutral, aquella que excluye eu ocupación 
cuando sea eon on fin no guerrero. 

No ee debe olvidar que en tiempo de gue
rra ee permitndo servirse de los territorios 
declarados neutrales como vía de comunica
ción, y esto ha quedado bien patente dorante 
la güera mundial, puesto que los mismos Es
tados firmantes del tratado de marzo de 
1865, quienes se comprometieron a obser
var la neutralidad del territorio de Corfa, 
uliUzaron esta isla pora desembarcar y man
tener en ella fuerzas militares y establecie
ron incluso en dicha isla el mando supremo 
del ejército servio. 

Por lo tanto, desde todos los puntos de 
vista, la ocupación de Corfú por Italia, con 
fines no guerreros, no se halla en modo al
guno en contradicción eon el derecho de 
gentes y ee un hecho perfeetemente legilimo 
y legal. 

La resolución 
de Francia 

, Par ís , 3. • 
Con motivo de las fleetae del centena

rio de Renán, que se están celebrando en 
Bretaña, el presidente, sefior Pelacaré, ha 
pronunciado varios discursos, entre los cáe 
les merece citarse especialmeate el pro
nunciado en Saint Brieux. en el eusl de
claró el Jefe del Gobierno que el pais exi
ge del acutal Gabinete que continúa re
clamando Inaistentemente la ejecución del 
tretado pera le seguridad de Franela y la 
soluelÓD del problema de las reparaciones. 

Terminó diciendo que los que fuera de 



PAO. S3 Martes, 4 de septiembre de 1923 EL DILUYIO 

Franela traíaa de paralizar la acción de 
ésta 'lo hacen cstérlliuenit;, pnc^jue Fra'r.clá 
no oambiarí de poltlloa, p « B sabe muy 
bien lo qué q'uifrc y esli resuelta plena-
mente a ex!p!Ho. ^ f ^ S -

Destrucción 
de Tokio 
LA CIUDAD ENVUELTA EN LLA 
MAS :: BUQUES A PIQUE :: 
EFECTOS DE UNA OLA GIGAN
TESCA MONTON DE RUINAS. 

San Francisco de. California , x 
• Se reciben ¡adingrnmas de Tokio negun 
los cuales esta ciudad es totalmente presa do 
las llamas. W£SM 

Los buques anclados en el puerto se han 
hundido. I.as canalizaciones de agua han 
quedado destruidas. 

Efecto también del temblor de liei-ra. una 
ola gigantesca ha invadido toda la bahía de 
Tokio, deslruyendo todas las edificaciones. 
Varios trenes (pié se dirigían a ToVio M u que 
dado destruidos. 

En OaaJta el palnrio Impwtól •'at* aviHemlP.,. 
Es también un montón de. füiáas la torre de 

LA FAMILIA BAL :: DESPLOME 
DE UNA TORRE. 

San Francisco de r; iai! i>ri i ia ,3¡pS ' ¿( i^ 
Según nuevos radiogramas recibidos qe 

foklo, el prncipe regenle y su familia se i . * . , 
salvado del incendio y del temblor de tierra. 

Se ha hundido la torre de Abakusa, yén
dose a pique los barcos anclados en el puerto. 

MAS DE CIEN MIL VICTIMAS :: 
TUNEL HUNDIDO :: LA LEY 
MARCIAL. 

Shangai, 3. 
Sccalculan en cien mil las perdonas que 

han perecido cu Tokio. El anM-uel de Tokio 
ha hecho explosión, falleticndo varios mj-
Uares de personas. 

La ciudad de Alame ha quedado completa 
mente destruida, pereciendo si-.le mil perso
nas. , , 

La ciudad de l io ha quedado arrasada po-
uu oto g^antesca. iii6fe»a¿M¿Ii 

Se ha hundido el túnel de Sasako. sepul
tando a seiscientas personas enlre Jos es 
corabros. r¿!)y,.í ÍÁ'iPil l l^8ldo proclamada en Tokio la ley raaivij 

LLUVIAS TORRENCIALES : VIO
LENCIA DE LAS SACUDIDAS 
SISMICAS : REFUGIADOS : CO
MUNICACIONES INTERRUMPI
DAS. 

^ f p o U o , 3. 
Durante todo el día de ayer han caído 

lluvias verdaderamente torrenciales y se lian 
registrado numerosas sacudidas sísmicas. 

Los temblores de tierra fueron parlieti-
larrnente violentos en la región cercana al 
monte Fukl, donde Iwiho tiempo adás" un 
volcán. 5 v-.v. . - ^ " í J * »--•»' -*• » iJv,»», 
. Los habilanles de Tokúhania que, crao 
so sabe, a consícuencia de un violento lcn|-
blor de tierra ha quedado casi destruida, se 
han refugiado a bordo de ios buques an
clados en el puerto. 

Todas las lineas lelegréfleas del Nordeste 
det Japón h ín sufrido grandes dosperfecloe, 
hallindose eomplr-lamenle Inlerrnmpidas las 
comunleaolones. 

Por los grandes daños experimentados 
en la línea férrea no circulan los Irenes en
tre Osaka y To)-'-> 

LOS AVIONES l l CONVOYES 
Osaka, 3, 
Han salido de Negoya varios aviones con 

r l . hjelo de volar sobre la ciudad de Toldo 
a íin de darse cuenta exacta de la sltua-

Verlos convoyes de víveres y. agua po-
lable ",!4II en .-amino de Tokio. u a S H j 

Se hallan rofugladoa a bordo de los va
pores millares de habitantes de las pobla-
rionos donde se han venido produciendo las 
desgraci*). de estos d í a s , ; » ® 

EL FUEGO AISLADO C! SOCO* 
RROS 

,'."ÍUrls, 3. "'3|ÉHEs| f j ^ J ^ M H 
Telegrafían de Nueva York a los perló-

ctíí dé ésta que, a l ' parecer, se ha llegado 
a aislar el incepdlo de. Tokio. 

El presklenle ameiieano. señor Cúolidge, 
ha ofrecido al Japón el auxilio eftcai de lo» 
Eslados Unidos, Ha ordenado a la flota, en 
Ja actualidad anclada en Porl-Arthur, que 
se dirija sin pérdida de tiempo'a Yokohama. 

Telegrafian de Slíangni • a "Le Matln" 
que el acorazado británico "Depatóh" ha 
recibido órdenes para que se dirija a Yo
kohama para socorrer a las víctimas. 

EL PALACIO IMPERIAL : DE
PARTAMENTO BARRIDO : EL 
VOLCAN DE OSKUNA : ISLA 
DESAPARECIDA : LOS REPRE
SENTANTES DIPLOMATICOS. 
EDIFICIOS DESTRUIDOS : MER
CADOS CERRADOS 

Osaka, 3. feÉB |SP 
^eVrtn las últimas noticias reelblda? de 

Tokio la capital del Imperio sa halla par
cialmente devastada. 

El Palacio Imperial está a,salvo. 
El departamento marítimo de Jokusuka 
ha sido barrido por completo. 
El volcán de la isla Oskima sigue arro

jando abundante humo. 
La Isla sagrada de Eaosquiraá lia desapa

recido, 
Pe signo sin 'noticias de ios representan

tes dipluBiiíieos extranjeros que residen en 
Tokio, 

Parece que el Banco y el gran hotel ic , 
Yokohama lian sido destruidos. 

Todos lo» mercados del Japón está ce-
ÍDji|il|i|i ."."ji.ii cí̂ r ftiijw^Pi. JÉ^j^Bll^wBi^E 

La ocupación 
del Ruhr 

POR BUEN CAMINO 

El Comité de Defensa de los territorios 
ocupados ha celebrado uaa reunión, acor
dando exigir del - Gobierno que adopte una 
política de nlcligenoia con arreglo & las pe
ticiones expuestas por los representante» de 
la región del Rnbr, " , " . 

DISCURSO DEL CANCILLER 

KI nuevo cancUIér Slressemánn ha pro-
nuuciatio u:i discurso eu Stulgard ante re
presentantes de la Prensa y de las autort-

En dicho disi'iirgo mínifc^ló que la fina
lidad primordial de la política exterior ale
mana es recuperar su soberanía y su» dere
chos sobre el Rhin y sobre el ítuhr. , - , 

Dijo, además, el canciller que-aceptaba la 
euerega de prendas productivas como ga-
ntiilía para Francia, pero que rechazaba la 
creación de una Sociedad inlornaeional de! 
Bubr, como sugiere el (j'obierno franfié?.. 

.Wadió que el Golñorno alemSn ofrece co

mo garantía lo» ferrooafrlle» alemanes. 
So mostró dispuesto el canciller a reahu* 

dar las discusiones, »1 bien aceptando- cn 
principio la moratoria y el empréstito ia-f 

LA RESISTENCIA ATENUADA 
Berlín, 8. J 

La Prensa de esta capital cuca que el Qo* 
bierno se preocupa actualmente en hacoa 
que el trabajo se reanude en la reglón del 
Ruhr con objeto de ebitar la des'morallsa-» 
olón que reina entre los obrero» parados. 

El diario "Zett" declara que han sido en^ 
tabladas negoeíaolones con la Comisión oco« 
nómlca do Henanla en lo que .concierne á i i 
posibilidad de dar a la resistencia pasiva-dí 
Alemama una forma más elástica. 

En cuanto al restablecimiento del 'ra* 
bajo en el Ruhr que Francia exige prevla< 
mente sólo será posible cuando se tenga 14 
certeza de que sobre la base de las garan-* 
tías productivas pueda solucionarse el con-> 
flicto y por ello eliminar de común acuerda 
las causas que provocan la resistencia pa.t 
siva alemana, que ha tenido únicamente po< 
objeto Impedir que la libertad del territorio 
alemán fuera inmolada. 

El canciller terminó afirmando que el GoJ 
bierno estaba firmemente resuelto a oxl* 
glr el pago de las sonlribuciones. j 

VUELTA AL TRABAJO ¡' 
Dusseldorf, 8. tmar'dUIS*. I - i * 
Según noticias recibtdA» en esta población^ 

en Esaen y en Mulhelm se ha reanudado el 
trabajo, bajo el control de las autoridades 
francesas. ^ k ) ^•-^j l j f t l i t " t - c-

Los delegados de ios obreros no pertene-» 
cíente» al partido comunista ds Basen bao 
propuesto la reanudación del trabajo a la* 
autoridades da ocupación. 

minraio DE mora 
El Consejo de hoy 

TRANQUILIDAD 
Madrid, 4-
El ministro de la Gobernación, al recibir 

esta madrugada a los periodistas, ha mani
festado que el Consejo de ministros, en con
tra de lo que habla dicho el presidente, as 
verificará hoy martes, a la» cuatro de' 14 

Lo» telegrama» de provincia» acusan tren-» 
qullidad. 

EL PARTE NOCTURNO 
Madrid, i . -
El alto comisario de Espada en Marfil*' . 

eos, desde Tetuán, comunica a este miníate* 
rio lo siguiente: 

Sin novedad en todo el territorio del pro-
tectorado. 

EL "ISLA DE MENORCA" 
Cádi», I . 

Procedente de Larache ha llegado. tí, 
"Isla de Menorca", eon 993 soldado» y 
clase», enfermo». 

En la zona de Larache hay tranquilidad^ 
El Ralsunl asegura que no pasará nadi. 

ALCALDE DESAPARECIDO 
* a ^ i ^ i ^ c & ' ' ^ T W a á í g i ¿ - - "i -Ailfanl»,. - i 

Circula el rumor da que ha de»ap4r«(' 
cido el alcalde de ua pueblo ImporUrnte d# 
esta región, llevándose la fianza del con
tratista municipal y el importe de la nó
mina ds todo el personil de varias men
sual idades, .^ . -¿¡¿j-^ . Qa wa&ftflfy 

La guardia civil parece, que há reclbldrf' 
orden para averiguar su paradera. 

Imprenta ds EL PiUNCiPAOO. EscudiUera Blanoiu. I bis. bajos 


